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EXMO. SR.  DR.  JUIZ DE DIREITO DA 4ª  VARA EMPRESARIAL D O 

FORO CENTRAL DA COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO 

 

 

 

 

 

 

 

Processo nº  0803087-20 .2023 .8.19.0001  

 

 
 

 

 

 A ADMINISTRAÇÃO JUDICI AL UMA E CONJUNTA DA 

RECUPERAÇÃO JUDICIAL  das  soc iedades  AMERICANAS S.A. ,  B2W 

DIGITAL LUX S.À.R.L. ,  JSM GLOBAL S.À.R.L .  e  ST IMPORTAÇÕES 

LTDA. ,  dev idamente  nomeada  por  e s se  d .  Ju ízo  nos  au tos  do  processo  em 

ep íg ra fe ,  vem a  ínc l i ta  presença  de  V .Exa . ,  cons iderando o  Plano de  

Recuperação  Judic ia l  apresentado pe la s  recuperanda s  no  d ia  20/03/2023 ,  id .  

50388971 ,  apresentar ,  na  forma  de te rminada  pe lo  a r t i go  22 ,  inc i so  I I ,  a l ínea  

“h”  da  Le i  nº  11 .101/05 ,  seu :  

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
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1 .  De in íc io ,  cumpre  à  Admin i s t ração  Jud ic i a l  –  A . J .  reg i s t ra r  que  o  

presente  re l a tór io  é  apresentado  em cumpr imento  aos  te rmos do  a r t i go  22 ,  I I ,  

“h”  ( segunda  pa r te ) ,  da  Le i  nº  11 .101/2005 ,  e  tem por  obje t ivo  rea l i za r  uma 

expos ição  das  condições  de  pagamento  es tabe lec idas  no  P lano  de  Recuperação 

Jud ic ia l  constante  do  id .  50388971  e  dos  me ios  de  recuperação  apresentados 

pe lo  Grupo Amer icanas ,  em uma l inguagem mai s  c la ra ,  de  forma  a  fac i l i ta r  a  

aná l i se  dessas  cond ições  pe los  c redores ,  a tentando -se  também para  o 

cumpr imento  das  d i spos ições prev i s ta s  nos  a r t i gos 53 e  54 da  Le i  nº  

11 .101/2005  (“L .R.E.” ) .   

 

2 .  Importante  re ssa l ta r ,  a inda ,  o  ca rá ter  desc r i t i vo do  presente  

re l a tór io ,  não  sendo rea l izado  nes te  momento  aná l i se  de  l ega l idade  das 

c l áusula s  d i sposta s  no  P lano  de  Recuperação  Jud ic i a l .  

 

3 .  Destaca -se ,  desde  já ,  que  a s  in formações  cont idas  no  presente  

re l a tór io  não  ex imem os  c redores  de  promoverem a  l e i tu ra  in tegra l  do  P lano  

de  Recuperação Jud ic i a l ,  o  qua l  se  encontra  juntado aos au tos no  id .  50388971 

e  e s tá  d i spon íve l  pa ra  consu l ta  a t ravés do s  l i nk s  

h t tps ://psvar .com.br/recuperacao - jud ic ia l/grupo -amer icanas/  e  

h t tps ://www.zve i te r . com.br/post/grupo -amer icanas - tu te la -caute l a r .   

 

QUADRO RESUMO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL DO GRUPO AMERICANAS  

CLASSE 
OPÇÕ ES D E 

REES TRUTURAÇÃO  
CONDI ÇÕ ES D E RE STRU TURAÇÃO DO S CR ÉDITOS  

CLASSE I  
  

 CRÉDITOS 
TRABALHISTAS  

 
(Cláusula  6 . 1 )  

Na fo rma do ar t .  45 ,  §3º  da  LRF,  o  PRJ não a l tera  o  va l or  ou as  condições 
or ig ina is  de pagamento dos crédi tos  dos Credores Trabal his tas ,  que  serão 

qui tados de acordo com os termos e  condições or ig ina is  de pagamento em até  
30  ( tr in ta)  dias  contados da Data  de Homol ogação .  

CLASSE I II  
 

 CRÉDITOS 
QUIROG RAFÁRIOS  

 
(Cláusula  6 .2)  

Lei lão  Reverso 
para  antec ipação 
do pagamento de 

Crédi tos  
Quirografár ios  

 
(Cláusula  6 .2 . 1 )  

(Cláusula  6 . 2 . 1 )  As Recuperandas,  após  a  Data  da  
Homologação e  em a té  60  (sessenta)  dias  contados da 
concl usão do Aumento  de Capi ta l  –  Novos  Recursos 
(c láusula  4 . 1 . 1 ) ,  promoverão uma rodada de pagamento  
antecipado aos Credores Quirografár ios  que optarem por  
receber  a  qui tação  in teg ra l  da  to ta l idade  ou de  par te  de  
seus  crédi tos  novados nos termos do Plano com um 
deságio mínimo de 70% ( se tenta  po r  cento)  do respectivo  

I  -  OBJETO DO PRESENTE RELATÓRIO  
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montante do  crédi to  qui rografár io  ofer tado pelo  credor  
quirografár io .  

Condições  
(6 .2 . 1 . 1 )  

As  condições  especí f icas,  r egras  e  va lor  
máximo a  ser  ut i l i zado pelas  Recuperandas  
para  pagamento dos respect ivos Crédi tos  
Quirografár ios  ( que não será  infe r io r  a  
R$2.500.000. 000,00,  provenientes  do 
Aumento  de Capita l  –  Novos Recursos) ,  
serão deta lhados  no edi ta l  a  ser  divulgado 
prev iamente no  endereço e l et rônico a  ser  
oportunamente  indicado e  enviado  aos 
Credores  Qui rografár ios  in teressados q ue  se  
cadas tra rem previamente  

Prazo de 
divulgação 

(6 .2 . 1 .2)  

Após a  Data  de Homol ogação,  com 
antecedência  mínima de  30 ( tr in ta)  d ias  à  
da ta  previ sta  para  rea l ização  do Lei lão 
Reverso  

Habi l i tação 
para  

Par t ic ipaçã
o 

(6 .2 . 1 .3)  

Poderão efe tuar  o  cadas tro  n o s í t io  
e le trônico  a  ser  opor tunamente d ivulgado,  a  
qualquer  tempo dentro  do prazo previ s to  
para  par t ic ipar  do Le i lão Reverso todos os  
Credores Quirografá r ios  que:  i )  não sejam 
par te  em nenhuma Demanda contra  as  
Recuperandas,  suas  Af i l iadas,  seus 
acionis ta s  ou adminis tradores;  i i )  tenham 
desi s t ido de toda e  qual quer  Demanda contra  
as  Recuperandas,  suas Af i l i adas,  seus 
acionis tas  ou adminis tradores;  e ,  i i i )  se  
abstenham de tomar  qual quer  medida  de 
execução  ou  a ju izar  qual quer  Demanda 
contra  as  Recuperandas,  suas Af i l iadas,  seus 
acionis tas  ou adminis tradores  

Edita l  
(6 .2 . 1 .4)  

O cadastro  no endereço e l etrônico 
conf i rmará  o  in teresse do Credor  
Quirografár io  na  par t ic ipação do Lei l ão 
Reverso  e ,  a l ém da d ivul gação no endereço 
e le trônico a  ser  opor tunamente indic ado,  o  
credor  receberá  no e -mai l  cadast rado o  edi ta l  
em que  serão  comunicadas todas as  
informações necessár ias .  Não haverá  outra  
forma de comunicação  com o credor ,  sa l vo se  
de manei ra  d iver sa  fo r  indicado pelas  
Recuperandas .  

Vencedores 
do Lei lão 
Reverso  
(6 .2 . 1 .5)  

Vencedor(es)  se rá(ão)  aquele( s)  que  
apresenta r(em)  o  maior  desconto percentual  
sobre o  va l or  de seus respect ivos crédi tos,  
observado o desconto mínimo de 70%,  a lém 
dos requisi tos  e  condições previ s tos  no 
Edita l ;  Se  houver  mais  de um vencedor  e  o  
va lor  des t inado pelas  r ecuperandas não for  
suf ic iente  para  pagamento de todos,  o  
mesmo será  rea l izado de forma pro ra ta  para  
todos os  que oferecerem o mesmo percentual  
de desconto ( 6 .2 . 1 .6) ;  Se  houver  sa ldo 
remanescente  após o  pagamento dos 
vencedores,  o  mesmo será  ut i l izado para  
pagamento  dos  c redores  que  ofereceram o  
segundo maior  desconto percentual  sobre o  
va lor  de seus crédi tos  e  ass im 
sucess ivamente até  a  ut i l i zação da  to ta l idade  
do  va lor  do Lei lão Reverso,  caso  haja  
demanda,  de modo que eventuais  sa ldos dos 
crédi tos  quirografár ios  serão pagos nos  
termos da  opção escol hida pelos  credores;  
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(6 .2 . 1 .7) ;  Se  não houver  vencedor  ou caso  
haja  sa ldo remanescente,  o  va lor  poderá  ser  
u t i l i zado  pelas  r ecuperandas,  a  seu cr i té r io ,  
para  invest imento em suas  a t i v ida des  
(6 .2 . 1 .8)  

Opção de 
Rees truturação 

Dív ida a  Mercado  
 

(Cláusula  6 .2 . 2)  
 
 

(Cláusula  6 .2 . 2) .  Os  credores que es te jam adimplentes  com 
o Compromisso de Não  Li t igar  (Cláusula  9 .3)  poderão  
optar  ex pressamente por  receber  o  pagamento do sa l do  
remanescente  de  seus  crédi tos ,  após eventual  pagamento  
de  par te  dos  Crédi tos  Qui rografár ios  no  contexto do Le i lão  
Reverso  prev is to  na  Cláusula  6 .2 . 1  nos termos e  condições 
a  seguir :  

Escol ha da 
Opção  

(6 .2 .2 . 1 )  

Os  credores que  es te jam adimplentes  com o  
Compromisso de Não  Lit igar  poderão 
manifes tar  seu  in teresse  nessa  Opção,  em até  
30  ( t r in ta)  d ias  contados da Data  da 
Homologação,  mediante  o  envio  do  termo de 
adesão constante  do Anexo 6 .2 . 2 . 1  

Aumento de 
Capita l  –  

Capita l izaç
ão de 

Crédi tos  
(6 .2 .2 .2)  

Em a té  90  (noventa)  d ias  contados  da da ta  da  
concl usão do Aumento de Capi ta l  –  Novos 
Recursos,  será  r ea l i zado o  Aumento de 
Capita l  –  Capita l i zação  de Crédi tos  da  
Americanas,  por  subscr ição pr ivada de novas  
ações  ordinár ias  de  emissão  da Americanas 
no va lor  to ta l  de a té  R$10.00 0.000. 000,00,  o  
qual  será  subscr i to  e  in tegra l izado,  de forma 
pro ra ta ,  pel os  credores quirografár ios,  que 
expressa  e  tempestivamente escol herem es ta  
opção de pagamento,  mediante a  
capi ta l i zação do sa l do remanescente de seus  
crédi tos ,  após eventual  
pagamento  de par te  dos Crédi tos  
Quirografár ios  no contex to do  Lei l ão  
Reverso  

Recompra 
de Crédi tos  

(6 .2 .2 .3)  

Em até  60 ( sessenta)  dias  contados da 
concl usão do Aumento de Capi ta l  –  
Capita l ização de Crédi tos,  a  Americanas 
uti l i zará  o  montante to ta l  de 
R$2.500.000. 000,00  provenientes  do Aumento  
de  Capi ta l  –  Novos  Recursos,  para  rea l iza r  o  
pagamento,  de  forma pro rata ,  de par te  do  
sa ldo remanescente  de  Créditos  
Quirografár ios  de t i tular idade dos Credores  
Quirografár ios,  sendo que,  para  cada R$1 , 00  
em crédi tos  quirografár ios  capi ta l i zados no  
contex to do Aumento  de Capi ta l  –  
Capita l ização de Crédi tos,  a  Americanas i rá  
recomprar  R$0,625 do sa l do com desconto de 
60% sobre o  va lor  de face  (6 .2 .2 . 3 . 1 )  

Debêntures  
s impl es  
(6 .2 .2 .4)  

Em a té  180 ( cento e  oi tenta)  d ias  da  
concl usão do Aumento de Capi ta l  –  
Capita l ização de Crédi tos,  a  Americanas 
rea l i zará  a  emissão de debêntures  s imples  
(e/ou um ins trumento  de d ív ida apl icável  
para  crédi tos  em dólar) ,  no va l or  to ta l  de a té  
R$5.875.000. 000,00  para  pagamento,  de  forma 
pro ra ta ,  de par te  do sa ldo remanescente de  
Crédi tos  Quirografár ios  de t i tular idade dos 
Credores Quirografár ios,  dos credores que 
expressamente  escolherem a  opção de 
pagamento es tabelecida na c láusula  6 . 2 .2  
Os  Credores Quirografár ios  r eceberão o  
pagamento  de  R$ 0 ,58 75  do  sa l do  
remanescente  de  seus Crédi tos  
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Quirografár ios  para  cada R$ 1 ,00  em Crédi tos  
Quirografár ios  capi ta l izados no contex to do  
Aumento de Capita l  –  Capi ta l ização de 
Crédi to ,  mediante amort ização no 60 º  
(sexagésimo)  mês contado da da ta  de 
emissão.  
Haverá  a  incidência  de j uros mensais ,  após o  
per íodo  de  carênc ia  de 24  (v inte  e  quatro)  
meses contados a  par t i r  da  da ta  de  emissão,  
correspondentes  à  tax a anual  de  128% (cento  
e  vin te  e  oi to  por  cento)  do CDI e,  para  o  
caso do  ins trumento de d ív ida apl icável  pa ra  
Crédi tos  Quirografár ios  em Dólar ,  uma taxa 
de  juros  em US$  que seja  equival ente  no 
momento da emissão.  

Ausência  
de 

manif es taçã
o ex pressa  

e  
tempest iva  
de Opção  
(6 .2 .2 .5)  

Caso  o  credor  quirografár io  não  manifes te  
expressa  e  tempest ivamente  sua  opção  pa ra  
receber  o  pagamento do  sa ldo remanescente 
do seu  respect ivo crédi to ,  ou de ixe de 
cumprir  com o seu compromisso de não 
l i t igar ,  o  ref er ido c redor  terá  a  to ta l idade  do 
sa ldo remanescente a l ocado  para  ser  pago na  
forma  da c láusula  6 .2 . 4 .  

Sa ldo 
remanesce n

te  
(6 .2 .2 .6)  

Após  a  u t i l ização pelas  Recuperandas de 
todos os  r ecursos e  l imi tes  di sponívei s  para  
pagamento e  r eest ruturação de Crédi tos  
Quirografár ios  nos termos das Cláusulas  
6 .2 .2 . 2 ,  6 . 2 .2 .3  e  6 .2 .2 . 4  acima,  os  Credores 
Quirografár ios  cujos  crédi tos  se jam 
reest ruturados na  forma prev is ta  nes ta  
Cláusula  6 .2 . 2  terão os  sa ldos remanescentes  
automaticamente a l ocados para  serem pagos 
na forma da c láusul a  6 .2 . 3 .  

Opção de 
Rees truturação 

Dív ida 
Subordinada  

 
(Cláusula  6 .2 . 3)  

Os Credores Quirografár ios  que opta rem por  receber  o  
pagamento do sa ldo remanescente dos seus respect ivos  
Crédi tos  Quirografár ios,  após  eventual  pagamento de  
par te  dos Créditos  Quirografár ios  no contexto do  Lei lão  
Reverso,  bem como os Credores Quirografár ios  que não  
receberem o pagamento da  to ta l idade dos seus Crédi tos  
Quirografár ios  nos termos da Opção de Rees truturação 
Dív ida a  Mercado,  terão os  sa l dos remanescentes  de  seus  
respectivos c rédi tos  r ees t ruturados nos termos  descr i tos.  

Escol ha da 
Opção  

(6 .2 .3 . 1 )  

Os Credores Quirografár ios  qu e este jam 
adimplentes  com seu  Compromisso de  Não  
Lit igar  (Cláusula  9 .3) ,  poderão manifes ta r  
seu interesse em part ic ipar  da  Opção de  
Rees truturação Dívida Subordinada,  em a té  
30  ( tr in ta)  dias  contados da Data  de  
Homologação,  mediante  o  envio  do  termo de 
adesão constante  do Anexo 6 .2 . 3 . 1 .  

Debêntures  
conversíve i
s  (6 .2 . 3 .2)  

A Amer icanas rea l i zará  a  emissão de 
Debêntures  Conversíveis  ( e/ou um 
ins trumento  de  d ívida apl icável  pa ra  
Crédi tos  Quirografár ios  em Dólar)  para  
pagamento  dos  sa ldos  remanescentes  dos 
Crédi tos  Quirografár ios  de  Credores 
Quirografár ios  que esco lham a Opção de 
Rees truturação Dívida Subordinada,  bem 
como dos Credores Quirografár ios  que não 
forem pagos nos  termos da  Opção  de 
Rees truturação Dívida  a  Mercado ,  nos  
termos dispostos abaixo:  
(a)  Data  de Emissão:  Será  a  da ta  assim 
def in ida na respectiva  escr i tura  de  emissão 
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(e/ou no ins trumento de d ív ida apl icável  
para  Crédi tos  Quirografá r ios  em Dólar) ;  
 
(b)  Convers ib i l idade:  As  Debêntures  
Convers ívei s  ou os t í tulos  emi tidos no  
contex to do instrumento  de dívida apl icável  
para  Crédi tos  Quirografár ios  em Dólar  
poderão ser  conver t idos,  a  qual quer  
momento,  com um desconto de 60% ( sessenta  
por  cento)  sobre o  seu va l or  de f ace,  em ações 
por  um preço de emissão  a  ser  def in ido nos 
termos do ar t .  1 70  da  Lei  das  Sociedades  por  
Ações e  igual  ao preço de  emissão das Novas  
Ações Aumento  de  Capi ta l  –  Novos Recursos;  
 
(c)  Resgate  Facul ta t ivo:  A  Companhia  
poderá  resga tar ,  a  qualquer  tempo e  a  seu  
exclusivo cr i tér io ,  sem a  incidência  de  
nenhuma penal idade e  com um desco nto de 
60% (sessenta  por  cento)  sobre o  seu va lor  de  
face,  a  to ta l idade  das Debêntures  
Convers ívei s  emi t idas e  em c irculação ou  dos  
t í tulos  emi tidos no contexto do ins trumento  
de  d ívida  apl icável  pa ra  Crédi tos  
Quirografár ios  em Dólar ;   
 
(d)  Pagamento do Pr inc ipal :  O va lor  do 
pr incipal  será  amor tizado em apenas uma 
parcela  ( bul le t ) ,  no mês  de março de 2043;  
 
(e)  Correção:  O valo r  do pr incipal  será  
corr ig ido,  na  menor  per iodicidade  permi tida  
por  Le i ,  pelo  IPCA ou por  índice equival ente  
apl icável  no momento  da  emissão para  os  
t í tulos  emi tidos no contexto do ins trumento  
de  d ívida  apl icável  pa ra  Crédi tos  
Quirografár ios  em Dólar ,  desde a  da ta  de  
emissão até  a  da ta  do efe t i vo pagamento;   
 
( f )  Demais  condições contratua is :  As 
demais  condições apl icáve is  às  Debênture s  
Convers ívei s  es tarão descr i tas  no respectivo 
ins trumento de emissão das Debêntures  
Convers ívei s .  

Ausência  de  
manif es taçã
o ex pressa  e  
tempest iva  
de Opção  
(6 .2 .3 .3)  

Caso  o  credor  quirografár io  não  manifes te  
expressa  e  tempest ivamente  sua  opção  para  
receber  o  pagamento do  sa ldo remanescente 
do seu  respect ivo crédi to ,  ou de ixe de 
cumprir  com o seu compromisso de não 
l i t igar ,  o  ref er ido c redor  terá  a  to ta l idade  do 
sa ldo remanescente a l ocado  para  ser  pago na  
forma  da c láusula  6 .2 . 4 .  

Modal idade de 
Pagamento  Gera l  

 
(Cláusula  6 .2 . 4)  

Os  sa ldos  remanescentes  dos  Créditos  Quirografá r ios  de  
t i tular idade dos credores que ( i )  não manifes tem expressa  
e  tempest ivamente suas  opções para  receber  o  pagamento  
do sa l do remanescente  dos seus respectivos Crédi tos  
Quirografár ios  na  forma da Opção de  Rees truturação 
Dív ida a  Mercado e  da  Opção de Reest ruturação  Dív ida  
Subordinada,  conforme apl icável ,  ou ( i i )  não desej em 
assumir  o  Compromisso de Não Li t igar  prev is to  na  
Cláusula  9 .3 ,  se rão pagos  conforme descr i to  a  seguir :  

Deság io:  Os  sa ldos  remanescentes  dos  Crédi tos  
Quirografár ios  a  serem reestruturados serão reduzidos no  
percentual  de 80% (oi tenta  por  cento)  e  será  apl icado 
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primeiramente aos j uros  que forem devidos e  a  serem 
pagos,  e ,  apenas,  pos ter iormente,  à  parcela  do pr in cipal  
que compõe os crédi tos  

Pagamento do Pr inc ipal :  O va lor  do pr incipal  do sa ldo  
remanescente dos Crédi tos  Quirografár ios,  após o  deságio  
prev is to  no i tem (a)  acima,  será  amor tizado  em apenas  
uma parcela  (bul l et) ,  no mês de março de 2043  

Correção:  O valor  do pr incipal  do sa ldo remanescente dos 
Crédi tos  Qui rografár ios,  após o  deság io previ s to  no i tem 
(a)  acima,  será  corr ig ido  pelo  índice TR ao ano,  desde a  
Data  de Homol ogação a té  a  da ta  do efe t ivo pagamento  

 

Credores 
Fornecedores com 

Crédi tos  
Quirografár ios  a té  

R$12.000,00  
 

(Cláusula  6 .2 . 5)  

Os  Credores  Fornecedores de tentores  de Crédi tos  
Quirografár ios  no va lor  de  a té  R$ 12 . 000,00  (doze  mil  
Rea is)  serão in teg ra lmente  pagos,  em parcela  única,  sem 
deságio e  sem correção,  em até  30  ( tr in ta)  d ias  contado s 
da Data  de Homol ogação  

(Cláusula  6 . 2 .5 . 1 )  Os Credores poderão optar ,  no prazo de  
15  (quinze)  d ias  contados da Data  de Homol ogação,  
mediante o  envio  para  a  Americanas do  termo de adesão 
constante  do Anexo 6 . 2 .5 . 1 ,  pel o  recebimento  do va l or  to ta l  
de  R$ 12.000, 00  (doze mi l  Reais) ,  r enunciando  ao  d ire i to  
de receber  o  pagamento do va lor  de seu Crédi to  
Quirografár io  que exceder  es te  va l or  e  outorgando às  
Recuperandas,  no mesmo momento da rea l i zação da  
opção,  a  mais  ampla ,  rasa ,  i r revogável  e  i r re tra tável  
qui tação  pelo  recebimento do va lor  in teg ra l  dos seus 
respectivos c rédi tos  

Credores 
Fornecedores com 

Crédi tos  
Quirografár ios  

acima de 
R$12.000,00  

 
(Cláusula  6 .2 . 6)  

Os credores que não opta rem por  r eceber  o  pagamento de 
seus Crédi tos  Quirografár ios  nos termos  dos Credores 
Fornecedores com Crédi tos  Qui rografár ios  até  
R$12.000,00,  serão pagos,  após a  apl icação de deságio de  
50% (c inquenta  por  cento)  sobre o  va lor  to ta l  de seus 
Crédi tos  Quirografár ios,  conforme descr i to  a  seguir :  

Parcelas :  Amort ização do  sa ldo  remanescente do  pr inc ipal ,  
após a  apl icação  do  deságio  previ sto  na  Cláusul a  6 . 2 .6  
acima,  em 48 (quarenta  e  oi to)  parcel as  mensais ,  iguais  e  
sucess ivas,  vencendo-se a  pr imei ra  no  úl t imo Dia  Úti l  do  
mês subsequente à  Data  de Homologação,  e  as  demais  no  
mesmo dia  dos meses subsequentes  

Correção:  O valor  do sa ldo remanescente do  pr inc ipal ,  
após a  apl icação  do  deságio  previ sto  na  Cláusul a  6 . 2 .6  
acima,  será  corr ig ido,  na  menor  per iodic idade permi tida  
por  Lei ,  pelo  IPCA,  desde a  Data  de Homologação a té  a  
da ta  do efe t ivo pagamento  

Credores 
Fornecedores 

Colaboradores  
 

(Cláusula  6 .2 . 7)  

Os Credores Fornecedores Col aboradores terão seus  
Crédi tos  Quirografár ios ,  que  concordarem com as  
condições prev is tas  na  c láusula ,  serão  qui tados  
in teg ra lmente em parce la  única,  s em deság io  e  sem 
correção,  na  da ta  que ocorrer  pr imeiro  entre  ( i )  a té  15  
(quinze)  dias  após  a  da ta  de  conclusão do  Aumento de 
Capita l  –  Novos  Recursos  ou ( i i )  a té  360  ( tr ezentos  e  
sessenta)  d ias  contados da Data  de Homol ogação (6 .2 .7 . 1 )  

Caso  o  respectivo Credor  Fornecedor  Colaborador  de ixe de  
cumprir  por  30  ( tr in ta)  dias  consecutivos após 31  de março  
de 2023 com qualquer  dos compromissos assumidos nos  
termos  dessa  c láusul a ,  o  Crédi to  Quirografá r io  do  
respectivo  Credor  Fornecedor  Colaborador  f i cará  suje i t o  
aos  descontos e  nova  fo rma de pagamento  indicados na  
c láusula  6 . 2 .7 .2  

Crédi tos  
Intercompany  

(Cláusula  6 .2 . 8)  

Serão qui tados,  após  apl icação de deság io de 80% (oi tenta  
por  cento) ,  em apenas uma parcela  ( bul le t)  em 2043,  após  
o  término  do pagamento dos  C réditos  Quirografár ios  
prev is to  na  forma da Modal idade de Pagamento  Gera l  
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(Cláusula6.2 . 4) ,  sendo cer to  que as  Recuperandas poderão,  
a  seu exclusivo cr i té r io ,  qui tar  os  ref er idos Crédi tos  
mediante formas a l terna tivas  de ex tinção e/ou pagamento,  
inclusive,  mas não se  l imitando,  ao encontro de contas na  
forma  da Le i .  

CLASSE IV  
  

 CRÉDITOS ME E 
EPP 

 
(Cláusula  6 . 1 )  

Na fo rma  do ar t .  45 ,  §3 º ,  da  LRF,  es te  PRJ  não a l tera  o  va l or  ou as  condições  
or ig ina is  de  pagamento  dos  crédi tos  dos Credores Trabal his tas  e  dos Cr edores  
ME e  EPP que se rão qui tados de acordo com os termos e  condições or ig inais  
de pagamento em a té  
30  ( tr in ta)  dias  contados da Data  de Homol ogação ;  

Crédi tos  I l íquidos  
 

(Cláusula  6 .3)  
Serão pagos na forma da Modal idade de Pagamento Gera l  (Cláusula  6 . 2 .4 )  

Crédi tos  
Retarda tár ios  

 
(Cláusula  6 .4)  

Serão pagos na forma da Modal idade de Pagamento Gera l  (Cláusula  6 . 2 .4)  

Modif icação do 
Valor  de Crédi tos  

 
(Cláusula  6 .5)  

Na h ipótese de modif icação do va lor  de qualquer  dos Crédi tos  já  reconhec idos  
e  inser idos na Relação de  Credores por  decisão judicia l  ou arbi tra l ,  t rans i tada  
em j ulgado,  ou acordo entre  as  par tes ,  o  va lo r  a l terado do respectivo Crédi to  
deverá  ser  pago nos termos prev is tos  neste  Plano,  sendo cer to  que,  caso  
de terminado Crédi to  Quirografár io  tenha  s i do majorado,  a  parcel a  majorada  do  
Crédi to  Quirografár io  em questão deverá  ser  paga nos termos da  
Cláusula  6 .2 . 4 .  

Reclassi f icação de 
Crédi tos  

 
(Cláusula  6 .6)  

Serão pagos na forma da Modal idade de Pagamento Gera l  (Cláusula  6 . 2 .4)  

Credores 
Extraconcursa is  

Aderentes  
 

(Cláusula  6 .7)  

Os credores que deseja rem receber  seus crédi tos  na  forma apl icável  aos  
Credores Quirografár ios,  Credores Fornecedores  ou Credores Fornecedores  
Colaboradores,  conforme o caso,  poderão fazê - lo ,  devendo informar  às  
Recuperandas no pr azo máximo de 30 dias  após a  Data  de Homol ogação  
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OBJETO DO PRES  

ENTE RELATÓRIO  

 

 

4 .  De acordo com o  comando do  a r t i go  53  da  Le i  nº  11 .101/05 ,  o  P lano 

de  Recuperação  Jud ic ia l  deverá  se r  apresentado em ju ízo  no  prazo 

improrrogáve l  de  60 ( se ssenta )  d ia s  da  pub l i cação  da  dec i são  que  de fe r i r  o  

processamento  da  Recuperação Jud ic i a l .   

 
5 .  Cons iderando que  os  pa t ronos  que representam os  in te resses  das  

Recuperandas  foram tac i t amente  in t imado s  da  dec i são que  de fe r iu  o 

processamento  da  recuperação  jud ic ia l  no  d ia  21/01/2023 ,  conforme se  in fe re  

da  in t imação  7728775  constante  do  “exped iente”  no s i s tema  PJE ,  e  que  o 

P .R . J .  fo i  apresentado pe la  Recuperanda  no  d ia  20/03/2023 ,  ve r i f ica - se  que 

o  mesmo fo i  apresentado antes  do prazo  l ega l  prev i s to .   

 

6 .  Visando dar  cumpr imento  à s  ex igênc ia s  cont idas  no  a r t i go 53  da  

L .R .E . ,  e s ta  A . J  consta tou  que  a s  Recuperanda s  apresent a ram em seu P lano :   

 

( i )  Discr iminação  pormenor izada  dos meios  de  recuperação a  

se rem empregados ,  nos  te rmos da  c láusu la  4 ;  

  

( i i )  Demonst ração de  sua  v i abi l idade  econômica ,  conforme Estudo  

de  Viab i l idade id .  50388972 1;  

 

( i i i )  Laudo de  ava l iação  dos  bens  e  a t ivos  do  devedor ,  subscr i to  por 

prof i ss iona l  lega lmente  hab i l i t ado  ou  empresa  e spec ia l i zada ,  

id .50388973 .  

 

 

 

                                                           
1 Foi solicitado às recuperandas que fosse apresentado o Estudo de Viabilidade assinado pela empresa elaboradora. 

II  -  DO CUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS LEGAIS PELA 

RECUPERANDA  
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  MEDIDAS DE REESTRUTURAÇÃO DO NEGÓCIO:  

 

7 .  No que  toc a  à s  medidas  de  recuperação ,  abordada  no  inc i so I  do  

a r t i go  53  da  L .R . ,  a s  Recuperanda s  apresenta ram ,  conforme ac ima  apontado ,  

na  c láusu la  4  do  P .R. J . ,  a s  seguin tes  moda l idades  pa ra  f ins  de  rees t ru turação 

de  negóc io :   

 

( i )  Aumento de  Capi tal  –  Novos  Recursos ,  na  forma  da  C láusula  

5  do  P lano ,  no  va lor  de  R$  10 .000 .000 .000 ,00 ,  de  forma  a  a ssegura r  

os  recursos  mín imos necessá r ios  pa ra  a  implementação  dos  te rmos 

e  cond ições  de  rees t ru turação dos  Créd i tos Concursa i s  

contemplados  no  P lano ;   

 

( i i )  Reestruturação dos Crédi t os  Concursais ;  

 

( i i i )  Alienação e  Oneração de  Bens e  Dire i tos  do At ivo 

Permanente  (não c irculante) ,  sob a  forma de  UPI  ou não ;  

 

( iv)  Prospecção para  Captação de Novos  recursos f inanceiros ;   

 

(v)  Reorganização Societár ia .  

 

 

 

 

 

8 .  In ic i a lmente  cabe  pontuar  que ,  co nforme prev i s to  na  C láusu la  1 ,  

pa ra  f ins  de  le i tu ra  dos  prazos  d i sc r iminados  nas  condições de  pagamento ,  

cons idera -se  “DATA DE HOMOLOGAÇÃO”  a  da ta  da  pu bl i cação da  dec i são 

que  homologar  o  p lano  de  recuperação jud ic i a l  e  conceder  a  Recuperação 

Jud ic ia l  ao Grupo Amer icanas no Diá r io  de  Jus t iça  Ele t rônico  do Tr ibuna l  de  

Jus t i ça  do Estado  do R io  de  Jane i ro .  

 

 

 

IV -  DESCRIÇÃO DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO POR 

CLASSE:  
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9 .  Na forma  do a r t .  45 ,  §3º  da  Le i  nº  11 .101/2 .005 ,  o  P lano não  a l te ra  

o  va lor  ou  a s  cond ições  or ig ina i s  de  pagamento  dos  c réd i tos  dos  Credores 

Traba lh i s ta s ,  que  se rão  qu i tados  de  acordo com os  te rmos e  cond ições 

or ig ina i s  de  pagamento  em a té  30  ( t r in ta )  d ia s  contados  da  Data  de  

Homologação  (C láusu la  6 .1 ) .  

 

 
 

 

 

 

 

  Crédi tos  Quirografár ios  –  Lei lão  Reverso  para  antec ipação do 

pagamento dos  Credores  Quirografár ios  –  Cláusula  6 .2 . 1  

 

10 .  De acordo com as  d ispos ições  do  PRJ ,  a s  Recuperandas  promoverão,  

após  a  Data  de  Homologação  e  em a té  60  ( se ssenta )  d i a s  contados  da  

conc lusão  do  Aumento  de  Cap i ta l  –  Novos  Recursos ,  uma  rodada  de  

pagamento antec ipado aos  c redores  que  opta rem por  receber  a  qui tação 

in tegra l  da  to ta l idade  ou  de  pa r te  de  seus  c réd i tos  com um desconto  mín imo 

de  70% (se tenta  por cento)  do  re spec t ivo  mon tante  do  c rédi to  qu i rogra fá r io  

ofe r tado  pe lo  c redor qu i rogra fá r io  (“Desconto  Mínimo”) ,  nos te rmos a  segu i r  

desc r i tos :  

 

6 .2 . 1 .  Condições  do Lei lão  Reverso :  As cond ições  e spec í f i ca s  

pa ra  pa r t ic ipação ,  as  regra s  e  o  va lor  máx imo a  se r  u t i l i zado  para  

pagamento  dos  c réd i tos  (que  não se rá  in fe r ior  a  R$ 

CLASSE I - TRABALHISTA – CONDIÇÕES DE PAGAMENTO  

CLASSE III – CRÉDITO QUIROGRAFÁRIO – CONDIÇÕES DE 

PAGAMENTO 
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2 .500.000 .000 ,00 ,  proven ientes  do  Aumento  de  Capi ta l  –  Novos  

Recursos ) ,  inc lus ive  eventua i s  re s t r i ções ,  se rão  de ta lhadas  em ed i ta l  

a  se r  d ivulgado prev iamente  no  endereço e l e t rônico  opor tunamente  

ind icado e  poste r iormente  env iado  aos  in te ressados  que rea l i za rem 

o  cadas t ro  prev i s to  na  Cláusula  6 .2 .1 .3 ;  

 

6 .2 . 1 .2  Prazo de  Divulgação:  As Recuperandas  deverão  apresenta r  

pe t i ção  nos  au tos  da  Recuperação  Jud ic ia l  e  comunicação  por  me io 

de  s í t io  e le t rôn i co  a  se r  opor tunamente  ind icado ,  após  a  Data  de  

Homologação ,  com no mín imo 30  ( t r in ta )  d i a s  de  antecedênc ia  da  

da ta  prev i s ta  pa ra  rea l ização  do  Le i lão  Reverso ,  not i c iando a  

rea l ização  da  rodada  do  Le i l ão  Reverso ;   

 

6 .2 . 1 .3  Habi l i tação para  Part ic ipação:  Poderão pa r t ic ipa r  todos  os 

Credores  Qui rogra fá r ios  que  observa rem o  Compromisso  de  Não 

L i t i ga r ,  d i sposto  na  C láusu la  9 .3 ;  Os Credores Qui rogra fá r ios 

in te ressados  em part i c ipa r  do  Le i l ão  Reverso  poderão ,  a  qua lquer  

tempo dentro  do  prazo  es tabe lec ido  pe las  Recuperandas ,  cadas t ra r -

se  no  s í t io  e le t rôn ico  a  se r  opor tunamente  d ivu lgado,  pa ra  receber  

o  comunicado das  Recuperandas  ace rca  da  rea l i zação  do Le i lão 

Reverso .  

 

6 .2 .1 .4  Edita l :  O cadas t ro  no  endereço e l e t rôn ico  a  se r  

opor tunamente  ind icado conf i rmará  o  inte resse  na  pa r t ic ipação  no 

Le i l ão  Reverso  e ,  a l ém da  d ivu lgação  no  endereço  e le t rônico .  O 

c redor  receberá  no e -ma i l  cadas t rado o  edi ta l  em que se rão  

comunicadas ,  dent re  out ra s  in formações  necessá r i a s ,  a  da ta ,  a  

forma ,  os  c r i té r ios  e  a s  condições  pa ra  a  pa r t i c ipação no  ce r tame ;   

 

6 .2 . 1 .5  Vencedores :  Será  cons iderado vencedor  o  c redor  que 

apresenta r  o  ma ior  desconto  percentua l  sobre  o  va lor  de  seu  créd i to  

ofe r tado  para  pagamento  no contex to do  Le i l ão  Reverso ,  observado 
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o Desconto  Mínimo e  os  requ i s i tos  e  condições  prev i s tos  no  

re spec t ivo  ed i ta l ;  

 

6 .2 . 1 .6  Caso  ma i s  de  um Credor  Qui rogra fá r io  se j a  cons iderado 

vencedor  do  Le i l ão  e  ca so  o  Va lor  do  Le i lão  Reverso  não  se ja  

suf i c i en te  pa ra  pagamento  in tegra l  (cons iderando os  descontos  

ofe rec idos)  de  todos  os  c redores  vencedores ,  o  pagamento  deverá  

se r  rea l izado  de  forma  p r o  r a ta  aos Credores  Qui rogra fá r ios  

cons iderados  vencedores  do  Le i lão  Reverso  em razão  de  te rem 

ofe rec ido  o  mesmo percentua l  de  desconto  observado o  Desconto 

Mín imo e  l imi tado  ao  sa ldo dos  re spec t ivos  Créd i tos  Qui rogra fá r ios 

constante  da  Re lação  de  Credores ;   

 

6 .2 .1 .7  Na h ipótese  de  ex i s t i r  a l gum sa ldo  remanescente  do  Valor  

do  Le i lão  Reverso  após  o  e fe t ivo  pagamento  in tegra l  ( cons iderando 

os  descontos  ofe rec idos)  de  todos  os  c réd i tos  ofe r tados  e  

cons iderados  vencedores ,  o  re spec t ivo sa ldo  do  Va lor  do Le i l ão 

Reverso  se rá  u t i l i zado  pe la s  Recuperandas  pa ra  pagamento  dos 

Créd i tos  Qui rografá r ios  ofe r tados  pe los  dema i s  Credores 

Qui rogra fá r ios ,  pa ra  pagamento  com desconto  percentua l  no 

contex to  do  Le i l ão  Revers o ,  obse rvado o  Desconto  Mínimo.  Neste  

ca so ,  a s  Recuperandas  sempre  p aga rão  pr ime i ramente  os  re spec t ivos 

Credores  Qui rogra fár ios  que ofe rece ram o  segundo ma ior  desconto 

percentua l  sobre  o  va lor  de  seus  Créd i tos  Qui rogra fá r ios  ofer tados  

pa ra  pagamento  no contex to  do  Le i lão  Reverso ,  de  forma  p r o  r a t a  e  

l imi tados  ao  sa ldo  dos  re spec t ivos  Créd i tos  Qui rogra fá r ios 

constante  da  Re lação  de  Credores ,  e  a ss im  sucess ivamente  a té  

u t i l i zação  da  to ta l idade  do  Va lor  do  Le i l ão  Reverso ,  ca so  ha j a  

demanda .  Após  o  pagamento  de  todos  os  Credores  Qui rografá r ios  

pa r t i c ipantes  do  Le i lão  Reverso  qu e observa ram o  Desconto  

Mín imo,  eventua i s  sa ldos  remanescentes dos  montantes  de  Créd i tos  

Qui rogra fá r ios  se rão  pagos  nos  te rmos da  opção  esco lh ida  pe los 
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re spec t ivos  Credores  Qui rogra fá r ios  pa ra  pagamento  de  seus 

Créd i tos  Qui rogra fár ios .  

 

6 .2 .1 .8  Por  out ro  l ado,  na  h ipótese  de  ( i )  não ex i s t i r  um Credor  

Qui rogra fá r io  que  se j a  cons iderado vencedor  de  de te rminado Le i l ão 

Reverso ,  ou  ( i i )  a inda  ex i s t i r  a lgum sa ldo remanescente  do  Valor  do  

Le i l ão  Reverso  após  o  e fe t ivo  pagamento  dos  Créd i tos  

Qui rogra fá r ios  de  todos  os  Cred ores  pa r t ic ipantes do  Le i l ão 

Reverso ,  o  re spec t ivo  sa ldo  do  Va lor  do  Le i l ão  Reverso  poderá  se r  

u t i l i zado  pe la s  Recuperandas ,  a  seu exc lus ivo  c r i t é r io ,  pa ra  

inves t imentos  em suas  a t iv idades .   

 

  Crédi tos  Quirografár ios  –  Opção de  Reestruturação de  Dív ida  a  

Mercado –  C láusula  6 .2 .2  

 

11 .  Os Credores  Qui rogra fá r ios  que  e s te jam ad implentes  com seu 

Compromisso  de  Não L i t i ga r  (C láusu la  9 .3 ) ,  poderão  opta r  expressamente  por 

receber  o  pagamento  do sa ldo remanescente  dos  seus re spec t ivos  c réd i tos ,  

após  eventua l  pagamento  d e  pa r te  dos  Créd i tos  Qui rogra fár ios  no  contex to 

do  Le i lão  Reverso ,  nos  te rmos e  cond ições  desc r i tos  a  segu i r :  

 

6 .2 .2 .1  Escolha  da Opção :  Os  c redores  poderão  man i fe s ta r  seu 

in te resse  em par t i c ipa r  da  Opção  de  Rees t ru turação  Dív ida  a  

Mercado,  em a té  30  ( t r in ta )  d ia s  contados da  Data  de  Homologação ,  

med iante  o env io  do te rmo de  adesão  constante  do Anexo 6 .2 .2 .1 ;  

 

6 .2 .2 .2  Aumento de Capi tal  –  Capi tal ização de  Crédi tos :  Em a té  

90  (noventa )  d i a s  contados  da  da ta  da  conc lusão do Aumento  de  

Capi ta l  –  Novos  Recursos ,  se rá  rea l i zado  o  Aumento  de  Cap i ta l  –  

Capi ta l i zação  de  Créd i tos  da  Amer icanas ,  por  subscr i ção  pr ivada  de  

novas  ações  ord i ná r ia s  de  emissão  da  Amer icanas  S/A,  no  va lor  to ta l  

de  a té  R$  10 .000 .000 .000,00 ,  o  qua l  se rá  subscr i to  e  in tegra l i zado ,  

de  forma p r o  ra ta ,  pe los  Credores  Quirogra fá r ios  que expressa  e  
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t empest ivamente  e sco lherem essa  opção de  pagamento ,  mediante  a  

cap i ta l i zação  do  sa ldo  remanescente  dos  seus  re spec t ivos  créd i tos ,  

após  eventua l  pagamento  de  pa r te  dos  Créd i tos  Qui ro gra fár ios  no  

contex to  do  Le i l ão ,  obse rvadas  a s  normas  regu lamenta res  ap l icáve i s ;  

 

6 .2 .2 .2 . 1  Novas  Ações  Capi ta l ização de  Crédi tos .  Em 

contrapar t ida  à  cap i ta l i zação  de  seus  Créd i tos  

Qui rogra fá r ios  no  contex to  do  Aumento  de  Cap i ta l  –  

Capi ta l i zação  de  Créd i tos ,  os  Cr edores  Qui rogra fá r ios 

receberão  Novas  Ações  Cap i ta l ização  de  Créd i tos ,  cu jo 

preço  de  emissão  será  de f in ido  nos  te rmos do  a r t .  170  da  

Le i  das  Soc iedades  por  Ações  e  i gua l  ao  preço  de  emissão 

das  Novas  Ações  Aumento  de  Cap i ta l  –  Novos  Recursos .  

A  emissão  das  Novas  Ações  Cap i ta l ização  de  Cr édi to  

observa rá  os  te rmos e  cond ições prev i s tos  na  Le i  das 

Soc iedades  por  Ações ,  inc lu indo o  d i re i to  de  pre fe rênc ia  

prev i s to  no  a r t .  1 71  e  seus  §§  2 º  e  3 º  da  Le i  das  Soc iedades 

por  Ações ,  conforme ap l icáve l ,  e  confer i rão  os  mesmos 

d i re i tos  confe r idos  pe la s  dema i s  ações  ord iná r ia s  de  

emissão  da  Amer icanas  S/A em c i rcu lação ,  sendo ce r to 

que ,  na  h ipó tese  de  exerc íc io  do d i re i to  de  pre fe rênc ia  

pe los  a tua i s  ac ion i s ta s  da  Amer icanas  S/A,  a s  

importânc ia s  por  e l es  pagas  se rão  ent regues  de  forma  p ro  

r a t a  aos  Credore s  Qui rogra fá r ios  t i tu la re s  dos  Crédi tos 

Qui rogra fá r ios  a  se rem cap i ta l izados .  

 

6 .2 .2 .3  Recompra  de  Crédi tos  Quirografár ios :  Em a té  60 

( se ssenta )  d ia s  contados  da  conc lusão  do  Aumento  de  Cap i ta l  –  

Capi ta l i zação  de  Créd i tos ,  a  Amer icanas  S/A ut i l i za rá  o  montante  

to ta l  de  R$  2 .500 .000 .000,00 proven ientes  do Aumento de  Cap i ta l  –  

Novos  Recursos ,  para  rea l i za r  o  pagamento ,  de  forma  p r o  r a t a ,  de  

pa r te  do  sa ldo remanescente  de  Créd i tos  Qui rogra fá r ios  de  
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t i tu l a r idade  dos  Credores  Qui rogra fá r ios  que  e sco lherem a  Opção 

de  Rees t ru turação Dív ida  a  Mercado ,  com um desconto de  60% 

(sessenta  por  cento)  sobre  o  va lor  de  face  dos  re spec t ivos  Créd i tos  

Qui rogra fá r ios ,  obse rvado que ,  pa ra  cada  R$ 1 ,00  cap i ta l i zado  no 

contex to  do  Aumento  de  Cap i ta l  –  Cap i ta l ização  de  Crédi tos ,  a  

Amer icanas  S/A i rá  recomprar  R$  0 ,625  do  sa ldo  remanescente  com 

um desconto  de  60% (sessenta  por  cento)  sobre  o  va lor  de  face  dos  

re spec t ivos  Créd i tos Qui rogra fá r ios  (6 .2 . . 2 .3 .1 ) ;  

 

6 .2 .2 .4  Debêntures  S imples :  Em a té  180 (cento e  o i tenta )  d ia s  da  

conc lusão  do  Aumento  de  Ca p i ta l  –  Cap i ta l ização  de  Créd i tos ,  a  

Amer icanas  S/A rea l i za rá  a  emissão  de  Debêntures  S imples (e/ou 

um ins t rumento  de  d ív ida  ap l icáve l  pa ra  Créd i tos  Qui rogra fá r ios  em 

Dóla r )  no  va lor  to ta l  de  a té  R$  5 .875 .000 .000,00  pa ra  pagamento ,  

de  forma  p r o  r a t a ,  de  pa r te  do sa ldo  remanescente  de  Créd i tos 

Qui rogra fá r ios  de  t i tu l a r idade  dos Credores  Qui rogra fá r ios  que  

e sco lherem a  opção de  pagamento es tabe lec ida  na  Cláusu la  6 .2 .2 ,  

obse rvados  os  segu in tes  te rmos e  cond ições :  

 

( i )  Relação de  Troca:  Pa ra  cada  R$  1 ,00  cap i ta l i zado no  

contex to  do Aumento  de  Cap i ta l  –  Cap i ta l ização de  Créd i tos ,  o  

re spec t ivo  Credor Qui rogra fá r io  receberá  o pagamento  de  R$  

0 ,5875  do sa ldo remanescente  med iante  o  receb imento de  

Debêntures  S imples ;   

 

( i i )  Valor  Tota l  da  Emissão:  Até  R$  5 .875 .000 .00 0 ,00 ;   

 

( i i i )  Data  de Emissão:  Se rá  a  da ta  a ss im def in ida  na  re spec t iva  

e sc r i tu ra  de  emissão (ou  no  ins t rumento de  d ív ida  ap l icáve l  pa ra  

Créd i tos  Qui rogra fár ios  em Dóla r ) ;   
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( iv )  Pagamento do Pr incipa l :  O va lor  do  pr inc ipa l  se rá  

amort i zado  em apenas  uma  pa rce la  (bu l l e t ) ,  no  60º  ( sexagés imo) 

mês  contado da  da ta  de  emissão ;   

 

(v )  Juros :  Inc id i rão  ju ros  correspondentes  à  t axa  anua l  de  128% 

(cento e  v in te  e  o i to  por cento)  do  CDI e ,  pa ra  o caso  do 

ins t rumento  de  d ív ida  ap l icáve l  pa ra  Créd i tos  Qui rogra fá r ios  em 

Dóla r ,  uma taxa  de  ju ros  em US$ que  se j a  equiva lente  no  

momento  da  emissão;   

 

(v i )  Carência :  Os  ju ros  inc identes  ao longo dos  24  (v inte  e  

qua t ro )  meses  contados  a  pa r t i r  da  da ta  de  emissão  não  se rão 

pagos  nes te  per íodo,  sendo incorporados  ao  va lor  do pr inc i pa l ;   

 

(v i i )  Pagamento de Juros :  Após  o  per íodo de  ca rênc ia ,  os  juros  

inc identes  sobre  o  novo va lor  do  pr inc ipa l  se rão  pagos 

mensa lmente ;  e   

 

(v i i i )  Demais  condições  contratuais :  As  dema i s  cond ições 

ap l icáve i s  à s  Debêntures  S imples  e s ta rão desc r i ta s  no re s pec t ivo  

ins t rumento  de  emissão  das  Debêntures  S imples .   

 

6 .2 .2 .5  Caso  de te rminado c redor  não  mani fe s te  expressa  e  

tempest ivamente  sua  opção  pa ra  receber  o  pagamento  do sa ldo  

remanescente  do  seu  re spec t ivo  Créd i to  Qui rogra fá r io  na  forma  e  

observadas  a s  condições  pr ev i s ta s  ou ,  por  qua lquer  mot ivo  e  a  

qua lquer  momento ,  de ixe  de  cumpr i r  com o  seu  Compromisso  de  

Não L i t i ga r ,  t a l  Credor  Qui rogra fá r io  te rá  a  to ta l idade  do sa ldo  

remanescente  dos  seus  Créd i tos  Qui rogra fá r ios  a locado para  se r  

pago  na  forma  da  Moda l idade  de  Pagamento  Gera l  ( C láusula  6 .2 .4 ) ;  
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6 .2 .2 .6  Após a  u t i l i zação  pe l a s  Recuperandas  de  todos  os  recursos 

e  l imi te s  d i spon íve i s  pa ra  pagamento  e  rees t ru turação de  Créd i tos  

Qui rogra fá r ios  nos  te rmos das  c láusu la s  6 .2 .2 .2 ,  6 .2 .2 .3  e  6 .2 .2 .4 ,  os 

c redores  cu jos  c réd i tos  se j am rees t ru turados  na  forma  aqu i  prev i s ta  

te rão  os  sa ldos  remanescentes  de  seus  re spec t ivos  Créd i tos 

Qui rogra fá r ios  au tomat i camente  a locados  pa ra  se rem pagos  na  

forma  da  C láusula  6 .2 .3  (Opção  de  Rees t ru turação  de  Dív ida  

Subord inada ) ,  de  forma  p r o  r a t a  e  obse rvados  os  re spec t ivos l imi te s  

dos  re spec t ivos  Créd i tos  Qui rogra fá r ios  l i s t ados  na  Re lação  de  

Credores .   

 

  Crédi tos  Quirografár ios  –  Opção de  Reestruturação de  Dív ida 

Subordinada –  C láusula  6 .2 .3  

 

12 .  Os credores  qu i rogra fá r ios  que  opta rem por  receber  o  pagamen to 

do  sa ldo  remanescente  dos seus  re spect ivos  c réd i tos  qu i rogra fá r ios ,  após 

eventua l  pagamento de  pa r te  dos  c rédi tos  qu i rogra fá r ios  no  contex to do 

Le i l ão  Reverso ,  nos  te rmos e  cond ições  aqu i  prev i s tos ,  bem como os  c redores 

qu i rogra fá r ios  que não  receberem o pagamento  da  to ta l idade dos  seus  c réd i tos 

qu i rogra fá r ios  nos  te rmos da  Opção  de  Rees t ru turação Dív ida  a  Mercado,  

t e rão  os  sa ldos  remanescentes  de  seus  re spec t ivos  c rédi tos  rees t ru turados  nos  

te rmos aqui  desc r i tos .   

 

6 .2 .3 .1  Escolha  da Opção:  Os  c redores  qu i rogra fá r ios  que e s te j am 

ad implentes  com seu  compromisso  de  não  l i t iga r  (C láusu la  9 .3 ) ,  

poderão mani fe s ta r  seu  in te resse  em par t i c ipa r  da  Opção  de  

Rees t ru turação  Dív ida  Subord inada ,  em a té  30  ( t r in ta )  d i a s  

contados  da  Data  de  Homologação ,  med iante  o  env io  do  te r mo de 

adesão  constante  do Anexo 6 .2 .3 .1 .  

 

6 .2 .3 .2  Debêntures  Convers íve is :  A  Amer icanas  rea l iza rá  a  

emissão  de  Debêntures  Convers íve i s  ( e/ou um ins t rumento  de  

d ív ida  ap l icáve l  para  Créd i tos  Qui rogra fá r ios  em Dóla r )  pa ra  
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pagamento  dos  sa ldos  remanescentes  dos  Créd i tos  Qui rografá r ios 

de  Credores  Quirogra fá r ios  que  esco lham a  Opção de  

Rees t ru turação  Dív ida  Subord inada ,  bem como dos  Credores 

Qui rogra fá r ios  que  não  forem pagos  nos  te rmos da  Opção  de  

Rees t ru turação  Dív ida  a  Mercado ,  observado o d i sposto  aba ixo :   

 

( i )  Data  de  Emissão:  Se rá  a  da ta  a ss im def in ida  na  re spec t iva  

e sc r i tu ra  de  emissão  (e/ou no ins t rumento  de  d ív ida  ap l icáve l  

pa ra  Crédi tos  Qui rogra fá r ios  em Dóla r ) ;   

 

( i i )  Convers ibi l idade:  As  Debêntures  Convers íve i s  ou os  t í tu los  

emi t idos  no  contex to  do  ins t rumen to  de  d ív ida  ap l icáve l  pa ra  

Créd i tos  Qui rogra fár ios  em Dóla r  poderão  se r  conver t idos ,  a  

qua lquer  momento ,  com um desconto  de  60% (sessenta  por  cento)  

sobre  o  seu va lor  de  face ,  em ações  por  um preço  de  emissão  a  

se r  de f in ido nos  te rmos do  a r t .  170  da  Le i  d as  Soc iedades por  

Ações  e  i gua l  ao  preço  de  emissão  das  Novas  Ações  Aumento  de  

Capi ta l  –  Novos  Recursos ;   

 

( i i i )  Resgate  Facul ta t ivo :  A  Companhia  poderá  re sga ta r ,  a  

qua lquer  tempo e  a  seu  exc lus ivo  c r i tér io ,  sem a  inc idênc ia  de  

nenhuma pena l idade e  com um desconto  de  60% (sessenta  por  

cento)  sobre  o  seu  va lor  de  face ,  a  to ta l idade  das  Debêntures 

Convers íve i s  emi t idas  e  em c i rcu lação ou dos  t í tu los  emi t idos no 

contex to  do  ins t rumento  de  d ív ida  ap l i cáve l  pa ra  Créd i tos  

Qui rogra fá r ios  em Dóla r ;   

 

( i v )  Pagamento do Pr incipa l :  O va lor  do  pr inc ipa l  se rá  

amort i zado em apenas  uma  parce l a  ( bu l l e t ) ,  no mês de  março de  

2043 ;   
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(v )  Correção:  O va lor  do  pr inc ipa l  se rá  corr ig ido ,  na  menor  

per iod ic idade permit ida  por  Le i ,  pe lo IPCA ou por  índ ice  

equ iva lente  ap l icáve l  no  mom ento  da  emissão  pa ra  os  t í tu los 

emi t idos  no  contex to  do  ins t rumento  de  d ív ida  ap l icáve l  pa ra  

Créd i tos  Qui rogra fár ios  em Dóla r ,  desde  a  da ta  de  emissão  a té  a  

da ta  do  e fe t ivo pagamento ;   

 

(v i )  Demais  condições  contratuais :  As  dema i s  condições 

ap l icáve i s  à s  D ebêntures  Convers íve i s  e s ta rão  desc r i t a s  no  

re spec t ivo ins t rumento  de  emissão das Debêntures  Convers íve i s .   

 

6.2.3.3 Caso  o Credor  Quirogra fá r io  não mani fe s te  expressa  e  

tempest ivamente  sua  opção  pa ra  receber  o  pagamento  do sa ldo 

remanescente  do seu re spec t ivo  Cré di to  Qui rogra fá r io  na  forma  e  

observadas  a s  cond ições  aqu i  prev i s ta s  ou ,  por  qua lquer  mot ivo  e  

a  qua lquer  momento ,  descumpra  com seu  Compromisso  de  Não 

L i t i ga r ,  ta l  c redor  terá  a  to ta l idade  do  sa ldo  remanescente  dos  seus 

Créd i tos  Qui rogra fá r ios  a locado par a  se r  pago  na  forma  da  

Moda l idade  de  Pagamento  Gera l  (C láusula  6 .2 .4 ) .  

 
  Crédi tos  Quirografár ios  –  Modal idade de  Pagamento Gera l  –  

C láusula  6 .2 .4  

 

13 .  Os sa ldos  remanescentes  dos c réd i tos  qu irogra fá r ios de  t i tu l a r idade  

dos  c redores  que  ( i )  não  man i fe s tem expres sa  e  tempest ivamente  suas  opções 

pa ra  receber  o pagamento do sa ldo  remanescente  dos  seus  re spec t ivos  

c réd i tos qu i rogra fá r ios  na  forma da  Opção de  Rees t ru turação  Dív ida  a  

Mercado e  da  Opção  de  Rees t ru turação  Dív ida  Subordinada ,  conforme 

ap l icáve l ,  ou  ( i i )  n ão dese jem assumir  o  Compromisso  de  Não L i t i ga r  prev i s to 

na  Cláusula  9 .3 ,  se rão  pagos  conforme desc r i to  a  segu i r :   

 

( a )  Deságio:  Os  sa ldos  remanescentes  dos  Crédi tos 

Qui rogra fá r ios  a  se rem rees t ru turados  nos  te rmos des ta  C láusu la  
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se rão  reduz idos  no  percent ua l  de  80% (o i tenta  por  cento) .  Pa ra  

todos  os  f ins ,  o  deság io prev i s to  nes te  i t em (a )  se rá  ap l i cado 

pr ime i ramente  aos  ju ros  que  forem dev idos  e  a  se rem pagos,  e ,  

apenas ,  poste r iormente ,  à  pa rce l a  do  pr inc ipa l  que  compõe  os 

Créd i tos  Qui rogra fár ios  a  se rem r ees t ru turados  e  pagos  nos 

te rmos des ta  Moda l idade Gera l ;   

 

(b )  Pagamento do Pr incipa l :  O va lor  do  pr inc ipa l  do  sa ldo 

remanescente  dos  Créd i tos  Qui rogra fá r ios ,  após  o deság io 

prev i s to  no  i t em (a )  ac ima ,  se rá  amort i zado  em apenas  uma 

parce l a  (bu l l e t ) ,  no  mês  de  março  de  2043 ;  e   

 

( c )  Correção:  O va lor  do  pr inc ipa l  do  sa ldo  remanescente  dos  

c réd i tos  qu i rogra fá r ios ,  após  o  deság io  prev i s to  no  i t em (a )  

ac ima ,  se rá  corr ig ido  pe lo  índice  TR ao  ano ,  desde  a  Data  de  

Homologação  a té  a  da ta  do  e fe t ivo pagamento .   

 

 

 

 

 

 

  Credores  Fornecedores  com Crédi tos  Quirografár ios  a té  

R$12 .000 ,00  –  C láusula  6 .2 .5  

 

14 .  Os Credores  Fornecedores  de tentores  de  Créd i tos  Qui rografá r ios  

no  va lor  de  a té  R$  12 .000,00  (doze  mi l  rea i s )  se rão  in tegra lmente  pagos ,  em 

parce l a  ún ica ,  sem deság io  e  s em correção ,  em até  30  ( t r in ta )  d ia s  contados 

da  Data  de  Homologação .  

 

6 .2 .5 .1  Os Credores  Fornecedores  de tentores  de  Créd i tos  

Qui rogra fá r ios  ac ima  de  R$  12 .000 ,00  (doze  mi l  rea i s )  poderão  opta r ,  

no  prazo  de  15  (qu inze )  d i a s  contados  da  Data  de  Homologação ,  

CREDORES FORNECEDORES – CONDIÇÕES DE 
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median te  o  env io  para  a  Amer icanas  do  te rmo de  adesão  constante  do 

Anexo 6 .2 .5 .1 ,  pe lo  recebimento  do  va lor  to ta l  de  R$  12 .000,00  (doze  

mi l  rea i s ) ,  renunc iando ao  d i re i to  de  receber  o  pagamento  do  va lor  de  

seu  Crédi to  Qui rogra fá r io  que  exceder  R$12 .000 ,00  (doze  mi l  rea i s )  e  

outorgando às  Recuperandas ,  no  mesmo momento  da  rea l i zação  da  

opção,  a  ma i s  ampla ,  ra sa ,  i r revogáve l  e  i r re t ra táve l  qu i tação  pe lo 

recebimento  do  va lor  in tegra l  dos  seus  re spec t ivos  c réd i tos .   

 

  Credores  Fornecedores  com Crédi tos  Quirografár ios  ac ima de  

R$12 .000 ,00  –  C láusula  6 .2 .6  

 

15 .  Os Credores  Fornecedores  de tentores  de  Créd i tos  Qui rografá r ios  

ac ima  de  R$  12 .000 ,00 (doze mi l  rea is )  que  não  opta rem por  receber  o 

pagamento  de  seus  Créd i tos  Qui rogra fá r ios  nos  te rmos dos  Credores 

Fornecedores  com Créd i tos  Qui rogra fá r ios  a té  R$12 .000 ,00 ,  se rão  pagos ,  após 

a  apl i cação  de  deság io  de  50% (c inquenta  por  cento)  sobre  o  va lor  to ta l  de  

seus  Crédi tos  Qui rogra fá r ios ,  conforme desc r i to  a  segu i r .   

 

( a )  Parce las :  Amort i zação  do  sa ldo  remanescente  do  pr inc ipa l ,  

após  a  apl i cação  do  deság io  prev i s to  na  C láusu la  6 .2 .6  ac ima,  em 

48  (quarenta  e  o i to )  pa rce l a s  mensa is ,  i gua i s  e  sucess ivas ,  

vencendo-se  a  pr imei ra  no ú l t imo Dia  Út i l  do mês  subsequente  à  

Data  de  Homologação ,  e  a s  dema i s  no mesmo dia  dos  meses  

subsequentes ;  e   

 

(b )  Correção:  O va lor  do  sa ldo  remanescente  do pr inc ipa l ,  após  

a  ap l icação  do  deság io  prev i s to  na  C láusu la  6 .2 .6  ac ima ,  se rá  

corr ig ido,  na  menor  per iod ic idade permi t ida  por  Le i ,  pe lo  IPCA,  

desde  a  Data  de  Homologação  a té  a  data  do  e fe t ivo  pagamento .   

 

  Credores  Fornecedores  Colaboradores –  C láusula  6 .2 .7  

 

16 .  Cons iderando a  importânc ia  de  que  se ja  mant ido  o  fornec imento  de  
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mercador i a s  pa ra  revenda  ao  Grupo Amer icanas ,  os  Credores  Fornecedores 

Co laboradores  que  opta rem por  receber  seus  Créd i tos  Quirogra fá r ios  nos 

te rmos aqu i  desc r i tos  concordam,  cumula t ivamente ,  a  ( i )  re tornar ,  em a té  30 

( t r in ta )  d ia s  contados  de  31  de  março de  2023 ,  desde  que  so l i c i t ado  pe la  

Amer icanas ,  a  o fe r ta  de  fornec imento  para  o  Grupo Amer icanas  de  produtos 

não  f inance i ros ,  conforme ap l icáve l ,  nos  mesmos vo lumes ,  sor t imento ,  prazo 

de  ent rega  e  cond ições  acordados  ent re  a  Companhia  e  o  re spec t ivo  Credor 

Fornecedor  Colaborador ;  ( i i )  re tornar  imed ia tamente  out ra s  negoc iações 

acessór i a s ,  t a i s  como verbas ,  Amer icanas  Ads ,  bônus ,  de  forma  a  pe rmi t i r  o  

rees tabe lec imento  das  margens  combinadas  ent re  a  Companhia  e  o  re spec t ivo  

Credor  Fornecedor Co laborador ;  ( i i i )  conceder ,  imedia tamente  após  a  

qu i tação in tegra l  do Créd i to  Qui rogra fá r io  do  re spec t ivo  Credor  Fornecedor 

Co laborador ,  a  ex tensão  imedia ta  de  prazo  de  pagamento pa ra  o  Grupo 

Amer icanas  pa ra  o  prazo  usua lmente  pra t i cado  durante  o ano  de  2022 ;  e  ( i v )  

mante r  o  Compromisso  de  Não Li t i ga r  prev i s to  na  Cláusu la  9 .3 .   

 

1 .2 .7 . 1  Os Credores  Fornecedores  Colaboradores  te rão  seus 

c réd i tos  qui rogra fá r ios  qu i ta dos  in tegra lmente  em parce la  ún ica ,  

sem deság io  e  sem correção,  na  da ta  que ocorre r  pr ime i ro  ent re  

( i )  a té  15  (qu inze )  d i a s  após  a  da ta  de  conc lusão  do  Aumento  de  

Capi ta l  –  Novos Recursos  ou ( i i )  a té  360  ( t rezentos e  se ssenta )  

d i a s  contados  da  Data  de  Homo logação ;  

 

1 .2 .7 .2  Caso  o  re spec t ivo  Credor Fornecedor Co laborador 

de ixe  de  cumpr i r  por  30  ( t r in ta )  d ia s  consecut ivos  após  31  de  

março  de  2023 com qua lquer  dos  compromissos  a ssumidos  nos  

te rmos dessa  c láusu la ,  o  c réd i to  qui rogra fá r io  do re spect ivo 

Credor  Fornecedor  Co laborador  f i ca rá  su je i to  aos  seguin tes  

descontos  e  nova  forma  de  pagamento :   
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( i )  Após  os  pr ime i ros  30  ( t r in ta )  d i a s  consecut ivos de  

descumpr imento  –  ap l i cação  de  um desconto  de  5% (c inco  por 

cento)  sobre  o  sa ldo remanescente  do  va lor  do  pr inc ipa l ;   

 

( i i )  Após  60  ( se ssenta )  d i a s  consecut ivos  de  descumpr imento  –  o  

desconto  sobre  o  sa ldo  remanescente  do  va lor  do  pr inc ipa l  

passa rá  a  se r  de  10% (dez  por  cento) ;   

 

( i i i )  Após  90 (noventa )  d ia s  consecut ivos  de  descumpr imento  –  o  

desconto  sobre  o  sa ldo  remanesce nte  do  va lor  do  pr inc ipa l  

passa rá  a  se r  de  20% (v in te  por  cento) ;   

 

( i v )  Após  120 (cento e  v in te )  d i a s  consecut ivos  de  

descumpr imento  –  o  desconto  sobre  o sa ldo  remanescente  do 

va lor  do pr inc ipa l  passa rá  a  se r  de  40% (quarenta  por  cento) ;  e  

 

(v )  Após  150  ( cento  e  c inquenta )  d i a s  consecut ivos  de  

descumpr imento  –  o  desconto  sobre  o sa ldo  remanescente  do 

va lor  do  pr inc ipa l  passa rá  a  se r  de  50% (c inquenta  por  cento)  e  o  

re spec t ivo  Credor Fornecedor  Co laborador  de ixa rá  de  se r  

cons iderado um Credor  Fornecedor  Co l aborador  e  receberá  o 

pagamento do sa ldo remanescente  do seu  Créd i to Qui rogra fá r io  

nos  te rmos dos  Credores  Fornecedores  com Créd i tos 

Qui rogra fá r ios  ac ima  de  R$  12 .000,00 .   

 

1 .2 .7 .3  As Recuperandas te rão  a  opção ,  mas  não  a  obr igação,  

a  seu exc lus ivo  c r i t ér io ,  após  a  Data  de  Homologação ,  de  qui ta r  

a  to ta l idade  ou par te  do sa ldo remanescente  dos  Créd i tos  

Qui rogra fá r ios  de  t i tu l a r idade  dos Credores  Fornecedores 

Co laboradores ,  mediante  a  u t i l i zação de  eventua i s  c réd i tos ,  

benef íc ios ,  bônus  ou  equiva lentes ,  conced idos  pe l o  re spect ivo 

Credor  Fornecedor  Co laborador ;  
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1 .2 .7 .4  O Grupo Amer icanas  não  es ta rá  obr igado a  so l i c i t a r ,  

nem a  contra ta r ,  novos  produtos ofe rec idos  pe lo  Credor 

Fornecedor  Co laborador ,  podendo contra ta r  novos  produtos  

e s t r i t amente  de  acordo com sua  a  necess idade op erac iona l  e  a s  

me lhores  ofe r ta s  de  mercado ;  

 

1 .2 .7 .5  Os Credores  Fornecedores Colaboradores  que 

tenham in te resse  em receber  o  pagamento  de  seus  c réd i tos  

qu i rogra fá r ios  nos  te rmos aqu i  def in idos  deverão  es ta r  

ad implentes  com seu  compromisso  de  não  l i t i ga r  prev i s to na  

C láusu la  9 .3  e  concordar  e  a ss ina r  o  te rmo de  adesão  pa ra  Credor 

Fornecedor  Co laborador  constante  do  Anexo 6 .2 .7 .5 .  O te rmo de 

adesão  pa ra  Credor  Fornecedor  Co laborador  deverá  se r  env iado 

por  e sc r i to  pa ra  a s  Recuperandas ,  em a té  30  ( t r in ta )  d ia s  contado s 

da  Data  de  Homologação ,  pa ra  o  Grupo Amer icanas  e fe tua r  o 

pagamento a  pa r t i r  da  Data  de  Homologação .   

 

 

 

 

 

17 .  Na forma  do a r t .  45 ,  §3º  da  Le i  nº  11 .101/2 .005 ,  o  P lano não  a l te ra  

o  va lor  ou  a s  cond ições  or ig ina i s  de  pagamento  dos  c réd i tos  dos  Credores  ME 

e  EPP,  que se rão qui tados  de  acordo com os  te rmos e  cond ições  or ig ina i s  de  

pagamento  em a té  30 ( t r in ta )  d i a s  contados  da  Data  de  Homologação  (C láusu la  

6 .1 ) .  

 

 

CLASSE IV – CRÉDITO ME/EPP – CONDIÇÕES DE 
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18 .  Na forma  da  c láusu la  6 .2 .8 ,  os  c réd i tos In t e r c ompany  se rão  qu i tados ,  

após  apl icação  de  deság io  de  80% (o i tenta  por  cento) ,  em apenas  uma parce la  

(bu l l e t )  em 2043,  após  o  té rmino do  pagamento  dos  Crédi tos  Qui rogra fá r ios 

prev i s to  na  forma  da  Moda l idade  de  Pagamento  Gera l ,  sendo ce r to  que  a s  

Recuperandas  poderão ,  a  seu  exc lus ivo c r i t é r io ,  qu i ta r  os  ref e r idos  Créd i tos 

In t e r c ompany  mediante  formas  a l te rna t ivas  de  ex t inção e/ou pagamento,  

inc lus ive ,  mas  não  se  l imi tando ,  ao  encontro  de  contas  na  forma  da  Le i .   

 

 

 

19 .  Na forma  da  c láusu la  6 .3 ,  os  Créd i tos  I l íqu idos  se  su je i tam 

in tegra lmente  aos termos e  condiç ões  do P lano  e  aos  e fe i tos  da  Recuperação 

Jud ic ia l .  Uma vez  mate r ia l izados  e  reconhec idos  por  dec i são  judic ia l  ou 

a rb i t ra l  que  os  tornem l íqu idos ,  t rans i tada  em ju lgado ,  ou  por  acordo ent re  

a s  pa r te s ,  os  Créd i tos  I l íqu idos  se rão pagos  na  forma da  Moda l idad e  de  

Pagamento  Gera l  (prev i s ta  na  C láusu la  6 .2 .4 ) ,  exce to  quando d i sposto  de  

forma  d i s t in ta  no  P lano .  

 

 

 

 

20 .  Na forma  da  c l áusu la  6 .4 ,  se rão  cons iderados  Créd i tos  Re ta rdatá r ios 

os  reconhec idos  por  dec i são  judic ia l  ou a rb i t ra l ,  t rans i tada  em ju lgado,  ou 

acordo ent re  a s  pa r te s ,  poste r iormente  à  Data  de  Apresentação  do  P lano  ao 

Ju ízo  da  Recuperação  Jud ic i a l .  Com re l ação ao pagamento,  os  mesmos se rão 

pagos  de  acordo com a  c l a ss i f i cação  e  cr i t é r ios  e s tabe lec idos  no  P lano  para  a  

c l a sse  na  qua l  forem inc lu ídos ,  send o ce r to  que ,  se  forem qu i rogra fá r ios ,  se rão 

pagos  na  forma  da  Moda l idade  de  Pagamento  Gera l  (prev i sta  na  C láusu la  

6 .2 .4 ) .  

CRÉDITOS ILÍQUIDOS 

CRÉDITOS RETARDATÁRIOS 

CRÉDITOS INTERCOMPANY 
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21 .  Na forma  da  c l áusu la  6 .5 ,  na  h ipótese  de  modi f icação  do  va lor  de  

qua lquer  c rédi to  já  reconhec ido  e  inse r ido  na  Re lação  de  Credore s  por  dec i são 

jud ic i a l  ou a rb i t ra l ,  t rans i t ada  em ju lgado ,  ou acordo ent re  as  pa r te s ,  o  va lor  

a l t e rado se rá  pago  nos  te rmos prev i s tos  no  P lano ,  sendo ce r to que ,  ca so 

de te rminado c réd i to qu i rogra fá r io  tenha s ido  majorado,  a  pa rce l a  ma jorada  

se rá  paga  na  forma  da  Modal idade  de  Pagamento Gera l .  

 

 

 

 

22 .  Conforme prev i s to  na  c l áusu la  6 .6 ,  ca so ,  por  dec i são judic i a l  ou 

a rb i t ra l ,  t rans i tada  em ju lgado ,  ou  acordo ent re  a s  pa r te s ,  se ja  de te rminada  a  

rec la ss i f i cação  de  qua lquer  dos c réd i tos pa ra  a  c l a sse  qu i rogra fá r ia ,  o  c rédi to 

rec la ss i f i cado  se rá  pago  na  forma  da  Moda l idade  de  Pagamento  Gera l  (c láusu la  

6 .2 .4 ) .  

 

 

 

 

 

23 .  Na forma  da  c láusu la  6 .7 ,  os  c redores  ex t raconcursa i s  que  dese j a rem 

receber  os  seus créd i tos  na  forma do  P lano apl i cáve l  aos Credores 

Qui rogra fá r ios ,  Credo res  Fornecedores  ou  Credores Fornecedores 

Co laboradores ,  conforme o  caso ,  poderão  fazê - lo ,  desde  que  in formem às  

recuperandas  no  prazo  de  a té  30  ( t r in ta )  d ia s  contados  da  Data  de  

Homologação .  

 

 

 

 

 
24 .  Na forma  prev i s ta  na  c láusu la  10 .1 ,  pa ra  e fe i tos  de  pagame nto ,  os  

MODIFICAÇÃO DO VALOR DE CRÉDITOS 

CREDORES EXTRACONCURSAIS ADERENTES 

RECLASSIFICAÇÃO DE CRÉDITOS 

CRÉDITOS EM MOEDA ESTRANGEIRA 
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créd i tos reg i s t rados or ig ina lmente  em moeda es t range i ra  se rão mant idos  na  

re spec t iva  moeda or ig ina l  pa ra  todos  os  f ins  de  d i re i to  e  se rão pagos  de  

acordo com o  quanto  d i sposto  no  P lano ,  sa lvo  em caso  de  concordânc ia  

expressa  do  c redor  em favor da  c onversão  de  seu re spec t ivo  Créd i to  da  moeda 

es t range i ra  pa ra  a  moeda corrente  nac iona l .  

 
 

 

 

25 .  Na forma  prev i s ta  na  c láusu la  10 .2 ,  exce to  se  prev i s to  de  forma  

d ive rsa  no P lano ,  os  va lores  dev idos  aos  c redores se rão pagos  med iante  

t ransfe rênc ia  d i re ta  de  recu rsos ,  por meio  de  documento  de  ordem de  c réd i to  

(DOC) ,  de  t ransfe rênc ia  e l e t rôn ica  d i spon íve l  (TED) ,  ou por  pagamento 

ins tantâneo  bras i le i ro  (PIX) ,  em conta  de  cada  um dos c redores  a  se r  

in formada  indiv idua lmente  pe lo  c redor med iante  apresentação  de  pe t içã o 

ind icando ta l  conta  nos  au tos  da  Recuperação  Jud ic i a l  ou  a t ravés  de  env io  de  

e -ma i l  pa ra  a  Amer icanas  na  forma  da  C láusu la  10 .10 .  

 

26 .  Os documentos  da  efe t iva  t ransfe rênc ia  de  recursos  se rv i rão como 

comprovante  de  qu i tação  dos  re spec t ivos  va lores  e fe t ivamen te  pagos  pe l a s  

Recuperandas  (C láusu la  10 .2 .1 ) .  

 
27 .  Dentro  de  15  (quinze )  d i a s  contados  da  Data  de  Homologação ,  os  

Credores  deverão informar ,  mediante  protoco lo nos  au tos  da  Recuperação 

Jud ic ia l  ou  a t ravés  de  env io de  e -ma i l  à  Amer icanas ,  a  conta  corrente  ind i cada  

pa ra  pagamento  (Cláusu la  10 .2 .2 ) .  

 
28 .  Os pagamentos  que  não  forem rea l izados  exc lus ivamente  em razão 

de  os  c redores  não  te rem informado suas  contas  bancár i a s ,  não  se rão 

cons iderados  como descumpr imento do P lano.  Não haverá  a  inc idênc ia  de  

ju ros  ou  enca rg os  mora tór ios  se  os  pagamentos  não  t ive rem s ido  rea l izados  

em razão  de  os  c redores  não  te rem informado suas  contas  bancár ia s  (C láusu la  

10 .2 .3 ) .  

FORMAS DE PAGAMENTO 
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29 .  Na forma  da  c l áusu la  10 .11 ,   os  Credores  Concursa i s  poderão  ceder  

seus  Créd i tos  Concursa i s  ou  d i re i tos de  pa r t i c ipação sobre  ta i s  Créd i tos  

Concursa i s  a  out ros  Credores  Concursa i s  ou a  te rce i ros ,  e  ta l  ce ssão somente  

se rá  cons iderada  e f i caz  e  produz i rá  e fe i tos  desde  que ( i )  a  cessão se ja  

not i f i cada  pa ra  o  Grupo Amer icanas  e  pa ra  a  Admini s t ração  Jud ic ia l  com 

antecedênc ia  mín ima  de  5  (c inco)  d i a s  an tes  das  da ta s  de  pagamento;  ( i i )  a  

not i f i cação  se ja  acompanhada  do  comprovante  de  que os  cess ionár ios 

receberam e  ace i ta ram,  de  forma  i r revogáve l ,  os  te rmos e  a s  condições 

prev i s ta s  no  P lano ( inc lu indo ,  mas  não  se  l imi tan do ,  às  cond ições  de  

pagamento) ,  e  que  tem conhec imento  que  o  c réd i to  cedido  é  um Créd i to 

Concursa l  su je i to  à s  d i spos ições  do  P lano ;  e  ( i i i )  a  cessão  ou a  promessa  de  

cessão  se ja  imed ia tamente  comunicada  ao  Ju ízo  da  Recuperação ,  na  forma  do 

a r t .  39 ,  §7º  da  LRF.  O d i sposto  nos  i tens  ( i )  a  ( i i i )  a c ima  não  se  ap l ica  aos 

Créd i tos  Qui rografá r ios  representados  por  t í tu los  emi t idos  pe l a s  

Recuperandas  no  ex te r ior  ( bond s ) ,  que  poderão  se r  ced idos  l iv re  e  

independentemente  de  prév ia  not i f i cação  e/ou concordânc ia  das 

Recuperandas  (C láusu la  10 .11 ) .  

 

 

 
 

 
30 .  Aumento de Capi ta l  –  Novos Recursos  –  Conforme prev i s to  na  

c l áusula  5 .1 ,  o  Grupo Amer icanas  obr iga -se  a  rea l iza r  o  Aumento  de  Cap i ta l  

–  Novos Recursos ,  na  forma  do P lano e  observada  a  l eg i s l ação  ap l icáve l ,  tão 

logo  quanto  poss íve l  após  a  Data  de  Homologação  e  em qua lquer  ca so  a té  180 

(cento  e  o i tenta )  d i a s  contados  da  Data  de  Homologação,  observado os  

segu in tes  te rmos e  cond ições :   

 

IV – RECURSOS PARA PAGAMENTO DE CREDORES 

CESSÕES DE CRÉDITO CONCURSAIS  
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( i )  Estrutura  do Aumento de  Capi ta l .  O Aumento  de  Cap i ta l  –  Novos 

Recursos  se rá  rea l i zado  por  me io  da  emissão  púb l ica  ou  pr ivada  de  

novas  ações  ord inár i a s  de  emissão  da  Amer icanas  (“Novas  Ações  

Aumento  de  Capi ta l  –  Novos Recursos” ) ,  a s  qua i s  poderão  se r  

subscr i t a s  e  in tegra l izadas  med iante  aporte  em d inhe i ro  e/ou med iante  

a  cap i ta l ização  de  Cré d i tos  Extraconcursa i s  re lac ionados  ao 

F inanc iamento  DIP ex i s tente  na  da ta  da  rea l i zação  do  Aumento  de  

Capi ta l  –  Novos  Recursos ,  sem d i lu ição in jus t i f i cada  e  observado o 

d i re i to  de  pre fe rênc ia  dos  a tua i s  ac ion i s ta s  da  Americanas  prev i s to  no 

i t em ( iv )  aba ixo ;  

 

( i i )  Montante  do Aumento de  Capi ta l .  O montante  to ta l  do  Aumento  

de  Capi ta l  –  Novos  Recursos  se rá  de  R$10 .000 .000 .000 ,00  (dez  b i lhões 

de  Rea i s ) ,  conforme es tabe lec ido  no  P lano ;  

 

( i i i )  Preço de  Emissão.  O preço de  emissão das  Novas  Ações  

Aumento  de  Capi t a l  –  Novos  Recursos  se rá  opor tunamente  ca l cu lado 

e  de f in ido  pe la s  Recuperandas ,  obse rvados  os  pa râmetros ,  t e rmos e  

cond ições  prev i s tos  na  Le i  das  Soc iedades  por  Ações ,  inc lu indo o 

d i sposto  no  a r t .  170 da  Le i  das  Soc iedades  por  Ações ;  

 

( iv)  Dire i to  de  Prefe rência .  Nos  te rmos do  a r t .  171  da  Le i  das 

Soc iedades  por  Ações ,  os ac ion i s ta s  da  Amer icanas por  ocas i ão do 

Aumento de  Cap i ta l  –  Novos  Recursos ,  t e rão d i re i to  de  pre fe rênc ia  

pa ra  a  subscr ição  das  Novas  Ações  Aumento  de  Cap i ta l  –  Novos 

Recursos  emi t idas ;  e  

 

(v i )  Condições  Precedentes  –  Aumento de  Cap i ta l  –  Novos 

Recursos .  O Aumento  de  Cap i ta l  –  Novos  Recursos  ocorre rá  t ão  logo 

quanto poss íve l  após  a  Data  de  Homologação,  a té  no  máximo 180 

(cento e  oi tenta )  d i as  contados  da  Data  de  Homologação ,  mas  desde 

que  ve r i f i c adas  a s  Condições  Precedentes  pa ra  o  Aumento  de  Cap i ta l  

–  Novos  Recursos  desc r i t a s  no Anexo 5 .1 (v ) .  

 

31 .  Alienação de At ivos :  Após  a  Data  de  Homologação ,  o  Grupo 

Amer icanas  poderá  promover  a  a l ienação  dos  bens  que  integram o  a t ivo 

permanente  (não  c i rcu lante )  d as  Recuperandas  l i s t ados  no  Anexo 4 .1 .3 ,  bem 

como de  out ros  bens ,  móvei s  ou  imóve i s ,  in tegrantes do  seu  a t ivo 

permanente ,  sob  a  forma  de  UPIs  ou  não ,  independentemente  de  nova 
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aprovação  dos Credores  Concursa i s ,  na  forma  dos a r t s .  60 ,  66 ,  140 ,  141  e  142 

da  LRF e  observados  os  te rmos e  cond ições  do  P lano  e  eventua i s  ex igênc ia s ,  

au tor i zações  ou l imi tações  regu la tór i a s  ou  prev i s ta s  no  Esta tu to  Soc ia l  da  

Amer icanas  ou  das  dema i s  Recuperandas ,  conforme ap l i cáve l  (C láusu la  7 .1 ) .  

 

32 .  Geração de Caixa Excedente ( Cash Sweep) :  Após  a  conc lusão  da  

a l ienação da  to ta l idade  dos  a t ivos  l i s t ados  no  Anexo 4 .1 .3 ,  a s  Recuperandas 

des t ina rão  o  montante  equ iva lente  a  100% da Rece i ta  Líqu ida  de  Eventos  de  

L iqu idez  re su l tan te  da  a l i enação  de  ta i s  a t ivos  l i s t ados  no  Anexo 4 .1 .3  a té  o 

l imi te  de  R$  2 .000.000 .000,00  pa ra  recompra  antec ipada  de  Debêntures 

S imples  e  Debêntures  Convers íve i s ,  sendo ce r to  que  qua lquer  montante  que 

exceda  o  L imi te  Cash  Swe ep  se rá  ut i l i zado  pe la s  Recuperandas  pa ra  

inves t imentos  em suas  a t iv idades  (Cláusula  7 .2) .  

 

7 .2 .1  Distr ibuição dos recursos  do Cash Sweep:  A  d i s t r ibu ição 

do  Va lor  Cash  Swe ep ,  obse rvado o  L imi te ,  ocorre rá  da  segu in te  

forma :   

7 .2 .1 . 1  Recompra  de  Debêntures  S imples :  As  Recuperandas  

des t ina rão  pr ior i t a r i amente  o  Va lor  Cash  Swe ep ,  l imi tado  a  

R$1.000.000 .000 ,00 ,  pa ra  recompra ,  de  forma  p r o  r a ta ,  de  Debêntures 

S imples  de  t i tu la r idade  de  Credores  Qui rogra fá r ios  que  concordarem 

em ofe rece r  à s  Recuperandas  um l imi te  de  c rédi to  pa ra  a  contra tação 

de  f i anças  bancár i a s ,  seguros  ga rant i a  ou  um l imi te  pa ra  contra tação 

de  ope rações  com der iva t ivos  em cond ições  a  se rem negoc iadas  ent re  

a s  re spec t ivas  pa r te s ,  obse rvado :   

 

i .  Relação de  Recompra:  Pa ra  cada  R$  2 ,50  ofe rec idos  por  

cada  Credor Qui rogra fá r io  em Fiança  Bancár i a ,  Seguro 

Garant ia  ou  Swap ,  o  re spec t ivo  Credor  Qui rogra fá r io  fa rá  

jus  à  recompra  de  R$  1 ,00 de  seu  Créd i to  Qui rogra fá r io  

rees t ru turado por  me io  de  Debênture  S imples ;   
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i i .  Igualdade de  condições  para  todos  os  Credores 

Quirografár ios :  As  Recuperandas  deverão  d ivu lga r  

prev iamente  à  so l ic i t ação  de  F iança  Bancár ia ,  Seguro  

Garant ia  ou  Swaps  pa ra  todos  os  Credores  Qui rogra fá r ios ,  

pa ra  que eventua i s  in te ressados  possam conf i rmar o 

in te resse  em par t i c ipa r  da  re spec t iva  contra tação  de  F iança  

Bancár ia ,  de  Seguro Garant i a  ou de  Swaps  e  in formar  o 

va lor  to ta l  da  Fiança  Bancár ia ,  do  Seguro  Garant i a  ou  dos 

Swaps  a  se rem ofe rec idos ,  o  qua l  deverá  e s ta r  l imi tado  ao 

va lor  to ta l  das  Debêntures  S imples  de  sua  t i tu la r idade pa ra  

f ins  do  cá lcu lo da  re l ação de  t roca  prev i s ta  no  i t em ( i )  

ac ima .  A  Convocação  de  Contra tação  es tabe lece rá  a  

e s t ru tura  e  o  re spec t ivo  ins t rumento a  se r  ce l ebrado no 

âmbi to  da  contra tação  de  F iança  Bancár ia ,  de  Seguro 

Garant ia  ou  de  Swaps ,  bem como todos  os  dema i s  te rmos e  

cond ições  da  F iança  Bancár i a ,  do  Seguro  Garant i a  ou  dos  

Swaps  a  se rem contra tados ,  inc lu indo o  monta nte  to ta l  do 

Va lor  do  Cash  Swe ep  a  se r  des t inado pe la s  Recuperandas 

pa ra  recompra  das  Debêntures  S imples ;  e  

 

i i i .  Uti l ização da  Fiança  Bancár ia ,  do Seguro 

Garant ia  ou do Swap:  Caso  a s  Recuperandas  dec idam 

ut i l i za r  de te rminada  F iança  Bancár ia ,  Seguro  Garant ia  ou  

Swaps nos  te rmos do  ins t rumento ce l ebrado com 

de te rminado Credor  Qui rogra fá r io  e  ta l  c redor  não  cumpra  

com a  re spec t iva  obr igação a ssumida ,  a s  Recuperandas 

poderão  ap l ica r  eventua i s  pena l idades  prev i s ta s  no  re fe r ido  

contra to .   

 

33 .  Recompra  de Debêntures  Conv ers íve is :  Observada  a  pr ior idade 

de  u t i l i zação  do  Va lor  Cash  Swe ep ,  a s  Recuperandas  des t inarão  o  va lor  que 

exceder  R$1 .000 .000 .000,00  do  Valor  Cash  Swe ep  obse rvado o  L imi te  Cash  
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Swe ep  pa ra  recompra  de  Debêntures  Convers íve i s  de  t i tu l a r idade  de  Credores 

Qui rogra fá r ios  que  or ig ina lmente  opta rem por receber  o pagamento  de  seus 

Créd i tos  Qui rogra fár ios  nos  te rmos da  Opção de  Rees t ru turação  Dív ida  a  

Mercado,  com um desconto  de  60% (sessenta  por  cento)  sobre  o  seu  va lor  de  

face  das  Debêntures  Convers íve i s ,  de  form a  p r o  r a ta  e  a  exc lus ivo  c r i té r io  dos 

re spec t ivos  Credores  Qui rogra fá r ios .  Na  h ipótese  de  ex i s t i r  a l gum sa ldo 

remanescente  do  Va lor  Recompra  Debêntures  Convers íve i s ,  após  a  recompra  

das  Debêntures  Convers íve i s  de  todos  os  Credores Quirogra fá r ios que 

or ig ina lmente  optarem por  receber  o  pagamento  de  seus  Créd i tos 

Qui rogra fá r ios  nos  te rmos da  Opção de  Rees t ru turação Dív ida  a  Mercado e  

que  concordarem com a  re fe r ida  recompra ,  a s  Recuperandas  poderão des t ina r  

o  re spec t ivo  sa ldo  remanescente  do  Va lor  Recompra  Deb êntures  Convers íve i s  

pa ra  recompra  das  Debêntures  Convers íve i s  de  t i tu la r idade  dos  dema i s  

Credores  Qui rogra fá r ios  que  concordarem com a  re fe r ida  recompra ,  a  seu 

exc lus ivo  c r i t é r io  (Cláusu la  7 .2 .1 .2 ) .  

 

34 .  Sobras  das  Recompras :  Eventua i s  sa ldos  remanescentes  do  Va lor  

Recompra  Debêntures  S imples  e/ou do  Va lor  Recompra  Debêntures  

Convers íve i s ,  após  a  rea l ização das  recompras  poderão se r  u t i l iz ados  pe l a s  

Recuperandas ,  a  seu  exc lus ivo c r i té r io ,  pa ra  inves t imentos em suas  a t iv idades 

(C láusu la  7 .2 .1 .3 ) .  

 

35 .  Formas  de  Financiamentos  Adic ionais :  A lém do Aumento  de  

Capi ta l  –  Novos  Recursos ,  o  Grupo Amer icanas  também poderá  busca r ,  ca so 

necessá r io ,  durante  a  Recuperação  Judic i a l  e  sem a  necess idade  de  prév ia  

au tor i zação  dos  Credores  Concursa i s  em Assemble i a  Gera l  de  Credores ,  novos 

recursos ,  mediante  a  implementação  de  eventua i s  aumentos  de  capi ta l  por  

me io  de  subscr ição púb l ica  ou  pr ivada ,  inc lu indo os  aumentos  de  cap i ta l  

p rev i s tos  no  P lano  e  Aumentos  de  Cap i ta l  Autor izados ,  contra tação  de  novas 

l inhas  de  c réd i to ,  f inanc iamen tos  de  qua lquer  na tureza  ou  out ra s  formas  de  

captação  em cond ições  a t ra t ivas  pa ra  v iab i l iza r  a  capi ta l i zação  dos  recursos  

necessá r ios  à  consecução das  a t iv idades  do  Grupo Amer icanas ,  inc lus ive  no 
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mercado de  capi ta i s ,  podendo se r  rea l i zadas ,  en t re  out ra s  fo rmas ,  med iante  a  

emissão  públ i ca  ou  pr ivada  de  ações  ou de  novos  ins t rumentos  de  d ív ida ,  

inc lu indo d ív idas  com garant i a s .  Eventua i s  novos  recursos  captados  no 

mercado de  cap i ta i s  t e rão  na tureza  ex t raconcursa l  pa ra  f ins do  d i sposto  na  

LRF,  exce to no que  d iz  re spe i to  a  eventua i s  aumentos  de  capi ta l ,  uma vez  que 

não  representam obr igações  de  pagamento  (C láusu la  7 .3 ) .  

 

 

 

 

36 .  As Recuperandas  poderão rea l iza r  operações  de  reorganização  

soc ie tá r i a ,  t a i s  como c i são,  fusão ,  incorporação  de  uma  ou  ma i s  soc iedades ,  

t ransformação ,  d i ssolução  ou  l iqu idação  ent re  a s  própr ia s  Recuperandas  e/ou 

qua i squer  de  suas  Af i l i adas ,  sempre  com o  ob je t ivo  de  s impl i f i ca r  sua  

e s t ru tura  soc ie tá r ia ,  o t imiza r  a s  suas  operações  e/ou inc rementa r  os  seus 

re su l tados ,  contr ibuindo para  o  cumpr ime nto  das  obr igações  constantes  do 

P lano ,  desde que observadas  eventua i s  ex igênc ia s ,  au tor izações  ou l imi tações 

prev i s ta s  no Esta tuto  Soc ia l  da  Amer icanas  ou  das  dema is  Recuperandas ,  

conforme ap l i cáve l .  

 

 
 
 
 

37 .  Vinculação do Plano:  As  d i spos ições  do  P lano  v inc u lam o Grupo 

Amer icanas  e  seus  Credores  Concursa i s ,  os  seus  re spec t ivos  cess ionár ios  e  

sucessores ,  a  pa r t i r  da  Data  de  Homologação  Jud ic i a l  do  P lano  (C láusu la  9 .1 ) .  

 

38 .  Novação:  Com a  Homologação  Jud ic i a l  do  P lano ,  o  P lano  novará  

os  Créd i tos  Concursa i s ,  confo rme o d i sposto  no  a r t .  61  da  Le i  nº  

11 .101/2 .005,  que  se rão  pagos  nos  termos do  P lano.  Todos  os  te rmos ,  

cond ições ,  c o v enan t s ,  índ ices  f inance i ros ,  h ipóteses  de  venc imento  antec ipado,  

re s t r i ções ,  dent re  out ros ,  e  todas  a s  obr igações  re l a t ivas  aos Créd i tos 

VI - EFEITOS DO PLANO  

V – REORGANIZAÇÃO SOCIETÁRIA 
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Concursa i s  se rão  ext in ta s  e  de ixa rão  de  se r  ap l icáve i s  à s  Recuperandas  por 

e fe i to  da  novação decorrente  da  Homologação Jud ic ia l  do  Plano .  A novação 

impl i ca rá  a  ex t inção e  o  re spec t ivo  cance lamento  e/ou a  re sc i são ,  conforme 

o  caso ,  de  todas  e  qua i squer  obr ig ações  f inance i ra s  su je i tas  à  Recuperação 

Jud ic ia l  decorrentes  de  t í tu los  e  va lores  mobi l iá r ios ,  contra tos  f inance i ros ,  

bem como de qua lquer  out ro ins t rumento  f inance i ro  pago nos  te rmos do 

P lano  (C láusu la  9 .2 ) .  

 

39. Compromisso de  Não Li t igar :  Os Credores  Qui rogra fá r ios  e  

Fornecedores  Co laboradores ,  ao  opta rem por  receber  seus  c réd i tos  nos 

te rmos das c láusu la s  6 .2 .2  (Opção de  Rees t ru turação Dív ida  a  Mercado) ,  6 .2 .3  

(Recompra  de  Créd i tos  Qui rogra fá r ios )  e  6 .2 .7  (Credores  Fornecedores 

Co laboradores ) ,  conforme ap l i cáve l ,  e s tarão  obr igados  a  ( i )  não se r  pa r te  em 

nenhuma Demanda  contra  a s  Recuperandas ,  suas  Af i l i adas ,  seus  ac ion i s ta s  ou 

admin i s t radores ;  ( i i )  requere r  a  suspensão  ou  des i s t i r  de  toda  e  qua lquer  

Demanda contra  as  Recuperandas ,  suas  Af i l i adas ,  seus ac ion i s ta s  ou 

admin i s t radores ;  e/ou ( i i i )  se  abs te r  de  tomar  qua lquer  med ida  de  execução 

ou  a ju iza r  qua lquer  Demanda  contra  a s  Recuperandas ,  suas Af i l i adas ,  seus 

ac ion i s ta s  ou  admin i s t radores ,  re ssa lvadas ,  em qua i squer  dos  casos ,  

Demandas  re l ac ionadas  à  inc lusão  dos  seus  re spec t ivos  c rédi tos  na  Re lação  

de  Credores  ou  ao  montante  de  ta i s  c réd i tos  prev i s tos  na  Re lação  de  Credores 

(C láusu la  9 .3 ) .  

 

40 .  Extinção dos  Processos  Judic ia is :  Com a  homologação  jud ic i a l  do  

P lano ,  todas  a s  ações ,  execuções ,  pre tensões  (a inda  que  não  deduzidas  em 

ju ízo) ,  p rocessos  jud ic ia i s  e  a rb i t ra i s  em curso  que  tenham por  ob je to  a  

cobrança  de  c réd i tos concursa i s  e  de  d i re i tos  a  e le s  re l a t ivos ,  inc lu indo contra  

o  Grupo Amer icanas ,  subs id iá r i a s ,  a f i l i adas  e  qua lquer  soc iedade per tencente  

ao  mesmo grupo soc ie tá r io  ou  econômico do  Grupo Amer icanas  se rão  ex t in ta s  

com a  l ibe ração  de  todas  e  qua i squer  penhoras  ou  const r i ções  ex i s tentes  na  

Data  de  Homologação ,  sa lvo a s  ações  que  e s t ive rem demandando quant i a  

i l í qu ida  exc lus ivamente  em re l ação a  c réd i tos ,  com o ob je t ivo  de  inc lusão do 
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créd i to na  Re lação  de  Credores ,  nos  te rmos do  a r t .  6 º ,  §1º  da  LRF,  a s  qua i s  

se rão  ex t in ta s  após  o  t râns i to  em ju lgado da  dec i são que de f in i r  a  quant ia  

l íqu ida  dev ida .  (C láusu la  9 .4 ) .  

 

41 .  Cancelamento de  Protes tos :  A  homologação  Jud ic i a l  do P lano 

aca r re ta rá  o  cance lamento  de  todo e  qua lquer  protes to  junto  a  Car tór ios  de  

Tí tu los  e  Documentos  que  tenha  or igem em créd i to concursa l ,  bem como na  

exc lusão de f in i t iva  do  nome das  Recuperandas  nos  reg i s t ros  de  qua i squer  

órgãos  de  proteção  ao  c rédi to  quando o apontamento  se  or ig ina r  de  Créd i to 

Concursa l  (C láusu la  9 .5 ) .  

 

42 .  Formal ização  de Documentos  e  Outras  Prov idências :  O Grupo 

Amer icanas ,  os  adqui rentes  de  qua i squer  a t ivos  de  propr iedade  de  qua i squer  

das  Recuperandas  e  os  Credores  e  seus  rep resentantes  e  advogados  deverão 

pra t i ca r  todos  os  a tos  e  f i rmar  todos  os contra tos  e  out ros  documentos  que ,  

na  forma e  na  substânc ia ,  se j am necessá r ios  ou  adequados  pa ra  o  cumpr imento 

e  implementação do  d i sposto  no  P lano  (C láusu la  9 .6 ) .  

 

43 .  Modif icação  do  Pla no :  O Grupo Amer icanas  poderá  apresenta r  

ad i tamentos ,  a l te rações  ou  modi f icações  ao  P lano  a  qua lquer  tempo após  a  

Data  de  Homologação ,  desde  que ta i s  ad i tamentos ,  a l t e rações  ou  modi f i cações  

se j am ace i tos  e  aprovados  pe los  Credores  Concursa i s ,  nos te rmos da  LRF 

(C láusu la  9 .7 ) .  

 

44 .  Efe i to  Vincu lat i vo  das  Modi f i cações  do  P lano :  Os ad i tamentos ,  

a l t e rações  ou modi f i cações ao P lano  v incu la rão o  Grupo Amer icanas ,  seus  

Credores  Concursa i s  e  seus  re spec t ivos cess ionár ios  e  sucessores ,  a  pa r t i r  de  

sua  aprovação  pe los  Cr edores  Concursa is  na  forma  dos  a r t s .  45  ou  58 ,  caput  

ou  §1º  da  LRF (Cláusu la  9 .7 .1 ) .  

 

45 .  Qui tação :  Os pagamentos  rea l i zados  na  forma  es tabe lec ida  no P lano 

aca r re ta rão ,  de  forma  automát i ca ,  p roporc iona l  ao va lor  e fe t ivamente  
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recebido e  independentemente  de  qua lquer  formal idade adic iona l ,  a  qu i tação 

p lena ,  ra sa ,  i r revogáve l  e  i r re t ra táve l ,  pe los  Credores  Concursa i s ,  de  todo e  

qua lquer  Créd i to  Concursa l  contra  o  Grupo Amer icanas  e  seus  f i adores ,  

ava l i s t a s ,  ga rant idores ,  sucessores  e  cess ionár ios ,  inc lus ive  ju ros ,  correção 

monetá r ia ,  pena l idades ,  mul ta s  e  indenizações ,  se ja  por  obr igação  pr inc ipa l  

ou  f ide jussór i a ,  de  modo que  os  Credores  Concursa i s  nada  ma i s  poderão  

rec lamar  contra  a s  Recuperandas  e  seus  f i adores ,  ava l i s ta s ,  ga rant idores ,  

sucessores  e  cess ionár ios  re l a t ivamente  aos  Crédi tos  Concursa i s ,  a  qua lquer  

tempo,  em ju ízo  ou fora  de le ,  no Bras i l  ou em qua lquer  out ra  ju r i sd ição 

(C láusu la  9 .8 ) .  

 

46 .  Rat i f i cação de Atos :  A Aprovação  do  P lano  pe la  Assemble ia  Gera l  

de  Credores  impl i ca rá  a  aprovação  e  ra t i f i cação de  to dos os  a tos  regu la res  de  

ges tão pra t i cados  e  med idas  adotadas  pe l a s  Recuperandas  para  implementa r  a  

sua  rees t ru turação ,  em espec i a l  aque la s  adotadas no  curso  da  Recuperação 

Jud ic ia l ,  inc lu indo ,  mas  não  se  l imi tando,  aos  a tos necessá r ios  à  

rees t ru turação na  forma  proposta  no P lano ,  bem como todos  dema i s  a tos  e  

ações  necessá r ia s  para  in tegra l  implementação  e  consumação  do  P lano  e  da  

Recuperação Jud ic i a l ,  os  qua i s  f icam expressamente  au tor izados ,  va l idados e  

ra t i f i cados  pa ra  todos  os  f ins  de  d i re i to  (C láusu la  9 .9) .  

 

47 .  Isenção de  Responsab i l idade e  Renúncia  em re lação  às  Par tes  

Isen tas :  Em decorrênc ia  da  Aprovação  do  P lano,  os  Credores  expressamente  

reconhecem e  i sentam as  Par te s  I senta s  de  toda  e  qua lquer  re sponsab i l idade 

pe los  a tos  pra t i cados  e  obr igações contra tadas ,  an tes  e  depo i s  da  Data  do 

Ped ido ,  inc lus ive  com re l ação  à  rees t ru turação  do  Grupo Amer icanas  em gera l  

e  a  prev i s ta  no P lano ,  confe r indo à s  Par te s  I senta s  a  mai s  ampla ,  p lena ,  ra sa ,  

ge ra l ,  i r revogáve l  e  i r re t ra táve l  qui tação de  todos  os  d i re i tos  e  pr e tensões 

mate r ia i s  ou mora i s  porventura  decorrentes  dos  re fe r idos  a tos  a  qua lquer  

t í tu lo ,  exce to  com re l ação a  a tos  pra t i cados  e  obr igações  contra tadas  com 

do lo  por  Par te s  I senta s  em descumpr imento  à  Le i  (C láusu la  9 .10 ) .  
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48 .  A Aprovação  do P lano  representa  ex pressa  e  i r revogáve l  renúnc ia  

dos  Credores  a  qua i squer  re iv ind icações ,  ações  ou d i re i tos  de  a ju iza r ,  

p romover  ou  re iv ind ica r ,  pe la  v i a  a rb i t ra l ,  j ud ic ia l  ou  ex t ra jud ic ia lmente ,  a  

qua lquer  t í tu lo  e  sem rese rvas  ou  re ssa lvas ,  a  qua lquer  tempo,  ho je  ou  no 

fu turo ,  a  reparação  de  danos  e/ou qua i squer  out ra s  ações  ou med idas  contra  

a s  Par te s  I senta s  em re l ação aos a tos pra t i cados  e  obr igações  a ssumidas  pe la s  

Par te s  I senta s ,  inc lus ive  em vi r tude  de  e/ou no  curso  da  Recuperação  Judic ia l  

(C láusu la  9 .10 .1 ) .  

 

49 .  Ficam re ssa lvados  da  i senção  e  renúnc ia  prev i s ta s  nes ta  C láusu la  

9 .10  aque le s  a tos pra t i cados  com do lo  pe la s  Par te s  I senta s  em 

descumpr imento  à  Le i  ap l icáve l ,  sendo ce r to  que ,  nes te s  ca sos ,  a s  

Recuperandas  poderão  busca r  a  re sponsab i l idade  das  re spec t ivas  Par tes  

I senta s  que  a tua ram do losamente  em descumpr imento  à  Le i  (C láusu la  9 .10 .2 ) .  

 

 

 

 

50 .  Pagamento Máximo:  Os  Credores  Concursa i s  não  receberão  do 

Grupo Amer icanas  va lores que u l t rapassem o  va lor  e s tabe lec ido  no P lano  para  

pagamento de  seus  Créd i tos  Concursa i s ,  os  q ua i s  deverão  observa r  o  prev i s to 

na  Re lação  de  Credores  (C láusu la  10 .4 ) .  

 

51 .  Divis ibi l idade das  dispos ições do plano:  Na h ipótese  de  qua lquer  

te rmo ou  d i spos ição do  P lano  se r  cons iderada  invá l ida ,  nu la  ou  ine f icaz ,  o  

re s tante  dos  te rmos e  d i spos ições  do P lano  permanecerão vá l idos  e  e f i cazes 

(C láusu la  10 .5 ) .  

 

52 .  Impostos e  Medidas  Adic ionais :  Cada  c redor deverá  se r  

re sponsáve l  pe los  impostos  e  t r ibutos  de  que  se ja  contr ibu in te  ou  a  pa r te  

re sponsáve l  de  acordo com as  le i s  ap l icáve i s ,  decorrentes  ou  re lac ionadas  ao 

cumpr imento  dos  te rmos e  cond ições  do  P lano  (C láusu la  10 .7) .  

VII - DISPOSIÇÕES DIVERSAS DO  P.R.J. 
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53 .  Cada  c redor  f i ca rá  re sponsáve l  por  tomar  todas  a s  med idas  

necessá r i a s  pa ra  o cumpr imento dos  te rmos e  condições  do P lano ,  inc lus ive ,  

mas  não se  l imi tando ,  pa ra  que  possa  receber  os  t í tu los  aqu i  prev i s tos  e  

proceder  aos  reg i s t ros  necessá r ios  junto  ao Banco Centra l  e  out ras  

au tor idades  governamenta i s  competentes ,  de  acordo com as  l e i s  ap l icáve i s  

(C láusu la  10 .7 .1 ) .  

 

54 .  Encer ramento da Recuperação Jud icia l :  A Recuperação  Jud ic i a l  se rá  

encerrada  conforme  o  d i sposto  nos  a r t igos  61  e  63  da  LRF (C láusu la  10 .8 ) .  

 

55 .  Chapter  1 5 :  Após  a  Homologação  Jud i c i a l  do  P l ano ,  o  Grupo  Amer i canas  

ap r es en t ar á  o  P l ano  e  a  r espec t i va  Homologação  Jud i c i a l  do  P l ano  no  proced imento  

de  Chap t e r  15 ,  com o  ob j e t i vo  de  confe r i r  e f e i tos  ao  P l ano  em t er r i t ór io  nor t e -

amer i cano ,  v incu l ando  todo  e  qua lquer  Credor  Concurs a l  a l i  r es iden t e ,  domic i l i ado  

ou  es t abe l ec ido .  O Chap t e r  15  n ão  poder á ,  de  fo rma  a l guma ,  a l t e r a r  a s  cond i ções  

de  pagamento  e  dema is  r eg r as  p r ev i s t a s  no  P l ano  (C láusu la  10 .9) .  

 

56 .  Comunicações :  Todas  as  no t i f i c ações ,  r equer imen tos ,  ped idos  e  out r as  

comun icações  ao  Grupo  Amer i canas  em r e lação  ao  P l ano  dever ão  s e r  env i adas  de  

forma  es c r i t a ,  com av i so  de  r eceb imen to  ( "AR")  no  ender eço  da  Amer i canas  aba i xo ,  

com pro toco lo  de  en t rega  ou  por  meio  e l e t rôn i co  (v i a  e -ma i l )  com comprovan te  de  

t r ansmi ss ão .  Todas  as  comun icações  deve r ão  s er  ender eçadas  a  (C l áusu l a  10 .10 ) :   

 

Amer icanas  S .A .   

Aos  cu idados  do  Grupo da  Recuperação  Jud ic ia l   

E-ma i l :  rec jud@amer icanas . io   

Rua Sacadura  Cabra l ,  102 ,  Saúde  

R io  de  Jane i ro ,  R io  de  Jane i ro ,  Bras i l ,   

CEP:  20081 -902   

 

57 .  Al terações  Anter iores  à  Aprovação  do  Plano :  As Recuperandas  se  

re se rvam o d i re i to ,  na  forma  da  Le i ,  de  a l te ra r  o  P lano  a té  a  da ta  da  Aprovação 
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do P lano,  inc lus ive  de  modo a  complementa r  o  protoco lo  com documentos 

ad ic iona i s  e  t raduções  de  documentos  corre l a tos  (C láusu la  10 .12 ) .  

 

58 .  Lei  de  regênc ia :  O Plano se rá  reg ido  e  in te rpre tado  pe la s  l e i s  da  

Repúb l ica  Federa t iva  do  Bras i l  (C láusu la  10 .13 ) .  

 

59 .  Ele ição  d e  fo ro :  Os segu in tes  ju ízos  te rão  competênc ia  pa ra  d i r imi r  

qua i squer  controvérs i a s  em re lação  ao  Plano :  ( i )  o  Ju ízo  da  Recuperação ,  a té  

o  encerramento do processo  de  Recuperação Jud ic ia l ;  e  ( i i )  os  Ju ízos 

Empresa r ia i s  da  Comarca  da  Cap i ta l  do  Estado  do  R io  de  Jane i ro ,  com 

expressa  renúnc ia  de  qua lquer  out ro ,  por  ma i s  pr iv i leg iado que  se j a ,  após  o 

encerramento  do  processo  de  Recuperação  Jud ic ia l  (C láusu la  10 .14 ) .  

 
 
 
 
 

 
60 .  Todas  a s  comunicações  a  se rem encaminhadas  ao  Grupo Amer icanas  

e  à  Admini s t ração  Jud ic ia l  deverão  se r  env iadas  aos  segu in tes  endereços :   

 
Ao Grupo Americanas :  

Aos cu idados  do  Grupo da  Recuperação  Jud ic ia l   

E-ma i l :  rec jud@amer icanas . io   

Rua Sacadura  Cabra l ,  102 ,  Saúde  

R io  de  Jane i ro ,  R io  de  Jane i ro ,  Bras i l ,   

CEP:  20081 -902 

 

À  Adminis t ração Judic ia l  Conjunta  

Avenida  R io  Branco ,  nº  116 ,  15º  andar ,  Centro ,  R io  de  Jane i ro/RJ ,  

CEP:  20 .040 -001 .  

E-ma i l :  a j amer icanas@psvar .com.br   

 

***  

VIII – CANAL DE COMUNICAÇÃO  
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61 .  Aba ixo  a  A . J  apresenta  a s  in formações  obt id as  a  pa r t i r  da  aná l i se  do 

Estudo de  v iab i l idade  do  P lano  de  Recuperação  Jud ic ia l  e  do  Laudo de  

Ava l i ação  de  Bens e  At ivos  do  Imobi l i zado ,  ambos e l aborados  pa ra  a s  

Recuperanda s  em setembro  de  2022 .  

 

62 .  O estudo apresentado  baseou-se  nas  demonst rações  f inance i ra s  de  

exerc í c ios  ante r iores ,  na  mode lagem f inance i ra ,  em p lani lhas  e  

demonst ra t ivos ,  bem como nas  in formações  do  mercado de  a tuação ,  

fa turamento ,  cus tos  e  despesas  fornec idas  pe los  ges tor es  da  soc iedade .   

 

63 .  A pro jeção do  Demonst ra t ivo de  F luxo  de  Ca ixa  das  Recuperandas 

fo i  apresentada  de  forma  conso l idada  para  o  Grupo Amer icanas  e  rea l izada  a  

pa r t i r  da  projeção  anua l  da  Demonst ração  do  Resu l tado  do  Exerc íc io  ent re  

2023  e  2040 .  

 

64 .  O Laudo de  Ava l iação  de  Bens  e  At ivos  fornece  o  Va lor  de  

Econômico  e  o  Va lor  de  L iqu idação  dos  re fe r idos  a t ivos  pa ra  f ins  de  supor te  

ao  P lano  de  Recuperação  Jud ic ia l  da  soc iedade .   

 

65 .  O Va lor  Econômico representa  o  va lor  presente  da  renda  l íqu ida  

aufe r íve l  pe lo  empreend imento,  durante  sua  v ida  econômica ,  a  uma  taxa  de  

desconto  correspondente  ao  cus to  de  opor tun idade ,  cons iderados  cenár ios 

prev i s íve i s  sob  condições  de  r i sco  (ABNT em sua  pub l i cação  NBR14 .653  –  

Pa r te  1 ) .   

 

66 .  O Va lor  de  L iquidação  Forçada  representa  o  va lor  de  um bem na 

h ipótese  de  uma  venda  compulsór i a  ou  um espaço  de  tempo menor  do  que  o 

norma lmente  observado (ABNT em sua  pub l i cação  NBR14.653  –  Pa r te  1 ) .  

IX -   LAUDO ECONÔMICO-FINANCEIRO E AVALIAÇÃO 

DOS BENS E ATIVOS  
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  ANÁLISE DE SETOR  

 

  VAREJO FÍSICO 

 

67. O Laudo de ta lha  que o  se tor  comerc ia l  e  va re j i s t a  do Bras i l  passou  por  

momentos  desa f i adores  nos  ú l t imos  anos,  inc lu indo a  recessão  de  2014 -2016 

e  a  pandemia  de  COVID -19 .  No entanto ,  de  acordo com a  Confederação 

Nac iona l  de  Di r igentes  Lo j i s ta s  (CNDL),  o  se tor  apresentou  um cresc imento 

méd io  de  1 ,2% ao  longo dos  ú l t imos  t rê s  an os ,  com um avanço de  1 ,0% em 

2022 .  O va re jo  ampl iado ,  que  inc lu i  i t ens  de  ma ior  va lor ,  t eve  um cresc imento 

um pouco menor ,  de  0 ,8% ao  ano .  O se tor  c r iou 946 mi l  vagas  formai s  desde 

2020 ,  sendo 350  mi l  apenas  em 2022.  A  ent idade  des taca  a inda  que  o  desa f io  

pa ra  o  se tor  em 2023 é  supera r  o  volume de  vendas  pré -pandemia  e  recupera r  

a  tendênc ia  de  c resc imento a  longo prazo ,  mas  a s  a l ta s  t axas  de  ju ros  

cont inuam l imi tando o  consumo das  famí l i a s  e  o  uso  do c réd i to .  

 

  Tendências  e  Perf i l  do  Consumidor  

 

68 .  O re l a tór io  ind icado no  Laudo ,  reg i s t ra  que  consumidores va lor izam 

exper i ênc ia s  em lo jas  f í s i ca s ,  como a tendentes  con hecedores dos  produtos  e  

pagamento em qu iosques  s e l f - s e r v i c e .  No entanto ,  enfrentam prob lemas  como 

preços  e l evados  e  produtos  fora  de  es toque .  Empresas  que  inves tem em 

t ransformação  d ig i t a l  apresentam me lhores  re su l tados  f inance i ros ,  e  a  ma ior ia  

dos  va re j i s ta s  bra s i le i ros  p lane ja  inves t i r  em tecno log ia .  Os consumidores 

dese jam mai s  opções  de  compra  on l in e  com re t i rada  na  lo ja  e  66% acredi tam 

que  va re j i s t a s  dever iam ut i l iz a r  me lhor  a  tecno log ia  em suas  lo j a s  f í s i ca s .  A 

ph y g i ta l ,  ou  mis tura  de  exper iênc ia s  f í s ica s  e  d ig i ta i s ,  é  a  demanda a tua l  dos  

consumidores .  A  persona l i zação  de  exper i ênc ia s  e  o  uso  de  dados  em tempo 

rea l  podem a judar  as  empresas a  se  des taca rem da  concorrênc ia .  Mode los  de  

lo j a s  f í s ica s  h íbr idas e  mai s  e f ic i en tes  e s tão  ganhando popu lar idade .  

 

  Vendas do Vare jo  
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69 .  O Laudo informa  também que ,  de  acordo com dados  do  IBGE,  o  vo lume 

de  vendas  do  va re jo  bras i l e i ro  ca iu  0 ,6% em novembro de  2022  em re l ação  a  

outubro  do mesmo ano .  No entanto ,  a s  vendas  do  comérc io va re j i s ta  t ive ram 

expansão  de  1 ,0% em re l ação  a  2021 ,  enquanto  a s  vendas  do  comérc io 

ampl iado  recuaram 0 ,6%.  A CNDL aponta  que  desde  o  in í c io  da  pandemia ,  o  

comérc io  va re j i s t a  mantém um r i tmo médio  de  c resc imento  de  1 ,2% ao  ano e  

des taca  que  a  e s tab i l idade  macroeconômica  do  pa í s  e  a  me lhora  da  s i tuação 

dos  consumidores  são  fundamenta i s  pa ra  o  c resc imento  do  setor .   

 

70 .  Entre  a s  a t iv idades  comerc ia i s  segmentadas  pe lo  IBGE,  c inco 

subse tores  reg i s t ra ram cresc imento  em 2022 em re lação  ao  ano  ante r ior ,  

enquanto  out ros  c inco  reg i s t ra ram queda .  A  empresa  HiPar tners  ind ica  que  o  

f luxo  de  pessoas  nas  lo j a s  se  e levou em novembro de  2022 .  Já  a  agênc ia  de  

c l a ss i f icação  de  r i sco F i tch  Ra t ings  e spera  uma  de te r io ração  no se tor  de  va re jo 

em 2023,  e  des taca  que  a s  po l í t ic a s  econômicas  vo l tadas  ao  c resc imento 

econômico  e  recuperação  do  poder  de  compra  se rão  fundamenta i s  pa ra  a  

prese rvação dos  per f i s  de  c réd i to das  companhia s .   

 

71 .  O documento  ind ica  que  os  índ ices  de  co nf i ança  no  comérc io ,  conf i ança  

do  consumidor  e  o  mercado de  c réd i to são  te rmômetros  para  o  mercado de  

va re jo  no  pa í s ,  bem como ex ibe  o  panorama  a tua l  de  ta i s  ind icadores .  

 

  Confiança  no Comércio  

 

72 .  O Ind icador  de  Conf i ança  do  Comérc io ,  ca lcu lado  pe la  Fundação  

Getú l io  Vargas ,  ava l ia  a  pe rcepção  do  se tor  sobre  a  a tua l  s i tuação  do  mercado .  

Em jane i ro  de  2023 ,  houve uma queda de  5 ,0% em re lação  ao  mês  ante r ior ,  

re tornando aos  pa tamares  do  pr imei ro  t r imest re  de  2021.  O de ta lhamento  do 

ind icador  indica  que  a  queda  d ecorre  da  p iora  na  percepção  a tua l ,  que  é  

comum em jane i ro .  Embora  a s  vendas  de  f im de  ano  tenham s ido  modesta s ,  

a s  expec ta t ivas  pa ra  os  próx imos meses  demonst ram leve  o t imismo.   

 

  Confiança  do Consumidor  
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73 .  O Laudo ind ica  que  o  Ind icador  de  Confi ança  do  Cons umidor ,  med ido 

pe la  Fundação  Getúl io  Vargas ,  teve  uma  queda  em jane i ro  de  2023 ,  passando 

de  88 ,0  pontos pa ra  85 ,8  pontos .  No entanto ,  des taca  que a  pontuação a tua l  

é  mai s  de  10  pontos  super ior  ao  re su l tado  de  jane i ro  de  2022 ,  most rando uma 

evo lução  nas  expecta t ivas  dos  consumidores .  Durante  mui tos  meses ,  os 

consumidores  t ive ram que l ida r  com a  queda  da  renda rea l ,  c ausada  pe la  

in f l ação  c rescente  e  pe lo  a l to  índ ice  de  desemprego  no  pa í s .   

 

74 .  Embora  a  renda  méd ia  rea l  t enha  aumentado nos  ú l t imos  meses ,  a s  

famí l ia s  a inda  têm um a l to  n íve l  de  end iv idamento ,  com mais  de  73% de la s  

end iv idadas  em jane i ro  de  2023 ,  de  acordo com a  FECOMERCIOSP.  O Laudo 

ind ica ,  no  entanto ,  esse  va lor  é  menor  do que o  p ico  de  77 ,0% observado em 

outubro  de  2022 .  

 

  Mercado de  Crédi to  

 

75 .  O Laudo apresenta  in formações  sobre  o endiv idamento  das  famí l ia s  e  

das  empresas  bras i le i ra s  em 2022 conforme apresentado a  segu i r .  

 

76 .  O sa ldo  de  c réd i to  à s  famí l ia s  apresentou  um cresc imento  rea l  de  10 ,9%,  

a t ing indo R$  3 ,18  t r i lhões ,  enquanto  o  segmento  de  c réd i t o  à s  empresas 

apresentou  um aumento  de  3 ,3%,  a lcançando R$  2 ,15  t r i lhões .   

 

77 .  Os recursos  obt idos a t ravés  do  c réd i to  poss ib i l i t am a  antec ipação do  

consumo para  a s  pessoas  f í s i ca s  e  inves t imentos  e  g i ro  dos  negóc ios  pa ra  a s  

empresas .  A lém d i sso ,  fo i  obse rvado  que  o  c resc imento do  sa ldo  de  c réd i to 

à s  famí l ia s  tem s ido ma i s  for te  nos  ú l t imos  t rê s  anos ,  enquanto  o  segmento 

de  c rédi to  à s  empresas  apresentou um cresc imento  ma i s  ag ress ivo  em 2020.  

Após  os  momentos ma i s  c r í t icos  da  pandemia ,  a  pa r t i c ipação  das  pessoa s  

f í s i ca s  no  to ta l  do c réd i to  aumentou  e  reduz iu  a  pa r t i c ipação  das  pessoas 

ju r íd i ca s .   
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78 .  O Laudo apresenta  g rá f i cos  que  i lus t ram o  c resc imento  do sa ldo  de  

c réd i to e  a  pa r t ic ipação  dos  segmentos  de  pessoas  f í s i ca s  e  jur íd i ca s  no  sa ldo 

to ta l  de  c réd i to do  S i s tema  F inance i ro  Nac iona l .  

 

  E-COMMERCE 

 

  Tendências ,  Modelos  de  Negócios  e  Perf i l  do  Consumidor  

 

79 .  O Laudo ind ica  que  o  mercado va re j i s t a  tem s ido  a fe tado  pe los  e fe i tos 

da  in f l ação e  das po l í t ic a s  monetá r ia s  re s t r i t i va s  nos  EUA e  Europa ,  

conc lusão  obt ida  a tra vés  de  pesqu i sa  Globa l  Con sume r  In s i gh t s ,  desenvo lv ida  

pe l a  PwC,  most rando que  96% dos  consumidores  pre tendem adota r  med idas 

pa ra  economiza r  nos próx imos meses .  Informa  também que ,  apesa r  d i sso ,  43% 

dos  pesqu i sados  p l ane jam aumenta r  suas compras  on l ine  nos  próx imos meses ,  

mas  a l tos  cus tos  de  f re te  a inda  são  um empec i lho .   

 

80 .  Conforme apresentado no  es tudo ,  a  t ransformação  d ig i ta l  do  va re jo 

proporc iona  a  e l evação  no  volume de  vendas ,  redução  de  cus tos  operac iona i s ,  

me lhor  exper i ênc ia  do  c l i en te  e  c r iação  de  d i fe renc ia i s  compet i t ivos .  As 

tendênc ia s  do  e - c ommer c e  inc luem o  omn i chann e l ,  b ea c on  t e chn o l o g y ,  gôndo la  

v i r tua l ,  h ea tmapp in g  e  b l o ck cha in .   

 

81 .  Em sua  concepção ,  a  ace l e ração  da  adoção  tecno lóg ica  no  se tor  va re j i s ta  

poderá  inc rementa r  em 4 ,7  pontos  percentua i s  a  taxa  de  c resc imento  do  se tor  

nos  próx imos anos .  Ferramentas  como I oT ,  5G ,  in te l igênc ia  a r t i f i c ia l  e  b i g  d a ta  

são  empregadas  pa ra  o  contro le  de  e s toques  e  p lane jamento  de  vendas .  A 

pr ivac idade  de  dados  é  e ssenc ia l  pa ra  os  consumidores ,  a ss im como a  

ve loc idade de  ent rega  e  cus tos  de  f re te  na  dec i são  de  compra  

 

  Marketplace  

 

82 .  O documento  aborda  o  conce i to  de  marke t p la c e ,  que  é  uma  p la ta forma 

on - l i n e  que  conec ta  ofe r ta  e  demanda  de  produtos  ou  se rv iços  de  d i fe rentes 

empresas  e  pessoas  f í s i ca s .   
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83 .  Exis tem do i s  t ipos  de  marke tp la c e ,  o  B2B  (en t re  empresas )  e  o  B2C  (en t re  

empresas  e  consumidores  f ina i s ) .  Essa  p l a ta forma  é  composta  por  t rê s  a tores 

pr inc ipa i s :  o  operador ,  o  vendedor  e  o  c l ien te .  O marke t p la c e  reduz o  tempo 

ent re  a  compra  e  o  env io  do  produto  e  ofe rece  uma  exper iênc ia  de  compra  

ma i s  comple ta  e  e f ic i en te  pa ra  os  consumidores .  Entre  os d i fe renc ia i s  do 

marke tp la c e  e s tão  a  a l t a  f requênc ia  de  v is i t an tes ,  a  e s t ru tura  tecnológ ica  e  a  

fac i l idade  de  pagamento .   

 

84 .  Ainda  segundo o Laudo ,  os  marke t p la c e s  foram responsáve i s  por  78% do 

fa turamento  do  e -commerce  no  Bras i l  em 2020  e  houve  um aumento  de  56% 

no fa turamento das  lo j a s  pa r t i c ipantes  de  marke tp l a c e s  no  pr ime i ro  semest re  

de  2020 em re l ação ao  mesmo per íodo de  2019.  A  pandemia  da  COVID -19 

impul s ionou a s  compras  on - l i n e ,  e  88% dos  bras i l e i ros  j á  rea l i za ram compras 

pe l a  in te rne t .  No pr ime i ro  t r imest re  de  2021 ,  foram rea l izadas  78 ,5  mi lhões  

de  compras  on - l ine  no  Bras i l ,  com um fa turamento  de  R$  35 ,2  b i lhões .  

 

  Bras i l  e  América  Lat ina  

 

85 .  O Laudo informa  que  o  comérc io  e le t rônico  na  Amér ica  La t ina  teve  um 

for te  c resc imento nos  ú l t imos anos ,  u l t rapassando a  América  do Norte  e  

Europa ,  com destaque  pa ra  Argent ina ,  Bras i l  e  Méx ico ,  que  apresenta ram 

aumento  de  79%.  O Bras i l  tem a  ma ior  a  taxa  méd ia  de  c resc imento  anua l  

(CAGR) do va re jo  d ig i t a l  e  obteve  R$  118 ,6  b i lhões  em vendas  no  pr ime i ro 

semest re  de  2022 ,  representando um cresc imento  de  6% em re lação  ao ano 

ante r ior .  Porém,  o  t i ck e t  méd io  apresentou  uma  queda  de  8%.  

 

86 .  O re l a tór io  também informa  que  o  comérc io  e le t rôn ico  bras i l e i ro  deve  

a l cança r  uma  taxa  méd ia  de  c resc imento  anua l  de  18% entre  2021  e  2025 ,  com 

fa turamento  prev i s to  de  US$  79  b i lhões .  O pa í s  t ambém possu i  a  ma ior  

pa rce l a  de  t rá fego  da  web  pa ra  va re j i s t a s  na  Amér ica  La t ina ,  com 84%,  e  os  

bras i l e i ros  pre fe rem rea l i za r  compras  por  me io  de  sma r t ph on e s .  As  ca tegor ia s  
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mais  compradas  no comérc io  e l e t rônico  bras i l e i ro  são  moda ,  be leza  e  

per fumar ia ,  saúde  e  apare lhos  ce lu l a res .  

 

  RAZÕES PARA A CRISE 

 

87 .  Conforme informação  apresentada  no  Laudo ,  o  Grupo Amer icanas 

enfrentou d ive rsa s  cr i se s  po l í t ic a s ,  econômicas  e  san i tá r i a s  nos  ú l t imos  anos,  

mas  manteve  seus  e s tabe lec imentos  em operação  e  a tendeu  ce rca  de  50 

mi lhões  de  consumidores .  No 3º  t r imest re  de  2022 ,  a  rece i t a  l íqu ida  da  

companhia  e ra  de  R$  27  b i lhões ,  mas  o  end iv idamento  bruto  superou  os  R$ 

19  b i lhões ,  sendo 89% d ív ida  de  longo prazo .  Apesa r  d i sso ,  a  pos ição  de  ca ixa  

e  d i sponib i l idades  to ta l izavam ma i s  de  R$  8  b i lhões .  A indúst r i a  sub iu os 

preços ,  e  a s  famí l ia s  bra s i l e i ra s ,  end iv idadas  e  com poder  de  compra  reduz ido,  

de ixa ram de  comprar  i t ens  mai s  ca ros .   

 

88 .  O Laudo informa que ,  após a  d ivu lgação  das  “ incons i s tênc ia s”  em 

l ançamentos  contábe i s  redutores da  conta  de  “Fornecedores” ,  em 

11/01/2023 ,  e s t imadas  em R$  20  b i lhões ,  o  Grupo Amer icanas  perdeu  quase  

80% de  va lor  de  merca do e  sofreu  reba ixamentos  em agênc ia s  de  c la ss i f i cação 

de  r i sco .   

 

89 .  Informa  a inda  que a  c r i se  f inance i ra  enfrentada  pe l a  companhia  

d i f i cu l tou  a  ce lebração  de  operações  de  ad iantamento  de  receb íve i s  de  ca r tões 

de  c réd i to  e  a  re tenção e  apropr i ação de  recurso s  f inance i ros  contr ibu iu 

s ign i f i ca t ivamente  pa ra  o  agravamento  da  c r i se  f inance i ra ,  mi t i gada  com a  

obtenção  do  f inanc iamento DIP em fevere i ro  de  2023 .  

 

  PREMISSAS OPERACIONAIS DO GRUPO AMERICANAS  

 

90 .  O Laudo aborda  a s  operações  do  Grupo Amer icanas ,  que  possu i  

d ive rsa s  subs id iá r i as  em se tores  va r i ados  e  menc iona  que  os  ana l i s t as  

re sponsáve i s  pe los e s tudos  ident i f i caram que  a s  pr inc ipa i s  un idades  de  
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negóc ios  capazes  de  ge ra r  ca ixa  pa ra  a s  recuperandas  são  a  Amer icanas 

(Dig i ta l  e  F í s i co )  e  a  Hort i f ru t i  Natura l  da  Terra  (HNT) .   

 

91 .  No entanto ,  des taca -se  a  prev i são do des inves t imento  da  HNT em 

dezembro de  2023 ,  o  que  impl ica  na  pro jeção  de  ge ração  de  ca ixa  da  unidade 

operac iona l  apenas  a té  novembro de  2023 .  Outra s  empresas  inves t idas ,  como 

Ame,  Vem,  Uni .Co e  out ra s ,  a i nda  não contr ibuem s ign i f ica t ivamente  pa ra  a  

ge ração de  ca ixa  das recuperandas .  

 

92. As informações  apresentadas  a  segu i r ,  deta lhadas  no  Laudo,  i lus t ram 

a  v i são  do Grupo Amer icanas  ace rca  de  rece i ta s ,  cus tos ,  despesas  e  

inves t imentos  pro je tados ,  j á  sob  a  persp ec t iva  do  processo  da  recuperação 

jud ic i a l .  

  UNIDADES OPERACIONAIS PROJETADAS  

 

  Digita l :   

93 .  O re l a tór io  d i scorre  sobre  a  un idade  de  negóc ios  d ig i t a l  do  Grupo 

Amer icanas ,  que  abrange a s  p l a ta formas  d ig i ta i s  das  marcas  Amer icanas ,  

Submar ino  e  Shop t ime .  Essas p l a ta formas t raba lham em uma es t ru tura  h íbr ida ,  

que  inc lu i  vendas  d i re ta s  de  mercador ia s  (1P)  e  vendas  de  mercador ia s  de  

te rce i ros  (3P) ,  conhec idos  como s e l l e r s .  As  vendas  são  fe i t as  pe l a  in te rne t ,  

a t ravés  dos  s i t e s  e  ap l i ca t ivos  das  marcas .  

 

94 .  Além di sso ,  segu ndo o  l audo ,  o  Grupo Amer icanas  a tua  em um mode lo 

h íbr ido  que combina  e - c ommer c e  e  marke tp la c e ,  pe rmi t indo que te rce i ros  vendam 

produtos  na  p l a ta forma  e  recebam uma comissão  sobre  a s  vendas  rea l i zadas .  

O marke t p la c e  também permi te  que  os  c l ien tes  comprem p rodutos  de  d ive rsa s  

loca l idades e  d i spon ib i l i za  novas  ca tegor ia s ,  como o  supermercado on l i n e .  No 

f ina l  de  2021 ,  a  Companhia  t inha  ce rca  de  122  mi l  s e l l e r s  em sua  p la ta forma  

de  marke tp lace .  
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95 .  Outros  d i fe renc ia i s  das  p la ta formas  d ig i t a i s  inc luem ent rega  em a t é  3  

horas ,  pontos  de  re t i rada ,  exper imentação  de  i t ens ,  da rk  s t o r e  ( cent ro  de  

d i s t r ibu ição  própr io ) ,  d r op - o f f  p o in t  (3P) ,  cadas t ro  de  s e l l e r s  loca i s  e  a ss i s tênc ia  

ao  c l i en te .  

 

96 .  O Grupo Amer icanas  também conta  com um hub  omni chann e l  de  

pub l i c idade  que  ofe rec e  ma i s  de  20  so luções  de  publ i c idade  pa ra  seus  s e l l e r s  e  

fornecedores .  A  Companhia  tem 25  centros  de  d i s t r ibu ição  e  ma i s  de  200  hub s ,  

a l ém de  uma  rede  de  lo j a s  f í s i ca s  em todo o  pa í s .  As  lo j a s  f í s i ca s  fazem par te  

da  e s t ra tég i a  de  on l in e - t o - o f f l i n e  (O2O) do  Grupo ,  pe rmi t indo a  ent rega  de  i t ens 

de  sor t imento  da  própr i a  lo j a  ou  do  e - c ommer c e  em um per íodo cur to .  

 

97 .  Por  f im,  a  operação d ig i t a l  do Grupo é  e s t imulada  pe l a  AME Dig i ta l ,  

que  é  a  p l a ta forma  f inance i ra  do  Grupo Amer icanas  e  pe rmi te  monet iza r  todo 

o  seu  ecoss i s tema.  Em 2022,  a  AME recebeu  autor ização  do  Banco Centra l  do 

Bras i l  pa ra  a tua r  como Inst i tu i ção  de  Pagamento  nas  modal idades  de  emissora  

de  moeda  e l e t rônica  e  c redenc iadora ,  pe rmi t indo a  pa r t i c ipação  do  Grupo 

Amer icanas  em operações  de  Open  F inan c e .  

 

  Fís ico:   

98 .  A respe i to  das  lo ja s  f í s i ca s ,  o  laudo informa  que  o  Grupo 

Amer icanas  possu i  uma  un idade  de  negóc ios  chamada  “Fí s ico” ,  que  inc lu i  a s  

operações  de  va re jo  f í s i co  da  empresa ,  onde  se  comerc ia l i za  g rande  va r i edade 

de  produtos ,  desde  e l e t rônicos  e  e le t rodomést i cos a té  a l imentos  f re scos e  

per fumar ia .   

 

99 .  O modelo  Fí s i co inc lu i  d i fe rentes  formatos  de  lo j a s ,  como as  

t rad ic iona i s ,  Expr e s s ,  Loca l  e  Ame Go,  cada  uma  com ca rac te r í s t i ca s  e  

sor t imentos  e spec í f icos .  A  empresa  também possu i  cent ros  de  d i s t r ibu ição em 

todo o  pa í s ,  o  que  ga rante  uma  grande  cap i la r idade  nac iona l .  No entanto ,  a s  

operações  das  lo ja s  Ame Go e  Loca l  não es tão  inc lu ídas  na  pro jeção  de  f luxo 
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de  ca ixa  do  re l a tór io ,  uma vez  que não  contr ibuem s ign i f i ca t ivamente  pa ra  a  

ge ração de  ca ixa  da  empre sa .  

 

100 .  As lo j a s  f í s ica s  e s tão  concentradas  nas  reg iões  Sudeste  e  Nordeste ,  

com um menor  número  de  lo j a s  nas  out ra s  reg iões  do  pa í s .  O grá f i co  aba ixo,  

re t i rado  do  laudo ,  i lus t ra  a  d i s t r ibu ição  de  lo ja s  da  Amer icanas  por  reg i ão .  

 

 

101 .  O re l a tór io  ind ica  t ambém qu e  o  Grupo Amer icanas  possu i  ma i s  de  

860  mi l  metros quadrados  de  á rea  to ta l  de  a rmazenamento dos  cent ros de  

d i s t r ibu ição ,  v iab i l izando a tuação  com cap i l a r idade  nac iona l .  

 

  Hort i f rut i  Natura l  da  Terra  (HNT)  

 

102 .  O Laudo menc iona que  o  g rupo Hort i f ru t i  Natura l  da  Terra  (HNT)  é  

composto  pe l a  rede  Hort i f ru t i  e  pe l a  rede  Natura l  da  Terra ,  sendo a  ma ior  

rede  de  comérc io  de  hor t i f ru t ig ran je i ros  do  pa í s ,  d i s t r ibu indo tone ladas  de  

produtos  em dezenas de  lo ja s  nos  e s tados da  reg i ão  Sudeste .  O HNT tem uma 

es t ra tég i a  omni cha nne l ,  com se rv iços  d ispon íve i s  em lo j a s  f í s i ca s ,  s i t e s  e  

ap l ica t ivos ,  sendo refe rênc ia  no  cana l  d ig i t a l .  

 

103 .  Adic iona lmente ,  de ta lha  que  o  HNT possu i  ma i s  de  15  lo j a s  f í s i ca s  em 

São  Pau lo  e  mai s  de  60  lo ja s  d i s t r ibu ídas  ent re  R io  de  Jane i ro ,  Esp í r i to  Santo 

e  Minas  Gera i s .  O p lano  de  recuperação  da  Companhia  prevê  o 
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des inves t imento de  HNT em novembro de  2023,  com pro jeções  operac iona i s  

pa ra  o  per íodo ent re  j ane i ro  e  novembro de  2023 .  

 

  PREMISSAS OPERACIONAIS UTILIZADAS  

 

104 .  A segu i r  e s tão  desc r i t a s  a s  premissas  oper ac iona i s  u t i l izadas  nas 

pro jeções  cont idas  na  recuperação  jud ic i a l  do  Grupo Americanas ,  conforme 

informado no  laudo .  

 

  Gross  Merchandise  Volume (GMV) 

 

105 .  O GMV (Gros s  Mer chand i s e  Valu e )  é  o  va lor  bru to  das  mercador i a s  

vend idas ,  sem deduções  ou despesas .  Na  un i dade  de  negóc ios  DIGITAL,  o 

GMV representa  o va lor  das  vendas  de  e - c ommer c e  da  AMERICANAS,  d iv id ido 

em duas  ca tegor i a s :  1P e  3P.  

 

106 .  A ca tegor i a  1P é  composta  por  vendas  de  mercador ia s  e  se rv iços 

própr ios ,  inc lu indo seguros ,  propaganda  e  d ivu lgação  de  pa rce i r os ,  operações 

de  ad v e r t i s i n g ,  j u ros or ig inados  das  vendas  e  f re te s .  A  ca tegor i a  3P abrange a s  

vendas  de  pa rce i ros  ( marke tp la c e  d ig i ta l )  e  out ra s  rece i t a s .  

 

107 .  Já  na  unidade  de  negóc ios  F í s i co ,  o  GMV é  composto  apenas  pe l a  

ca tegor ia  1P,  que  inc lu i  vendas de  me rcador ia s  e  se rv iços própr ios ,  como 

vendas  nas  lo ja s  f í s i ca s ,  seguros  de  ce lu la res ,  p ropaganda  e  ju ros  or ig inados 

das  vendas  de  mercador i a s .   

 

108 .  O GMV do HNT é  re fe rente  à s  operações  de  va re jo  e spec ia l i zado  em 

f ru ta s ,  l egumes  e  ve rduras  em suas  lo ja s  f í s i ca s .   

 

109 .  O Laudo informa  que  a  pro jeção  pa ra  o  GMV do Grupo Amer icanas  

prevê  aumento ,  sa l t ando  de  R$ 26 .963 .000.000 ,00 (v in te  e  se i s  b i lhões ,  

novecentos  e  se ssenta  e  t rê s  mi lhões  de  rea i s )  em 2023  pa ra  R$  

28 .087 .000 .000 ,00  (v in te  e  o i to  b i lhões ,  o i tenta  e  se te  mi lhões  de  rea i s )  em 
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2024  e  R$  31 .301 .000 .000,00  ( t r in ta  e  um b i lhões ,  t rezentos e  um mi lhões  de  

rea i s )  em 2025 ,  o  que  representa  um  cresc imento de  4 ,17% e  11 ,4%,  

re spec t ivamente .  A  par t i r  de  2026,  proje ta - se  aumento do GMV conforme a  

t axa  de  in f l ação  prev i s ta  

 

  GMV DIGITAL 

 

110 .  Segundo o  Laudo ,  o  Grupo  Amer icanas  e spera  que  o  cana l  d ig i t a l  se ja  

impac tado pe la  c r i se  f inance i ra ,  mas  e s tá  implementando ações  pa ra  re tomar 

o  f luxo  de  c l ien tes  e  aumenta r  seu  fa turamento ,  como a  e l aboração  de  ações 

promoc iona i s ,  campa nhas  de  marke t i n g  e  métodos  de  prec i f i cação  d inâmicos .  

A  expec ta t iva  é  de  que  a s  e s t ra tég ia s  de  o t imização  e  a l avancagem de  vendas 

prop ic iem a  re tomada  do  c resc imento  do GMV Dig i ta l .  

 

 

  GMV FÍSICO  

 

111 .  O laudo aborda  a s  pro jeções  de  GMV ( Gros s  Mer chand i s e  Valu e )  do  

Grupo Amer icanas  pa ra  o cana l  f í s ico .  A pro jeção  pa ra  2023  é  de  manutenção 

da  per formance  do  cana l  f í s i co  após  o  ped ido  de  Recuperação  Jud ic ia l  e  a  

expec ta t iva  de  aber tura  de  15  novas  lo ja s .  A empresa  e s tá  implementando 

med idas  operac iona is  pa ra  mante r  e  e levar  o  f luxo de  c l i en tes  nas  lo ja s  f í s i ca s ,  

como o  receb imento do  sor t imento nas  lo j a s  e  métodos  de  prec i f icação .   

 

112 .  O grá f ico  a  segui r ,  apresentando no  laudo de  ava l i ação  econômica ,  

demonst ra  a  pro jeção  do  Gros s  Mer chand i s e  Valu e  do  Grupo Amer icanas  de  

forma  conso l idada ,  contemplando os  cana i s  Dig i ta l  e  F í s ico .  O c resc imento 

nos  anos  de  2024  e  2025  cons idera  uma  expansão  do  cana l  d ig i t a l ,  a fe tado  em 

2023 pe lo  ped ido  de  Recuperação Jud ic i a l ,  e  o  c resc imento  do cana l  f í s i co em 

l inha  com o h i s tór ico  da  c ompanhia  e  a  e l evação das  vendas em lo ja s  a tua i s  

do  HNT.  
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  Deduções para  a  Recei ta  

 

113 .  O laudo informa que  a s  deduções  da  Rece i ta  Operac iona l  Bruta  

(ROB)  inc luem impostos  e  benef íc ios  inc identes  sobre  a s  l inhas  de  rece i ta  de  

Dig i ta l ,  F í s ico  e  HNT.  São  cons i derados  percentua i s  de  PIS/COFINS e  

a l íquotas  de  ICMS e  ISS ,  que  va r iam conforme a  ca tegor ia  de  rece i ta .  As 

deduções  da  ROB passam de  15% no pr ime i ro  ano  de  pro jeção  pa ra  15 ,5% ao 

longo do  per íodo pro je tado ,  re f l e t indo o sor t imento  de  produtos  vendidos  e  

o  c resc imento  d i s t into  das  l inhas  de  rece i t a  e  const i tu indo a s  expec ta t ivas  da  

admin i s t ração  do  Grupo Amer icanas .  

 

  Custos Operacionais  

 

114 .  Os custos  operac iona i s  compreendem as  l inhas  de  cus tos  

operac iona i s  dos  cana i s  F í s i co ,  Dig i t a l  e  HNT.  

 

  Digita l  

 

115 .  O laudo desc reve  a s  11  ca tegor ia s  de  cus tos  operac iona i s  da  un idade 

de  negóc ios  Dig i ta l  da  Americanas ,  inc lu indo Mercador i a  Pa r t ida ,  

Arrecadação  + PDD, O2O,  Arrecadação  O2O + PDD,  Quebra ,  Fre te  Var iáve l  

Dig i ta l  (1P)  –  Cl i ck ,  Fre te  Var i áve l  O2O,  Fre te  Var iáve l  Dig i t a l  3P –  Cl i ck ,  

Custos  F ixos  de  Fre te ,  Custos  de  Resc i são  Fre te  1P .   
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116 .  Esses  cus tos  inc luem desde  a  venda  de  mercador ia s  nos  cana i s  

d ig i ta i s  a té  os  cus tos  re l ac ionados  a  f re te s  e  quebras  de  mercador ia s .  Alguns 

desses  cus tos  são f ixos ,  enquanto out ros  são  va r i áve i s ,  e  a  desc r i ção  de ta lhada  

de  cada  ca tegor i a  é  fornec ida  no  l audo .  

 

  Fís ico 

 

117 .  O laudo desc reve  também os  cus tos  operac iona i s  da  un idade  de  

negóc ios  denominada  F í s i co ,  que  se  são  segregados  em o i to  l inhas  de  cus tos 

d i s t in ta s :  Mercador ia  Pa r t ida ,  Arrecada ção  + PDD, Benef íc io  Mercador i a ,  

Quebra ,  Perda ,  Se rv iços ,  ADS e  CMV Frete  1P .  Esses  cus tos  são  re l ac ionados  

à  venda de  mercador i a s  em lo j a s  f í s ica s ,  reba te  de  fornecedores ,  benef íc ios 

or ig inados  da  venda  de  mercador i a s ,  cus tos  de  quebra  e  perda  de  mercador i a s ,  

se rv iços  pres tados pe la  empresa  em suas  un idades  f í s i ca s ,  cus tos  de  

propaganda  de  pa rce i ros  e  cus tos  de  f re te  de  vendas  pe lo  cana l  F í s ico .  

 

  HNT 

 

118 .  O laudo apresenta  a s  ca tegor ia s  de  cus tos operac iona i s  da  HNT,  que 

são  compostas  por  qua t ro  ca tegor i a s :  Me rcador ia ,  Quebras/Perdas ,  

Embalagem Consumo e  Verbas  Comerc ia i s .  Os cus tos  de  mercador i a  

representam os  cus tos  das  mercador ia s  vend idas  pe l a  empresa ,  enquanto os 

cus tos  de  Quebras/Perdas  e s tão  re l ac ionados  à  quebra  de  mercador i a s  e  à  

pe rda  de  produtos  pe l a  HNT.  Os custos  de  Emba lagem Consumo re fe rem -se  

à s  despesas  com emba lagens  de  produtos  vend idos  pe l a  empresa ,  e  a s  Verbas 

Comerc i a i s  representam os  gas tos  re l ac ionados  à  comerc i a l i zação  dos 

produtos .  

 

119 .  O laudo informa  que  a s  l inhas  de  cus tos  operac iona i s  do  Grupo 

Amer icanas  foram pro je tadas  com base  nas  expec ta t ivas  da  admin i s t ração,  

re f l e t indo a s  rea l idades  operac iona i s  dos  cana i s  Dig i ta l ,  F í s i co  e  HNT. 

Menc iona  a inda  que os  cus tos  operac iona i s  de  HNT foram pro je tados  apenas  
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para  o  ano  de  2023  e  não  foram a brang idos  ganhos  de  margem e  ma ior  

e f i c iênc i a  operac iona l .   

 

120 .  A margem bruta  do Grupo Amer icanas  é  pro je tada  como 30% no 

ano de  2023 ,  c re scendo gradua lmente  a té  a lcança r  35% ao  longo do  per íodo 

de  pro jeção ,  conforme grá f i co  apresentado no  laudo .  

 

  Despesas Operacionais  

 

121 .  O laudo menc iona que  a s  despesas operac iona i s  do  Grupo 

Amer icanas  são  compostas  pe l a s  despesas  das  un idades  de  negóc ios  Dig i ta l ,  

F í s i co  e  HNT,  sendo as  despesas  va r iáve i s  e  f ixa s  de  cada  cana l  segmentadas 

em ca tegor i a s  e spec í f i ca s .   

 

122 .  As despe sas  va r i áve i s  inc luem gas tos  com me ios  de  pagamento ,  

marke t ing ,  ca shba ck ,  embalagens ,  pe rdas e  despesas  ge ra i s  va r i áve i s .  Já  a s  

despesas  f i xa s  compreendem fo lha  de  pagamentos ,  t ecno log ia ,  a lugue l ,  IPTU 

e  condomín io ,  en t re  out ra s .  As  despesas  operac iona i s  d a  HNT são  compostas 

por  despesas  va r i áve i s  e  f ixa s ,  inc lu indo gas tos  com log í s t i ca  e  despesas  com 

pessoa l ,  ocupação  e  matr i z .   

 

123 .  O laudo informa  que a  empresa  pro je ta  ganhos  de  margem or iundos 

da  redução  de  despesas  operac iona i s ,  como marke t i n g  e  c a shba ck ,  e  da  

rees t ru turação dos cana i s  Dig i t a l  e  F í s i co ,  que  prevê  renegoc iação de  

contra tos  e  fechamento  de  lo ja s ,  p romovendo redução  de  fo lha  de  pagamento 
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e  dec l ín io  das  despesas  com a lugue l .  

 

  Capita l  de Giro  

 

124 .  O Laudo informa  que  a  va r i ação  do cap i ta l  de  g i ro  fo i  ca lcu l ada  a  

pa r t i r  das  expec ta t ivas  da  admin i s t ração  do Grupo Amer icanas .  Foram 

cons ideradas pro jeções  d i s t inta s  de  cap i ta l  de  g i ro  pa ra  a s  un idades  de  

negóc ios  Dig i ta l ,  F í s i co  e  HNT.  

 

125 .  Em re lação  aos  d ia s  de  g i ro  de  e s toque ,  foram ca lcu lados  como 110 

d ia s  no  ano de  2024  com redução  pa ra  90 d i a s  no  ano de  2026.  

 

126 .  O estudo informa  que  a s  contas  a  paga r  das  moda l idades  Dig i ta l  e  

F í s i co  foram reduz idas  s igni f i ca t ivamente ,  representando a  manutenção do 

sor t imento  e  o  e s t re i t amento  da  re lação comerc i a l  junto aos  fornecedores .  O 

Grupo es t ima  uma redução  do  prazo de  repasse  aos  s e l l e r s ,  v i sando a t ra i r  

fornecedores  e  c l i entes .  Por tanto ,  cons idera -se  uma  e levação  de  22  d ia s  de  

g i ro  pa ra  25  após  a  aprovação  do  p lano  de  recuperação  pa ra  as  contas  a  paga r  

dos  cana i s  F í s ico  e  Dig i ta l  1P no  ano de  2023.  A  par t i r  de  2024 ,  pro je ta - se  55 

d i a s  de  g i ro  a té  o  f im do per íodo pro je t ivo .  

 

127 .  Em re l ação  à s  contas  a  paga r  do  cana l  DIGITAL 3P,  o  l audo 

menc iona  que  a  Companhia  ca l cu la  11  d ia s  de  g i ro  pa ra  o  ano  de  2023,  va lor  

que  se  expande  pa ra  15  d ia s  no  ano de  2024 .  

 

128 .  Os d ia s  de  g i ro  de  contas  a  receber  passam de  64  d i a s ,  em 2023 ,  

pa ra  65  d ia s  a  pa r t i r  de  2025 .  
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  Imposto  de  Renda (IR)  e  Contr ibuição Socia l  (CSLL)  

 

129 .  O laudo informa  que  o  Grupo Amer icanas  e s tá  enquadrado no 

reg ime  de  luc ro  rea l  e  o  cá lcu lo  da  base  t r ibutáve l  do  IR  e  CSLL cons iderou 

a l íquotas  de  25% e  9%,  re spec t ivamente .  

 

  Outros  Ajustes  

 

130 .  O laudo informa  que  a  rubr i ca  “Outros  A jus te s” ,  cons iderada  no 

f luxo  de  ca ixa  operac iona l ,  inc lu i  duas  ca tegor i a s :  Var iação  de  Outros  At iv os 

e  Pass ivos  e  Dema is  A jus te s .  A pr ime ira  se  re fe re  à s  va r iações  nas  contas 

presentes  no  Ba lanço  Pa t r imonia l  ao  longo do  per íodo proje t ivo ,  t a i s  como 

despesas  antec ipadas ,  out ros  a t ivos ,  obr igações  soc ia i s ,  p rov i sões ,  

ad i antamentos  e  out ra s .  A  segunda  abr ange rece i ta s  não 

operac iona i s/cont ingênc ia s  e  out ra s  sa ídas  de  ca ixa  prev i s ta s  pe lo  Grupo 

Amer icanas .  

 

131 .  No grá f i co a  segu ir ,  apresentado no  l audo,  são in formadas  a s  

es t imat ivas  re fe rentes  à  sa ída  de  ca ixa  cons ideradas  em “Outros  A jus te s” .  
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  Fluxo de  Caixa  dos Invest imentos  

 

132 .  Conforme informado no  l audo de  ava l iação ,  o  Grupo Amer icanas  

in formou que  novos  inves t imentos  são  necessá r ios  pa ra  manutenção  e  

expansão  de  suas  operações .  Os inves t imentos  pro je tados  são d iv id idos  entre  

a s  un idades  de  negóc io  Dig i ta l ,  F í s ico  e  HNT.   

 

133 .  Para  o  negóc io Dig i ta l ,  foram prev i s tos  inves t imentos  em l i cenças e  

imobi l izado .  Pa ra  o negóc io F í s i co ,  foram previ s tos  inves t imentos  em novas 

lo j a s ,  re formas  e  inves t imentos  recorrentes .  O Grupo Amer icanas  p lane ja  

abr i r  15  lo j a s  em 2023 ,  com inves t imentos  na  ordem de R$  72 .000 .000,00 

( se tenta  e  do i s  mi lhões)  nes te  ano .  Já  os  inves t imentos  da  un idade  HNT 

inc luem aber tura  de  novas  lo ja s  e  out ros em manutenção ,  re formas ,  log í s t ica  

e  TI ,  mas  cons iderados  apenas  pa ra  o ano de  2023 dev ido ao  des i nves t imento 

prev i s to  pe l a  Companhia .    

 

134 .  A par t i r  de  2024 ,  tan to  o  CAPEX da  un idade  Dig i ta l  quanto  da  

un idade  F í s ico  se rão corr ig idos  pe la  in f lação .  

 

135 .  O grá f ico  apresentado no  laudo é  d i spon ib i l izado  a  segu i r :  

 

 

  Entradas  e  Sa ídas  de  Caixa  Proveniente  de  Emp resas  Invest idas  
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136 .  O laudo informa  que ,  apesa r  do  Grupo Amer icanas  possu i r  

inves t imento em outra s  empresas ,  cons iderou -se  a  pro jeção  de  ca ixa  apenas 

das  operações  Dig i ta l ,  F í s ico  e  Hort i f ru t i  Natura l  da  Terra .  Neste  tóp ico 

apresenta  o  t ra tamento  dado a s  dem a i s  empresas  inves t idas  do  Grupo 

Amer icanas .  

 

  AME 

 

137 .  O laudo desc reve  a  s i tuação  f inance i ra  da  Ame ,  empresa  que  faz  

pa r te  do  ecoss i s tema  Amer icanas ,  o fe recendo se rv iços  f inance i ros  como 

c réd i to ,  an tec ipação  de  recebíve i s  e  ca r tão  de  c rédi to .  Informa  que ,  des de  sua  

c r i ação,  a  Ame tem apresentado resu l tados  operac iona i s  nega t ivos ,  o  que 

ind ica  uma  in tensa  necess idade  de  cap i ta l  pa ra  cobr i r  o  dé f i c i t  de  ge ração  de  

ca ixa  proje tado .   

 

138 .  Apesar  d i sso ,  o  Grupo Americanas  cons idera  a  Ame importante  pa ra  

a  operação da  e mpresa  como um todo,  já  que  a juda  a  monet i zar  o  ecoss i s tema 

Amer icanas .  Por  e ssa  razão ,  a  Ame deve  cont inuar  operando e  recebendo 

apor te  de  capi ta l  pa ra  cobr i r  o  dé f i c i t  de  ca ixa .   

 

  VEM 

 

139 .  O laudo informa que  a  V ibra  Energ i a  anunc iou  a  in tenção  de  

encerra r  a  pa rce r ia  com o Grupo Amer icanas  e  descont inuar  a  operação  da  

Vem Conveniênc ia .  O d i s t ra to e s tá  prev is to  no  Acordo de  Acion i s ta s  f i rmado 

ent re  a s  duas empresas ,  que  prevê  a  re so lução  de  impasses dessa  na tureza .  O 

cá lcu lo  pa ra  a  segregação  do  va lor  a  se r  re ceb ido  por  Vibra  e  Amer icanas  e s tá  

prev i s to  na  c láusu la  5 .3 .2  do  acordo e  é  rea l izado  com base  no  GMV 

acumulado dos  ú l t imos  12  meses  pa ra  a s  lo j a s  f ranqueadas  e  na  rece i ta  

acumulada  dos  ú l t imos  12  meses  pa ra  lo j as  própr i a s ,  ap l icando do i s  múl t ip los :  

0 ,73  pa ra  lo ja s  f ranqueadas  e  3 ,1  pa ra  lo ja s  própr i a s .  
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140 .  Conforme informação  do  Laudo ,  a  c l áusu la  5 .3 .3  prevê  a  dedução 

do  pagamento  a  se r  rea l i zado  em favor do  Grupo Amer icanas  no  montante  

exa to  dos  apor tes  pendentes à  da ta  do f im da  pa rce r ia .  O Grupo Amer icanas  

f i ca rá  com a  operação  das Lo ja s  Loca l ,  sua  pa rce l a  que  havia  s ido  contr ibuída  

na  jo in t -venture .  O Laudo menc iona  que  o  va lor  da  compensação  a  ser  

recebido  pode se r  consumido pe la  operação  das  Lo ja s  Loca l ,  que  é  de f i c i tá r ia .  

 

  Alienação de  a t ivos  

 

141 .  O laudo i nforma que  o Grupo Amer icanas  pre tende  a l iena r  a t ivos 

como par te  de  seu  p lano  de  recuperação ,  e s t imando que  e ssa  venda  de  a t ivos 

i rá  ge ra r  R$ 2 .903 .510.000 ,00 em dezembro de  2023 ,  dos  qua i s  R$ 

2 .000.000 .000 ,00  serão  des t inados  à  recompra  antec ipada  de  d ív i da  e  o 

re s tante  pa ra  o  ca ixa  do  Grupo .  Segundo informado no  laudo,  na  h ipótese  de  

o  va lor  da  venda  se r  in fe r ior  ao  va lor  e s t imado pe lo  Grupo ,  a  ge ração de  ca ixa  

é  impac tada ,  mas  não  a  v iab i l idade  do  plano ,  uma  vez  que  o  ca ixa  não  f ica r ia  

nega t ivo  em nenhum per íodo da  projeção.  

 

  Outros  a t ivos  

 

142 .  O laudo desc reve  que  o  Grupo Amer icanas  tem inves t imentos  em 

outra s  empresas  que não  foram cons iderados  no  es tudo em questão ,  poi s  não 

contr ibuem s ign i f ica t ivamente  pa ra  a  ge ração de  ca ixa  do Grupo ,  ora  em 

recuperação  jud ic i a l .  Consta  no  re la tór io  que  se  chegou a  e s ta  conc lusão  após  

conversas  com o  Grupo Americanas  e  aná l i se s  das  demonst rações  f inance i ras  

de  cada  inves t ida .   

 

  PREMISSAS-CHAVE DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

DO GRUPO AMERICANAS 

 

143 .  Segundo o  Estudo de  V iabi l idade ,  a  rees t ru turação do Grupo 

Amer icanas  tem importantes  p i l a re s  e  premissas  que ,  ca so  não  se  rea l izem,  

comprometem a  implementação  do  p lano :  ( a )  Rees t ru turação  da  d ív ida ;  (b)  
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Retomada  das  vendas  em todos  os  cana i s ;  ( c )  Redução  de  cus tos ;  (d )  

Resu l tados/necess idade de  apor tes  de  empresas inves t idas ;  ( e )  Aporte  de  

ac ion i s ta s ;  e  ( f )Outra s  premissas  macroeconômicas .  

 

  RENEGOCIAÇÃO DAS DÍVIDAS  

 

144 .  O laudo informa  que o  e s tudo de  v i ab i l idade  cons idera  a s  proposta s  

de  renegoc iação do  end iv ida mento  do pass ivo  do Grupo Americanas  cont idas 

em seu  p lano de  recuperação jud ic ia l ,  a ss im como seus  prazos ,  t axas  e  demai s  

cond ições .  Informa  também o  p lano  de  recuperação  jud ic i a l  do  Grupo é  v iáve l  

med iante  aprovação  por  pa r te  dos  c redores  e  de ta lha  a  pro posta  de  pagamento 

pa ra  cada  c l a sse  de  credores  em um dos  cap í tu los  do  documento .  

 

  RETOMADA DE VENDAS 

 

145 .  Segundo informado no  laudo ,  a s  vendas do  Grupo Amer icanas  foram 

a fe tadas  pe l a  c r i se  f inance i ra .  No entanto ,  o  Grupo espera  a  recuperação  das  

vendas ,  e spec i a lmente  no cana l  d ig i t a l ,  por  me io  da  re tomada da  conf i ança  de  

c l ien tes  e  fornecedores  e  da  expansão do  t rá fego nas p l a ta formas  d ig i t a i s  da  

empresa .   

 

146 .  A companhia  pro je ta  c resc imento  de  vendas  no  cana l  d ig i ta l  pa ra  

2024 e  2025 ,  após  uma  queda  em 2023 .  No  cana l  F í s ico ,  a  admin i s t ração do 

Grupo es t ima  a  abertura  de  15  novas  lo ja s  em 2023  e  e spera  c resc imento  de  

vendas  das  lo j a s  a tua i s .  O Laudo ressa l t a  que  qua lquer  a t ra so  na  

implementação  dessas  e s t ra tég ia s  pode  te r  um impac to s ign i f i ca t ivo  no  f luxo 

de  ca ixa  das  recuperandas .  

 

  REDUÇÃO DE CUSTOS 

 

147 .  Conforme indicado no  Laudo ,  o  Grupo Amer icanas  entende que a  

redução  dos  cus tos  é  fundamenta l  pa ra  me lhora r  suas  margens e  o t imiza r  suas 

Num. 52709288 - Pág. 61Assinado eletronicamente por: BRUNO GALVÃO SOUZA PINTO DE REZENDE - 04/04/2023 20:22:56
https://tjrj.pje.jus.br:443/1g/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam?x=23040420225620000000050336038
Número do documento: 23040420225620000000050336038



 

62 
 

operações .  As  med idas  inc luem rees t ru tura r  e  readequar  a  e s tru tura  do cana l  

d ig i ta l ,  reduz i r  cus tos  com a lugue l  por me io  de  renegoc iações  e  re sc i sões ,  

fechar  lo ja s  de  ba ixo  desempenho e  aumenta r  a  e f i c i ênc ia  operac iona l .  O 

Laudo ressa l t a  que  a  fa l ta  de  sucesso  na  implementação  dessas  med idas  pode 

re su l ta r  em mudanças  s ign i f i ca t ivas  n o  f luxo  de  ca ixa  do  Grupo .  

 

  RESULTADOS/NECESSIDADES DE APORTE DE EMPRESAS 

INVESTIDAS 

 

148 .  O Grupo Amer icanas  possu i  d ive rsa s  empresas  inves t idas ,  inc lu indo 

a  AME,  VEM,  Uni .Co ,  Cl i ck  Rodo ,  BIT e  out ra s ,  que  aux i l i am na  operação 

log í s t ica  e  no  ecoss is tema  d ig i t a l  do  g rupo .  No entanto ,  e s ta s  empresas  são 

pouco re levantes e  vá r i a s  não  possuem h i s tór i co de  rentab i l idade  f inance i ra  

e ,  por  vezes ,  ex igem constantes  apor tes  da  contro ladora .   

 

149 .  Desta r te ,  o  Grupo Amer icanas  não  cons iderou  em seu  mode lo 

f inance i ro ent radas e  sa ídas  de  ca ixa  re fe rentes  à s  demai s  empresas  inves t idas 

e  a inda  e s tá  e s t imando os  e fe i tos  econômico - f inance i ros  decorrentes  da  c r i se  

pa ra  e ssa s  subs id i á r ia s .  

 

150 .  O laudo ressa l ta  que  a  necess idades  de  apor te  de  cap i ta l  pe la s  

subs id i á r ia s  podem impac ta r  a  v iab i l idade  do  p lano  de  recuperação  proposto 

e  ge ra r  e fe i tos  s i gn i f i ca t ivos  no  f luxo  de  ca ixa  do  Grupo Amer icanas .  

 

  APORTE DOS ACIONISTAS  

 

151. O laudo menc iona  que  o  Grupo Amer icanas  pro je ta  aumento  de  

cap i ta l  em a té  R$  10 .000 .000.000,00  (dez  b i lhões  de  rea i s )  em 2023 ,  a  f im de  

a ssegura r  os  recursos  necessá r ios  pa ra  a  implementação dos  te rmos e  

cond ições  de  rees t ru turação  dos  c réd i tos  concursa i s  abrang idos  no  p lano.  

Ressa l ta  também que  qua lquer  mudança  no  c ronograma  ou  na  e s t ru tura  de  
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apor te  cons iderada  no  PRJ pode  te r  um impac to s igni f i ca t ivo no seu f luxo de  

ca ixa .  

 

  OUTRAS PREMISSAS MACROECONÔMICAS  

 

152 .  O laudo ind ica  que a  ava l iação econômica  cons idera  premissas  

macroeconômicas  cu ja s  va r iações  podem causa r  impac to  pos i t ivo  ou  nega t ivo 

no  f luxo  de  ca ixa  pro je tado  pe lo  Grupo Amer icanas .  Ta i s  premissas  inc luem:  

(a )  o  Produto  In te rno  Bruto  (PIB) ;  (b )  as  t axas  de  in f l ação  (IPCA e  IGPM);  

(c )  o  Cer t i f icado  de  Depós i to  In te rbancár io  (CDI) ;  (d )  o  endiv idamento  das  

famí l ia s ;  ( e )  a  taxa  de  desemprego ;  e  ( f )  a  renda  méd ia  das  f amí l i a s .  

 

  PROPOSTA DE PAGAMENTO AOS CREDORES  

 

153 .  O laudo aborda  a  proposta  de  pagamento  apresentada  pe lo  Grupo 

Amer icanas  no  p lano  de  recuperação  jud ic i a l  pa ra  rees t ru tura r  todos  os 

c réd i tos  su je i tos  à  recuperação.  Informa que ,  com a  homologação  do  p lano ,  

todos  os  índ ices  f inance i ros ,  obr igações ,  mul ta s  e  ga rant i a s  que se jam 

incompat íve i s  com o  p lano  de ixa rão  de  se r  ap l i cáve i s ,  bem com que  os 

c réd i tos  novados  na  forma do  Art igo  59  da  Le i  de  Recuperação Jud ic i a l  

const i tu i rão  a  d ív ida  rees t ru turada .   

 

154 .  Adic iona lmente ,  o  l audo ind ica  que  a  e l aboração  do  f luxo  de  

pagamentos  da  d ív ida  prev i s to  no  p lano  de  recuperação  jud ic ia l  levou  em 

cons ideração :  (a )  os  va lores  dos  c rédi tos  constantes  da  l i s t a  de  c redores  

apresentada  pe l a s  recuperandas ;  (b )  o  aumento  de  cap i ta l  p re v i s to  pe l a  

Companhia  e  captação  de  d ív idas  a  mercado ;  (c )  a l ienação e  oneração  de  bens 

e  d i re i tos  do a t ivo  permanente ;  (d )  a  capac idade  de  ge ração  de  ca ixa  do  Grupo 

Amer icanas ;  e  ( e )  poss íve i s  operações  de  reorganização  soc ie tá r i a .  

 

155 .  O Laudo apresenta  també m,  a  pa r t i r  da  pág ina  48 ,  o  de ta lhamento 

da  proposta  de  pagamento  aos  c redores ,  conforme apresentado no  p lano  de  
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recuperação  jud ic ia l .  

 

  DEMOSTRATIVOS FINANCEIROS PROJETADOS  

 

156 .  Com base  nas  premissas  desc r i t a s  ac ima ,  o  Laudo de  Viabi l idade 

apresenta  a  projeção  do  f luxo  de  ca ixa  pa ra  o  per íodo compreendido  ent re  

2023 e  2040 ,  no Anexo 1  do re fe r ido  laudo ,  conforme apresentado ao f ina l  

des te  re sumo.  

 

 

157 .  O f luxo de  ca ixa  pro je tado  prevê ,  em 2023 ,  a  rea l i zação de  apor te  

de  cap i ta l ,  f inanc iament o  DIP,  a l ienação  de  a t ivos ,  bem como,  ent re  2023  e  

2027 ,  amort i zações  e  pagamento de  ju ros  re l a t ivos  ao  p lano de  recuperação 

jud ic i a l .  

FLUXO DE CAIXA PROJETADO
Americanas S.A.

Em milhões de R$ 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040

(% crescimento) 35,2% 1,6% 10,5% 3,7% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5%

Receita operacional bruta 21.179 21.519 23.774 24.651 25.514 26.407 27.331 28.288 29.278 30.303 31.363 32.461 33.597 34.773 35.990 37.250 38.554 39.903

Deduções/Impostos (3.177) (3.347) (3.693) (3.827) (3.961) (4.100) (4.244) (4.392) (4.546) (4.705) (4.870) (5.040) (5.216) (5.399) (5.588) (5.783) (5.986) (6.195)

Receita operacional líquida 18.002 18.172 20.081 20.824 21.553 22.307 23.088 23.896 24.732 25.598 26.494 27.421 28.381 29.374 30.402 31.466 32.568 33.707

Custos operacionais (12.625) (12.109) (13.136) (13.596) (14.072) (14.564) (15.074) (15.601) (16.148) (16.713) (17.298) (17.903) (18.530) (19.178) (19.849) (20.544) (21.263) (22.007)

Lucro bruto 5.377 6.063 6.945 7.228 7.481 7.743 8.014 8.294 8.585 8.885 9.196 9.518 9.851 10.196 10.553 10.922 11.304 11.700

Despesas gerais e administrativas (6.202) (4.996) (5.262) (5.434) (5.624) (5.821) (6.024) (6.235) (6.454) (6.679) (6.913) (7.155) (7.406) (7.665) (7.933) (8.211) (8.498) (8.796)

LAJDA/EBITDA (825) 1.068 1.683 1.794 1.857 1.922 1.989 2.059 2.131 2.206 2.283 2.363 2.446 2.531 2.620 2.711 2.806 2.905

margem EBITDA (EBITDA/ROL) -4,6% 5,9% 8,4% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6%

Capital de giro 2.127 721 (157) 139 (126) (130) (135) (140) (145) (150) (155) (160) (166) (172) (178) (184) (190) (197)

Demais ajustes (310) (217) (204) (204) (204) (204) (203) (203) (202) (202) (201) (200) (199) (197) (195) (192) (189) (185)

IR/CSLL 0 0 0 0 0 0 (38) (47) (120) (139) (147) (178) (190) (202) (224) (240) (321) (409)

Fluxo de Caixa Operacional 992 1.572 1.323 1.729 1.527 1.588 1.613 1.669 1.664 1.715 1.780 1.824 1.891 1.961 2.023 2.096 2.106 2.113

CAPEX (486) (452) (468) (484) (501) (519) (537) (556) (575) (595) (616) (638) (660) (683) (707) (732) (757) (784)

AME (246) (158) (110) (111) (111) (111) (111) (111) (111) (111) (111) (111) (111) (111) (111) (111) (111) (111)

Alienação de ativos 2.904 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Fluxo de Caixa de Investimentos 2.171 (610) (578) (595) (612) (630) (648) (667) (686) (706) (727) (749) (771) (794) (818) (843) (868) (895)

Juros - Dívida RJ (29) (27) (16) (8) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Principal - Dívida RJ (10.849) (231) (231) (231) (116) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

DIP 1.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Dívida a mercado 0 0 (274) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657)

Extraconcursal (5) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Juros - Antecipação (31) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Dívida - Pré Recuperação Judicial (3.120) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Aporte 9.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Fluxo de Caixa de Financiamento (4.033) (258) (521) (897) (774) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657) (657)

Fluxo de Caixa Livre (869) 703 224 237 141 301 308 346 321 351 396 418 463 509 548 596 580 561

Unrestricted Cash - BoP 4.308 3.525 4.322 4.635 4.974 5.218 5.631 6.062 6.542 7.009 7.519 8.087 8.692 9.358 10.087 10.875 11.731 12.595

( = ) ∆ in cash (869) 703 224 237 141 301 308 346 321 351 396 418 463 509 548 596 580 561

Receita Financeira ( + ) 86 93 90 101 104 112 123 134 146 159 172 187 203 220 240 261 283 306

Unrestricted Cash - EoP 3.525 4.322 4.635 4.974 5.218 5.631 6.062 6.542 7.009 7.519 8.087 8.692 9.358 10.087 10.875 11.731 12.595 13.462

Caixa Mínimo 556 1.883 2.184 2.630 2.723 3.039 3.407 3.791 4.223 4.641 5.100 5.616 6.168 6.780 7.455 8.188 8.988 9.793
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158 .  A segu i r  apresenta -se  os g rá f icos  contendo as pro jeções  da  rece i t a  

l íqu ida ,  cus tos ,  despesas ,  EBITDA e  da  margem EBITDA,  com base  nas 

premissas  adotadas .  

 

159 .  A Rece i ta  Operac iona l  L íqu ida  fo i  ca lcu lada  aba tendo -se  da  Rece i ta  

Operac iona l  Bruta  os  impostos  inc identes  sobre  a s  vendas e  a s  deduções ,  

como devo luções  de  vendas ,  descontos  conced idos  ou  comissões  sobre  

vendas .  

 

 

160 .  Nota -se  o c resc imento  méd io  de  3 ,8% da  Rece i ta  L íqu ida  ent re  2023  

e  2040 ,  in ic iando em R$ 18 .002.208 .000 ,00  (dezo i to  b i lhões ,  do i s  mi lhões  e  

duzentos  e  o i to  mi l  rea i s )  em 2023  e  a t ing indo ce rca  de  R$  33 .707 .499.000,00 

( t r in ta  e  t rê s  b i lhões ,  se tecentos  e  se te  mi lhões ,  qua t rocentos  e  noventa  e  

nove  mi l  rea i s )  em 2040 .  

 

161 .  Em contrapar t ida  a  margem bruta  do  Grupo Amer icanas  é  pro je tada  

pa ra  30% no ano de  2023 ,  a  f ração  do  custo  operac iona l  em re l ação à  rece i ta  

l íqu ida  é  pro je tada  pa ra  70% também em 2023 .  Esta  f ração  apresenta  redução  

pa ra  67% em 2024  e  a lcança  65% em 2025 ,  pe rmanecendo nes te  pa tamar  
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durante  todo o per íodo da  projeção,  conforme apresentado no g rá f i co aba ixo .  

 

162 .  O Laudo ind ica  também que  o  montante  das  Despesas  Gera i s  e  

Admin i s t ra t ivas (SG&A) fo i  proje t ado  em R$  6 .201 .540 .000 ,00  ( se i s  b i lhões ,  

duzentos  e  um mi lhões ,  qu inhentos  e  quarenta  mi l  rea i s )  em 2023 ,  reduz indo 

para  R$  4 .995.540 .000 ,00  (qua t ro b i lhões ,  novecentos e  noventa  e  c inco 

mi lhões ,  qu inhentos e  quarenta  e  qua t ro mi l  rea i s )  em 2024  e  aumenta ndo de  

forma  progress iva  a  pa r t i r  de  2025 ,  a té  a t ing i r  ce rca  de  R$  8 .795 .564 .000 ,00 

(o i to  b i lhões ,  se tecentos  e  noventa  e  c inco  mi lhões ,  qu inhentos  e  se ssenta  e  

qua t ro  mi l  rea i s )  em 2040,  o  que  representa  34%,  27% e  26% das  rece i t a s  

l íqu idas ,  re spec t ivamen te .  

 

163 .  O Laudo informa também que  o Grupo Amer icanas  modi f i cou  seu 

foco  em 2023,  buscando e l eva r  suas  margens  em de t r imento  do  c resc imento 

12.625 12.109
13.136 13.596 14.072 14.564 15.074 15.60116.148 16.713 17.298 17.903 18.530 19.178 19.849 20.544 21.263 22.007

70%

67%
65% 65% 65% 65% 65% 65% 65% 65% 65% 65% 65% 65% 65% 65% 65% 65%

30%

35%

40%

45%

50%

55%

60%

65%

70%

75%

-2.000

3.000

8.000

13.000

18.000

23.000

28.000

33.000

2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040

Custos operacionais (R$ milhões) X Custos operacionais/Receita Líquida

6.202

4.996
5.262 5.434 5.624 5.821 6.024 6.235 6.454 6.679 6.913 7.155 7.406 7.665 7.933 8.211 8.498 8.796

34%

27%
26% 26% 26% 26% 26% 26% 26% 26% 26% 26% 26% 26% 26% 26% 26% 26%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

-1.000

1.000

3.000

5.000

7.000

9.000

11.000

13.000

15.000

2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040

SG&A (R$ milhões) e SG&A/Receita Líquida

Num. 52709288 - Pág. 66Assinado eletronicamente por: BRUNO GALVÃO SOUZA PINTO DE REZENDE - 04/04/2023 20:22:56
https://tjrj.pje.jus.br:443/1g/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam?x=23040420225620000000050336038
Número do documento: 23040420225620000000050336038



 

67 
 

do GMV.   

 

164 .  Ass im,  o  e s tudo prevê  re tomada  g radua l  do  GMV,  espec i a lmente  no  

cana l  Dig i ta l ,  me lhor i a  na  margem bruta  e  re adequação  da  e s t ru tura  d ig i ta l  ao 

novo pa tamar  de  GMV.    

 

165 .  O Laudo ind ica  que  o  Grupo Amer icanas  e spera  que ta i s  mudanças 

me lhorem a  margem EBITDA,  conforme os  dados  aba ixo .  

 

 

 

166 .  O grá f ico  a  segu i r  most ra  que a  margem EBITDA pro je tada  ao  longo 

do  per íodo prospec tado  passa  de  -4 ,6%,  em 2023 ,  pa ra  8 ,6% no ano de  2026,  

pe rcentua l  mant ido es táve l  a té  o  f im da  pro jeção .  O l audo indica  que a  

margem pro je tada  e stá  em l inha  com o  h is tór i co  do Grupo Amer icanas e  com 

a  margem de  empresas  do  se tor .  

 

167 .  O laudo ind ica  t amb ém a  pro jeção  do  va lor  do EBITDA em 2024 

em cerca  de  R$  1 .067 .511 .000 ,00  (um b i lhão ,  se ssenta  e  se te  mi lhões ,  

EBITDA 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040

Ebitda (R$ millhões) (825) 1.068 1.683 1.794 1.857 1.922 1.989 2.059 2.131 2.206 2.283 2.363 2.446 2.531 2.620 2.711 2.806 2.905

Margem Ebitda (Ebitda/ROL) -4,6% 5,9% 8,4% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6%
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qu inhentos  e  onze mi l  rea i s )  e  ce rca  de  R$ 2 .904.511.000 ,00  (doi s  b i lhões ,  

novecentos  e  qua t ro mi lhões ,  qu inhentos  e  onze  mi l  rea i s )  em 2040.  

 

168 .  A segregação  ent re  o  F luxos  de  Ca ixa  Operac iona l ,  Fluxo de  Ca ixa  

de  F inanc iamento  e  F luxo  e  Ca ixa  de  Inves t imento  ao  longo do  per íodo de  

pro jeção  é  apresentada  no  g rá f ico  a  seguir .   

 

 

169 .  Nota -se  que o F luxo  de  Ca ixa  Operac iona l  supera  o somatór io  do 

F luxo  de  Ca ixa  de  F inanc iamento  e  de  Inves t imento  a  pa r t i r  de  2024 ,  tornando 

o  F luxo de  Ca ixa  Livre  pos i t ivo a  cada  ano e  o  sa ldo de  F luxo  de  Ca ixa  

Acumulado c rescente ,  conforme demonst rado  g ra f i camente  a  segu i r .   

 

  VIABILIDADE DO PLANO DE RECUPERAÇÃO  SEGUNDO O 

ESTUDO APRESENTADO 

992
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170 .  A conc lusão  do  Estudo  de  Viabi l idade é  apresentada  na  pág ina  56 ,  

ind icando que ,  após  ana l i sa r  a  rees t ru turação  dos  pass ivos  e  a t ivos  e  as  

cond ições de  l iqu idez  das recuperandas  em médio e  longo prazos ,  e  

cons iderando suas  or igens  de  recursos ,  despesa s  e  e s t ru tura  de  a t ivos  e  

pass ivos ,  o  desempenho operac iona l  do  Grupo Amer icanas  e  a  consequente  

ge ração de  ca ixa  supor ta rão  sua  v i ab i l idade  econômico - f inance i ra ,  conforme 

a  t ransc r ição  apresentada  a  segu i r .  

 

“A APSIS realizou o Estudo de Viabilidade econômico-financeira do plano de recuperação 

judicial da RECUPERANDA. Este Estudo centrou-se no âmbito econômico do plano, não 

considerando a viabilidade sob os aspectos societários, tributários e legais.  

O presente quadro de credores se baseia em informações fornecidas pelo GRUPO 

AMERICANAS e por seus assessores legais e financeiros até a data de elaboração deste 

trabalho e, sendo assim, está sujeito a alterações.  

Após a análise da reestruturação dos passivos e ativos e das condições de liquidez das 

RECUPERANDAS em médio e longo prazos, e considerando suas origens de recursos, 

despesas e estrutura de ativos e passivos, acreditamos que, caso as premissas operacionais 

projetadas pela administração sejam atingidas, os investimentos previstos no plano realizados, 

as propostas de financiamento existentes, o desempenho operacional do GRUPO 

AMERICANAS e a consequente geração de caixa suportarão sua viabilidade econômico-

financeira.  

Nossa análise assume que todas as premissas macroeconômicas e operacionais contidas neste 

Estudo, bem como todas as premissas de reestruturação de créditos, sujeitos ou não ao plano de 

recuperação, apresentadas no plano de recuperação judicial serão verificadas e atingidas. A não 

verificação ou o não atingimento de qualquer uma das premissas adotadas poderá tornar esta 

análise inválida. Tais premissas incluem a estabilidade econômica do país e o desempenho 

operacional esperado do GRUPO AMERICANAS, mas não se limitam a eles.  

A APSIS entende que a forma de pagamento prevista no plano de recuperação das 

RECUPERANDAS analisado deve ser revisitada em caso de ausência, atraso ou redução 

de qualquer uma das premissas-chave descritas no Capítulo 8, bem como no caso da não 

verificação ou do não atingimento de quaisquer premissas apresentadas neste Estudo e no plano 

de recuperação judicial.” 
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  LAUDO DE AVALIAÇÃO DE BENS E ATIVOS DO 

IMOBILIZADO 

 

171 .  Juntamente  com o  Estudo  de  V iab i l idade ,  o  Grupo Amer icanas  

apresentou  o  Laudo de  Ava l iação  contendo o  “Va lor  Econômico”  e  o  “Valor  

de  L iqu idação” dos a t ivos  de  propr iedade da  soc iedade na  da ta  base  de  

se tembro  de  2022 .   

 

  ABORDAGENS DE AVALIAÇÃO 

 

172 .  O laudo de  ava l i ação aponta  t rê s  t ipos  e  ava l iação  pa ra  a  

de te rminação  de  va lor  de  a t ivos ,  se ja  e l e  t ang íve l  ou  in tangíve l :  (a )  mercad o;  

(b )  cus to ;  e  (c )  renda .  

 

173 .  A abordagem de  mercado é  u t i l iz ada  pa ra  compara r  o  va lor  jus to  do  

a t ivo com a t ivos  seme lhantes  ou comparáve i s  que  foram vend idos  no 

mercado .  Já  a  abordagem de  cus to  mede  o inves t imento  necessá r io  pa ra  

reproduz i r  ou  repor  um a t iv o  s imi l a r .  Por  f im,  a  abordagem de  renda  de f ine  

o  va lor  do  a t ivo como o  va lor  a tua l  dos  benef í c ios  fu turos ,  ou  se j a ,  o  va lor  

presente  dos  f luxos  de  ca ixa  fu turos  que o  a t ivo i rá  ge ra r  durante  a  sua  v ida  

ú t i l .  

 

174 .  No contex to  do  re la tór io  apresentado ,  a  aborda gem da  renda ou  de  

mercado fo i  u t i l iz ada  pa ra  ava l i a r  os  pr inc ipa i s  a t ivos  operac iona i s  do  Grupo 

Amer icanas ,  enquanto  a  abordagem de  cus to  fo i  empregada  para  a t ivos  menos 

representa t ivos  ou  não  operac iona i s .   

 

175 .  Para  a  ava l iação dos  a t ivos  imóve i s ,  u t i l i zou -se  a  abordagem de 

mercado a t ravés  da  metodo log ia  de  compara t ivos  d i re tos ,  e  pa ra  a s  dema is  

c l a sses  de  a t ivo imobi l i zado,  u t i l izou -se  a  abordagem de  cus to  a t ravés da  

metodo log ia  de  cus to  de  repos ição .  
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  METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO  

 

  Abordagem da Renda:  Fluxo de  Caixa Descontado  

 

176 .  Consoante  ao  re l a tór io  de  ava l iação  dos  a t ivos ,  a  metodo log ia  de  

ava l i ação  de  renda  de f ine  que  ao  va lor  de  um a t ivo  pode  se r  de f in ido  como o 

va lor  presente  do  seu  f luxo  de  ca ixa  fu turo ,  descontado por  uma  taxa  de  

desconto.   

 

177 .  Para  ca l cu la r  o  f luxo de  ca ixa  l íqu ido é  necessá r io  cons idera r  o  luc ro 

l íqu ido deduzidos os  impostos ,  acresc ido de  i tens  não -ca ixa ,  como 

deprec i ações  e  amort i zações ,  subt ra indo-se  os  inves t imentos  em a t ivos 

operac iona i s ,  como cap i ta l  de  g i ro ,  p l anta s  e  capac idade  in s ta l ada .   

 

178 .  O Laudo de  ava l i ação  menciona que  pa ra  o  cá lcu lo do va lor  da  

empresa  é  necessá r io  de te rminar  o  per íodo pro je t ivo  do  f luxo  de  ca ixa  l íqu ido,  

l evando-se  em cons ideração  o  tempo que  a  empresa  leva rá  pa ra  apresenta r  

uma  a t iv idade  operac iona l  e s táve l ,  ou se j a ,  sem var i ações  operac iona i s  

ju lgadas  re l evantes .   

 

179 .  Esse  f luxo  é  então traz ido a  va lor  presente ,  u t i l iz ando -se  uma  taxa  

de  desconto  que  i rá  re f l e t i r  o  r i sco  a ssoc iado  ao  mercado ,  à  empresa  e  à  

e s t ru tura  de  cap i ta l .  

 

180 .  Após o  té rmino do  per íodo proje t ivo ,  é  cons iderado o  va lor  re s idua l  

da  empresa ,  que  contempla  todos  os  f luxos  a  se rem gerados  após  o  ú l t imo ano 

da  pro jeção  e  seus  re spec t ivos  c resc imentos .   
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181 .  Gera lmente ,  o  va lor  re s idua l  da  empresa  (pe rpe tu idade )  é  e s t imado 

pe lo uso  do mode lo de  c resc ime nto constante ,  que  a ssume que ,  após  o f im do 

per íodo proje t ivo ,  o  f luxo  de  ca ixa  l i vre  da  empresa  te rá  um cresc imento 

perpé tuo constante .  

 

182 .  A taxa  de  desconto ,  conforme o re la tór io  apresentado ,  é  u t i l i zada  

pa ra  ca lcu la r  o  va lor  presente  dos rendimentos  de te rminados no  f luxo  de  ca ixa  

pro je tado ,  representa  a  rentab i l idade  mín ima  ex ig ida  pe los  inves t idores ,  

cons iderando -se  que  a  empresa  se rá  f inanc iada  pa rc ia lmente  por  cap i ta l  

p rópr io .  I sso  ex ig i rá  uma  rentabi l idade  super ior  à  obt ida  em uma ap l icação 

de  r i sco  padrão .   

 

183 .  Essa  taxa  é  ca lcu lada  pe l a  metodo log ia  " Ass e t  P r i c i n g  Mod e l "  

(CAPM),  em que o  cus to  de  cap i ta l  é  de f in ido  pe la  taxa  l i v re  de  r i sco  somada 

a  um prêmio  de  r i sco  ponderado pe lo  fa tor  de  r i sco e spec í f ico .  

 

184 .  Para  a  de te rminação  do  va lor  dos  ac ion i s ta s ,  ind ica  o  Laudo ,  é  

prec i so  deduz i r  o  end iv idamento  ge ra l  com te rce i ros  e  inc lu i r  os  a t ivos  não 

operac iona i s ,  ou  se ja ,  aque le s  que  não  es tão  conso l idados  nas  a t iv idades  de  

operação da  empresa ,  sendo ac resc idos ao va lor  operac iona l  encontrado,  

a ss im como a  po s ição  de  ca ixa  da  empresa .  

 

  Abordagem da Renda:  Royal ty  Rel ie f  

 

185 .  O Laudo de  Ava l iação  ev idenc ia  que a  metodo log ia  " Roya l t y  R e l i e f "  

é  usada  pa ra  ava l ia r  a t ivos  in tang íve i s ,  como marcas ,  t ecno log ia  de  núc leo e  

pa tentes .  Nessa  metodo log ia ,  o  va lor  desses  a t ivo s é  e s t imado cap i ta l izando 

os  r o ya l t i e s  que  são  economizados  porque  a  empresa  é  propr ie tá r ia  do  a t ivo 

in tangíve l .  

 

  Abordagem de Mercado:  Aval iação por  Múlt ip lo  
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186 .  O Laudo apresenta  a  abordagem de  mercado de  ava l i ação  por  

múl t ip lo ,  que  cons i ste  na  u t i l iz ação de  múl t ip los  de  companhia s  comparáve i s  

com a  companhia  obje to  pa ra  ca lcu la r  uma  métr ica  comum entre  e la s  que  se ja  

suf i c i en temente  adequada  pa ra  in fe r i r  um va lor  de  ava l iação.   

 

187 .  Essa  metodo log ia  pressupõe  que a t ivos suf i c ien temente  s imi l a re s  

se rão  ava l iados  de  forma  comparáve l .  A lém d i sso ,  a  metodo log ia  a ssume que 

o  mercado prec i f i ca  companhia s  de  manei ra  corre ta  e  que  o múl t ip lo 

contempla  va r iáve i s  como r i sco,  c re sc imento  e  padrões  de  f luxo  de  ca ixa .  

 

188 .  O Laudo ind ica  que os  múl t ip los  são ca lcu lados a  pa r t i r  de  var i áve i s  

presentes  nos  demonst ra t ivos  f inance i ros ,  como rece i ta  l íqu ida ,  EBITDA, 

va lor  pa t r imonia l  e  luc ro  e s t imado .  A aná l i se  dos  “ r a t i o s”  de  va lor  das 

companhia s  comparáve i s  aber ta s  pa r te  dos  múl t ip los  Ent erp r i s e  Valu e/Net  

R ev enu e  (EV/ROL).  Informa  a inda  que a s  companhia s  comparáve i s  foram 

ex t ra ídas  da  base  de  dados  da  p la ta forma  S&P Cap i ta l  IQ Pro  e  o  cá lcu lo  do 

EV ut i l iz ado inc lu i  a  soma  do  marke t  c ap  com a  d ív ida  l íqu ida  da  Companhia .  

 

  Abordagem de Custo :  Método do Custo  His tór ico  Incorr ido  

 

189 .  O Laudo de  Ava l ição  menciona  a  abordagem de  cus to  pe lo  método 

do  custo h i s tór ico  incorr ido  onde o  va lor  do  a t ivo é  de f in ido  como o va lor  

incorr ido  na  compra  do  bem somando os  inves t imentos  rea l izados  e  

descontando a  deprec iação  acumulada .  O re l a tór io  indica  que  fo i  u t i l iz ado  

como documentação de  supor te  a  aber tura  das  contas  contábe i s  re fe rentes  ao 

ob je to da  aná l i se ,  bem como as in formações  ge renc ia i s  fornec idas  pe la  

admin i s t ração  da  companhia .  

 

  Abordagem de Custo :  Patr imônio  Líquido Contábi l  
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190 .  Conforme informação  do  Laudo de  Ava l iação ,  a  abordagem de  cus to  

que  u t i l iz a  o  pa t r imônio  l íqu ido  contábi l  é  baseada  nas  prá t i ca s  contábe is  

adotadas  no  Bras i l ,  nas  qua i s  a s  demonst rações  f inance i ra s  são  preparadas 

com base  no  pr inc íp io  do custo h i s tór i co  ou  a jus tadas  a  va lor  jus to  quando 

ass im requer ido .  Essa  metodo log ia  de  ava l iação  de f ine  o  va lor  contábi l  do 

pa t r imônio l íqu ido como igua l  ao va lor  contáb i l  dos  a t ivos  menos  o  va lor  

contábi l  dos  pass ivos .   

 

191 .  No contex to  do  laudo apresentado ,  e ssa  metodo log ia  fo i  ap l icada  a  

a t ivos/subs id iá r ia s  do  Grupo Amer icanas  que  não  possuem operação  ou  são 

de  re levânc ia  ba ixa  pa ra  o  g rupo econômico .  

 

  VALOR ECONÔMICO DOS PRINCIPAIS BENS E ATIVOS  

 

192 .  O Laudo de  Ava l iação  es tabe lece  duas  abordagens  de  ava l i ação  pa ra  

pos ic ionar  os  c redores  sobre  o  v a lor  da  empresa  em d i fe rentes  contex tos .  A 

pr ime i ra  abordagem é  o  l audo econômico - f inance i ro ,  que  tem o  ob je t ivo  de  

demonst ra r  o  va lor  operac iona l  da  empresa  no conce i to  de  cont inuidade 

operac iona l  ( g o i n g  c on c e rn ) .  A  segunda  abordagem é  o  l audo de  ava l iaçã o  dos 

bens  e  a t ivos ,  que  ava l ia  o  va lor  da  empresa  em um processo  de  l iqu idação 

forçada .  

 

193 .  Após convergênc ia  com o Grupo Amer icanas  e  a  aná l i se  rea l izada  

em sua  e s t ru tura  organ izac iona l ,  os  autores  do  laudo entenderam que  a s  

recuperandas  dever iam se r  ava l ia das  em um cenár io  de  l iqu idação ,  ava l i ando 

bens  e  a t ivos  tang íve i s  e  in tang íve i s .  Entre tanto ,  a s  recuperandas  possuem 

inves t imentos  em empresas  que  não  es tão  em recuperação  jud ic ia l  e  possuem 

operações  saudáve i s  em andamento .  Nesse  sent ido ,  a  me lhor  a l t e rn a t iva  de  

rea l ização  desses  a t ivos  se r i a  a  venda  das  empresas  em func ionamento .  

 

194 .  O Laudo de  Ava l i ação  em questão  pa r t iu  do  ba lanço  ind iv idua l  das  
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recuperandas ,  ava l iando os pr inc ipa i s  bens  e  a t ivos ,  cons iderando as 

recuperandas  em um cenár io  de  l iquidação  e  a s  empresas  inves t idas  que  não 

se  encontram em recuperação  jud ic i a l  sob  o  cenár io  de  cont inu idade 

operac iona l  de  g o i n g  c on c e rn .  

 

195 .  Conforme ind icado no  Laudo ,  dec id iu -se ,  por tanto ,  ava l i a r  os  bens  

e  a t ivos  tang íve i s  e  in tang íve i s ,  como ca ixa ,  contas  a  receb er ,  e s toque ,  

imobi l izado ,  marca  e  out ros ,  em um cenár io  de  l iqu idação .  No caso  das 

empresas  inves t idas  que  possuem a l to  grau  de  dependênc ia  da  operação  do 

Grupo ,  o  que torna  d i f í c i l  e s t imar um f luxo  de  ca ixa  em um cenár io  h ipoté t i co 

de  l iqu idação  das  recup erandas ,  a  ava l i ação fo i  rea l i zada  com base  no  seu 

pa t r imônio l íqu ido  contáb i l .  

 

196 .  Consoante  ao  laudo de  ava l i ação ,  fo i  cons iderado um desconto  de  

32 ,69% ( t r in ta  e  doi s  v í rgu la  se ssenta  e  nove  por  cento)  sobre  o  va lor  de  

mercado dos  a t ivos  ava l iados ,  l evando  em conta  o  desconto  que  se r ia  apl icado 

em uma venda  forçada  em per íodo um cur to  de  tempo.   

 

197 .  O percentua l  de  desconto fo i  baseado em es tudos e  aná l i se s  

e s ta t í s t ica s  do  Ins t i tu to  Bras i le i ro  de  Ava l i ações e  Per íc ias  de  Engenhar i a  

( IBAPE) ,  que  e s t imou o  desco nto  ap l icado  ao  va lor  de  mercado de  a t ivos 

imóvei s  de  a l ta  a t ra t iv idade  t ransac ionados  em le i lões .  Esse  desconto  fo i  

ex t rapolado  para  todos  os  a t ivos  ava l i ados ,  exce to aque le s  de  na tureza  

puramente  f inance i ra .    

 

198. O laudo apresenta ,  de  forma pormenorizada ,  o  va lor  dos  pr inc ipa i s  

a t ivos  de t idos  por  cada  recuperanda ,  Amer icanas  S .A . ,  B2W Dig i ta l  Lux 

S .À .R .L ,  JSM Globa l  S .À .R .L e  ST Importações  Ltda ,  na  da ta -base  de  30  de  

se tembro  de  2022 .   Nesta  mesma da ta ,  a  Hort i f ru t i  Natura l  da  Terra  já  hav ia  

s ido  incorpora da ,  razão  pe la  qua l  os  bens  e  a t ivos  demonstrados  em d iante  
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conso l idam essa  operação .  No cenár io  de  venda da  operação da  Hort i f ru t i  de  

forma  separada ,  o  va lor  da  venda  pode  se r  super ior  ao  apurado no  laudo de  

ava l i ação ,  conforme j á  in formado nes te  re l a tór io .   

 

a.  Caixa  e  Equiva lente  de  Caixa  

 

199 .  A metodolog ia  de  ava l iação  apl i cada  na  conta  “Caixa  e  Equ iva lentes 

de  Ca ixa” ,  pa ra  a s  empresas  Amer icanas  S/A,  ST importações ,  B2W Lux  e  

JSM Glora l ,  fo i  baseada  no  sa ldo contáb i l ,  conforme observado no quadro -

resumo na  pá g ina  42 do  l audo de  ava l i ação .  

 

200 .  O va lor  econômico  da  rubr i ca  “Ca ixa  e  Equ iva lentes  de  Ca ixa”  da  

Amer icanas  per faz  um montante  de  R$  4 .257 .657 .000 ,00  (qua t ro  b i lhões ,  

duzentos  e  c inquenta  e  se te  mi lhões  e  se iscentos  e  c inquenta  e  se te  mi l  rea i s ) ,  

como ev idenc iado no  l audo de  ava l iação na  pág ina  23 .  

 

201 .  A recuperanda  ST Importações  apurou  o  va lor  econômico  de  R$ 

23 .517 .000 ,00  (v in te  e  t rê s  mi lhões  e  quinhentos  e  dezesse te  mi l  rea i s ) ,  j á  a  

B2W Lux  apresentou  o va lor  econômico de  R$ 148 .000 ,00  (cento  e  quarenta  

e  o i to  mi l  rea i s )  e  a  JSM Globa l  o  va lor  econômico  de  R$  29 .000 ,00  (v in te  e  

nove  mi l  re i s )  pa ra  a  conta  “Ca ixa  e  Equ iva lentes  de  Ca ixa” .  

 

b .  Títulos ,  Valores  Mobi l iár ios  e  Outros At ivos  Financeiros    

 

202. Consoante  a s  Demonst raç ões F inance i ra s  da  Amer icanas  S/A e  

ev idenc iado no  laudo de  ava l iação ,  a  rubr i ca  “Tí tu los ,  Va lores  Mobi l i á r ios  E 

Outros  At ivos  F inance i ros”  possu i  a s  segu in tes  ca rac te r í s t icas  e  na turezas :   

 

i .  Os Cer t i f i cados  de  Depós i to  Bancár io  são  in tegra lmente  

de  ins t i tu ições  f inance i ra s  de  pr ime i ra  l inha .  Esses  a t ivos 

não  são  a l i enados  a  qua lquer  pass ivo ou  contra to ,  ou 

qua lquer  in tenção  nesse  sent ido  em prazo super ior  a  1  ano;  
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i i .  As Le t ra s  F inance i ra s  são  in tegra lmente  de  ins t i tu ições 

f inance i ra s  de  pr ime i ra  l inha .  Esses  a t ivos  não são 

a l ienados  a  qua lquer  pass ivo  ou  contra to ,  ou  qua lquer  

in tenção  nesse  sent ido  em prazo  super ior  a  1  ano ;  

 

i i i .  A AMERICANAS ap l i ca  em Fundos  admin i s t rados  por 

ins t i tu i ções  f inance i ra s  de  pr imei ra  l inha ,  bas i camente  

t í tu los  púb l icos  federa i s ,  debêntures  e  ce r t i f i cados  de  

depós i to  bancár io ,  podendo se r  negoc iados  a  qua lquer  

momento .  

 

i v .  O sa ldo  re fe rente  ao FIDC Fên ix ,  corresponde  a  aqu i s ição  

de  d i re i tos  de  c réd i to  de  t i tu l a r idade  da  AMERICANAS,  

ent re  out ros ,  or ig iná r ios  por  me io de  ca r tões  de  c réd i to 

u t i l i zados  em operações  de  compra  e  v enda  de  produtos  e  

se rv iços ,  cu j a s  t ransações  e l e t rônicas  se jam capturadas  e  

processadas  pe los s i s temas  de  c redenc iadores  de  

e s tabe lec imentos  comerc ia i s .  

 

203 .  Diante  d i sso ,  o  va lor  econômico  apurado fo i  de  R$  3 .105 .884 .000 ,00 

( t rê s  b i lhões ,  cento  e  c inco  mi lhõ es  e  o i tocentos  e  o i tenta  e  qua t ro  mi l  rea i s )  

para  a  conta  “Tí tu los ,  Va lores  Mobi l i á r ios  E  Outros  At ivos  F inance i ros”  pa ra  

a  recuperanda  Amer icanas  S/A.   

 

204 .  O va lor  econômico  ver i f icado  para  a  recuperanda  ST Importações  

fo i  de  R$  30 .048.000,00  ( t r in ta  mi lhõe s  e  quarenta  e  o i to  mi l  rea i s ) .  

 

205 .  A empresa  B2W Lux  não  possu i  va lor  pa ra  e sse  a t ivo,  por 

consequênc ia  do  sa ldo  se  re fe r i r  in tegra lmente  a  Debêntures  emi t idas  à  época  

pe l a  ex t in ta  B2W Dig i ta l  e  sucedida  pa ra  a  Amer icanas .  

 

206 .  A JSM Globa l  apurou  o  va lor  econôm ico  de  R$  111.941.000 ,00  

(cento e  onze mi lhões  e  novecentos  e  quarenta  e  um mi l  rea is )  pa ra  a  rubr ica  

“Tí tu los ,  Va lores  Mobi l iá r ios  E  Outros  At ivos  F inance i ros” .  

 

207 .  O sa ldo contáb i l  ev idenc iado nas  demonst rações  f inance i ra s  da  JSM 
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Globa l  re fe rente  a  “Tí tu los ,  Va lores  Mobi l iá r ios  E Outros  At ivos 

Finance i ros”  fo i  de  R$  111 .941 .000,00  (cento  e  onze  mi lhões  e  novecentos  e  

quarenta  e  um mi l  rea i s )  c la ss i f i cado  no  a t ivo  c i rcu lante  e  R$  3 .220.098 .000 ,00 

( t rê s  b i lhões ,  duzentos  e  v in te  mi lhões ,  noventa  e  o i to  mi l  rea is )  contab i l izado 

no  a t ivo  não c i rcu lante .  O va lor  c la ss i f i cado no  a t ivo  não  c i rcu lante  re fe re -

se  a  t í tu los  de  d ív ida  pr ivada  (debêntures )  emi t idas  pe la  própr i a  Amer icanas  

S/A ,  com o  ob je t ivo de  compor  os  “ bonds”  captados  pe la  companhia .  

 

208 .  Diante  da  na turez a  da  d ív ida  da  contro ladora ,  no  cenár io  de  

eventua l  l iqu idação  da  Amer icanas ,  o  va lor  econômico  apurado para  o  a t ivo 

“Tí tu los ,  Va lores  Mobi l i á r ios  E  Outros  At ivos  F inance i ros”  fo i  de  R$ 

111 .941 .000 ,00  (cento  e  onze  mi lhões  e  novecentos  e  quarenta  e  um mi l  rea i s ) .   

 

c .  Contas  a  Receber   

 

209 .  A metodolog ia  de  ava l i ação  ap l i cada  pa ra  apuração  do va lor  

econômico na  rubr ica  “Contas  a  Receber” ,  das  recuperandas  Amer icanas  e  ST 

Importações ,  const i tu iu -se  com base  no  sa ldo  contábi l .    

 

210 .  A rubr ica  “Contas  a  Receber”  da  recu peranda  Amer icana s  S/A,  

consoante  a s  demonst rações  f inance i ra s  e  o  l audo de  ava l iação ,  é  const i tu ída  

pe l a s  segu in tes  contas  contábe i s :    

 

i .  Cartão  de  c réd i to :  re fe rente  a  venda  de  produtos  a  prazo 

a t ravés  de  operadoras  de  ca r tão  de  c réd i to ,  ge ra lmente  

com “ag ing”  máx imo de  12  meses .  Como a  ca r te i ra  de  

recebíve i s  é  admin i st rada  por  cada  operadora  dos  ca r tões ,  

o  r i sco  de  c réd i to  dessa  na tureza  pa ra  a  AMERICANAS é  

min imizado;  

i i .  Carte i ra  d ig i ta l  AME:  sa ldo  em aber to  das  ca r te i ra s  

d ig i ta i s  da  p l a ta forma  AME a  se r  re passado para  

AMERICANAS,  com na tureza  de  contas  a  receber  por 

produtos  comerc i a l izados  com pagamento  e fe tuado na  

p l a ta forma  dig i ta l  da  AME;  
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i i i .  Demais  contas  a  receber  representam,  pr inc ipa lmente ,  

vendas  e fe tuadas a  pessoas  ju r íd icas  por  me io  de  

operações  corpora t ivas ;  e   

i v .  Referente  ao  FIDC Fên ix ,  “o  va lor  é  re fe rente  a  contas  a  

receber  dos  Di re i tos  Cred i tór ios  de t idos pe lo Fundo Fênix  

(ca rac te r i zado  no  subcapí tu lo ante r ior ) .  Esse  Di re i to  fo i  

adqu i r ido  da  própr i a  AMERICANAS,  tendo a  mesma 

na tureza  or igem das  ven das  de  produtos  da  própr ia  

companhia .   

 

211 .  Como informado no  l audo de  ava l iação ,  o  sa ldo  da  “Contas  a  

Receber  do  FIDC Fên ix”  é  re fe rente  a  d i re i to  c redi tór io  ced ido ,  de  acordo 

com o entendimento  mant ido  com a  Companhia  e  com as demonst rações 

f inance i ra s .  No p oss íve l  cenár io  de  l iqu idação,  o  va lor  da  rubr ica  se r ia  

des t inado ao cot i s ta  sên ior  do  FIDC,  e  o va lor  correspondente  a  Amer icanas 

se r i a  de  d i re i to  como cot i s ta  subord inado ,  após  eventua l  l iqu idação ,  é  o  va lor  

de  R$ 176 .738 .000 ,00  (cento e  se tenta  e  se i s  m i lhões ,  se tecentos  e  t r in ta  e  

o i to  mi l  rea i s ) .  Este  mesmo sa ldo  possui  uma  contrapar t ida  no  pass ivo  de  

mesmo montante  e  na tureza ,  montante  e sse  devido  ao  cot i s ta  sên ior  do  FIDC.    

 

212 .  Diante  do exposto ,  o  va lor  econômico  apurado para  rubr ica  “Contas 

a  Receber”  da  Amer icanas  é  de  R$  3 .687 .473 .000 ,00  ( t rê s  b i lhões ,  se i scentos  

e  o i tenta  e  se te  mi lhões  e  qua t rocentos  e  se tenta  e  t rê s  mi l  rea i s ) .   

 

213 .  Para  a  recuperanda  ST Importações ,  o  va lor  econômico  re su l tou  no  

montante  de  R$  6 .404 .000,00  ( se i s  mi lhões ,  qua t rocent os  e  qua t ro  mi l  rea i s ) ,  

sendo que e sse  va lor  é  a  d i fe rença  do  sa ldo  contábi l  to ta l  da  rubr i ca  e  o  sa ldo 

i n t e r c ompany  com a  própr i a  Amer icana s  S/A,  como informado na  pág ina  40  do 

l audo.   

 

d.  Contas  a  Receber  –  Partes  Relac ionadas  

 

214 .  Consoante  a  pág ina  25  do  l aud o de  ava l iação ,  o  va lor  econômico 

apurado para  “Contas  a  Receber -  Par tes  Re lac ionadas” to ta l i zou  o  montante  
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de  R$  18 .945 .000 ,00  (dezoi to  mi lhões ,  novecentos  e  quarenta  e  c inco  mi l  

rea i s ) ,  como se  ex t ra i  da  l e i tu ra  da  imagem a  segu i r :   

 

e .  Estoque  

 

215 .  O va lor  econômico  apurado para  o “Estoque”  to ta l i zou  R$  

5 .628.088 .000 ,00  (c inco  b i lhões ,  se i scentos  e  v in te  e  o i to  mi lhões  e  o i tenta  e  

o i to  mi l  rea i s )  pa ra  a  recuperanda  Americanas  S/A .  A metodo log ia  ap l i cada  

pa ra  a  ava l iação  se  deu  por  me io  do  sa ldo  contábi l  da  de monst ração 

f inance i ra .   

 

f .  Imposto  a  Recuperar  

 

216 .  Consoante  ao  l audo de  ava l iação ,  os  sa ldos  da  rubr i ca  “ Imposto  a  

Recupera r”  não  possuem va lor  econômico  em um cenár io  de  l iquidação  e  

fa l ênc ia ,  por  razão  do  sa ldo  se r  or iundo de  pagamentos  antec ipados e  su je i to  

de  recuperação  somente  no  processo  operac iona l  da  companhia .   

 

g.  Despesas Antecipadas  

 

217 .  O sa ldo  da  conta  “Despesas  Antec ipadas”  fo i  descons iderado na  

ava l i ação ,  po i s  se rá  improváve l  a  companhia  reaver  o  va lor ,  em um poss íve l  

cenár io  de  l iqu idação ,  conforme e v idenc iado  na  pág ina  26  do laudo de  

ava l i ação .   

 

h.  Outros  At ivos  Circulantes  
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218 .  O sa ldo da  rubr ica  “Outros  At ivos  C i rcu lantes”  re fe re - se  a  ma ior  

pa r te  pa ra  a  ve rba  de  propaganda  cooperada  –  VPC,  que s ign i f i ca  ve rba  em 

d inhe i ro ou produtos  de  bon i f icação  ofer ta do  pe los g randes fabr i cantes ,  com 

o  ob je t ivo  de  incent iva r  a  compra  de  ma i s  mercador ia s  ou  a  venda  que  se  

encontra  em es toque .  

   

219 .  Os outros  a t ivos  contemplados  na  rubr i ca  são  ex t remamente  

pu lve r izados ,  com cará te r  de  antec ipação  de  ve rba  t raba lh i s ta s  e  ent re  out ros .  

 

220 .  Ass im ,  a  rubr i ca  “Outros  At ivos  C ircu lantes”  não  possuem 

ava l i ação ,  consoante  a  pág ina  26  do  laudo de  ava l iação  apresentado.   

  

i .  Depósi tos  Judic ia is   

 

221 .  O laudo de  ava l i ação,  por  me io  da  pág ina  26  e  27 ,  a f i rma  que  o a t ivo 

“Depós i tos  Jud ic ia i s”  não  de tém va lor  em uma poss íve l  l i qu idação  da  

companhia ,  por  consequênc ia  do  sa ldo se  re fe r i r  a  prov i sões  ou  cont ingênc ia s .    

 

 

j .  Outros  At ivos  não Circulantes  

 

222 .  Por  razão  da  fa l ta  de  ev idênc ia  e  sen ior idade  do  sa ldo  da  rubr i ca  

“Outros  At ivos  Não C i rcu lantes” ,  o  a t ivo  não  de tém va lor  em um poss íve l  

cenár io  de  l iqu ida ,  como demonst rado  no  l audo de  ava l iação na  pág ina  27 .  

 

k.  Imobi l izado  

 

223 .  A metodolog ia  de  ava l i ação  u t i l iz ada  pa ra  os  bens  móve l  da  

recuperanda  Amer icanas  S .A . ,  fo i  a  o  método de  quant i f i cação  do  custo  e  

cus to  h i s tór ico ,  conforme ev idenc iado  na  pág ina  27  do l audo de  ava l i ação.   
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224 .  Para  os  bens  imóve l  a  metodo log ia  empregada  fo i  o  método 

compara t ivo d i re to de  dados  e  mercados  (MCDDM) e  o  método da  

cap i ta l i zação  de  renda .   

 

225 .  O laudo de  ava l iação ,  por me io  das  pág inas  28  e  29 ,  apresentou  o 

segu in te  quadro -resumo da  ava l i ação  dos  a t ivos  imobi l i zados  da  recuperanda 

Amer icanas  S/A :  

 

  Bens  Imóve i s  (em R$  mi l )  

 

 

 

  Bens  móve i s  (em R$ mi l )  
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l .  Intangíve l  

 

226 .  Consoante  ao  l audo de  ava l iação ,  a  conta  do  “Intang íve l”  fo i  

deta lhada  e  apresentado os  c r i t é r ios  de  ava l iação ,  como desc r i to  a  segu i r :   

 

  Ágio  em aqu i s ições  ( Goodw i l l ) :  o  sa ldo der iva  dos  ág ios 

apurados  nas  aqu i s ições da  contro ladora  rea l izadas  ao 

longo dos  anos .  Entendemos que ,  como cada  empresa  

adqu i r ida  fo i  e scopo de  a va l iação espec í f i ca  no  presente  

l audo,  o  sa ldo  de  ág ios  constantes  em ba lanço fo i  

descons iderado no  contex to  do  laudo ;  

 

  Dire i to  de  uso  de  sof tware :  sa ldo  der iva  de  d i re i tos  pa ra  

u t i l i zação de  sof twares  de  te rce i ros ,  sem va lor  in t r ínseco 

de  mercado –  ha j a  v is to  que  ta l  d i re i to  pode  se r  adqu i r ido 
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por  qua lquer  out ro  pa r t i c ipante  de  mercado .  Sendo ass im,  

t ambém fo i  descons iderado no  contexto  do  presente  

l audo.  

 

  Marcas :  a s  marcas  “Amer icanas” ,  “Submar ino”,  

“Shop t im e” ,  “Sou Bara to”  e  “Hort i f ru t i  Natura l  da  Terra”  

foram ava l i adas  no i t em 7 .1 .13 .  Marcas  or iundas  de  

combinação de  negóc ios  t ive ram o mesmo t ra tamento  do 

ág io ,  sendo ava l iadas  em con junto  com cada  a t ivo .  Dessa  

forma ,  não  fo i  a t r ibu ído  va lor  a  e s te  sa ldo  contáb i l .  

 

  Desenvolv imento  de  web s i t e s  e  s i s temas :  o  g rupo possu i  

d ive rsos  proje tos de  p l a ta forma desenvo lv idos ao longo 

dos  anos .  Os sa ldos  representam gas tos  com p la ta forma  e -

commerce  (desenvo lv imento de  Infraes t ru tura  

tecnológ ica ,  conteúdo ,  apl ica t ivos  e  l a y ou t  g rá f ico  dos 

s i t e s ) ,  ga s tos  com implantação  de  s i s tema  ERP e  

desenvolv imento de  s i s temas  própr ios ,  sendo amort i zados 

de  forma  l inea r  cons iderando -se  o  prazo  es t ipu lado  de  

u t i l i zação  e  benef íc ios  aufe r idos .  Os s o f twa r e s  são  a t ivos 

importantes  pa ra  a  operação  como um todo da  companhia ,  

en t re tanto ,  no  que tange  aos  s i s temas  desenvo lv idos 

in te rnamente ,  en tendemos que  são  s i s temas  a l tamente  

in te r l igados e  apl i cados  pa ra  o contex to  do  ecoss i s tema da  

AMERICANAS,  sendo de  d i f í c i l  mensuração  em um 

cenár io  de  l iqu idação  forçada .  Dessa  forma ,  não  fo i  

a t r ibu ído  va lor  pa ra  e s te  a t ivo .  

 

227 .  Para  rubr i ca  “ Intang íve l”  somente  fo i  ava l i ado  o a t ivo da  “Marca  

Amer icanas” ,  pa ra  o cenár io  de  l iqu idação ,  por e ssa  razão  os  dema i s  a t ivos  

in tang íve i s  foram ava l iados  no  va lor  de  ze ro ,  conforme apresentado na  pág ina  

30  do  laudo de  ava l iação .   

 

m.  Marca “Americanas  S .A.”  

 

228 .  A metodolog ia  de  ava l iação  ap l icada  para  a  marca  da  Americanas  

S/A fo i  da  abordagem de  renda ,  no  qua l  apurou  o  va lor  de  R$  390 .030 .000,00 

( t rezentos  e  noventa  mi lhões  e  t r in ta  mi l  rea i s )  pa ra  uma  poss íve l  l i qu idação.   
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229 .  A marca  Amer icanas  S .A  é  a  mãe  do  grupo ,  e  abrange a s  marcas 

“Submar ino”,  “ Shop t im e” ,  “Sou Bara to” e  “Hort i f ru t i  Natura l  da  Terra” ,  

conforme re l a tado  na  pág ina  30 do  laudo de  ava l i ação .    

 

n.  Invest imentos :  AME  

 

230 .  A companhia  AME não es tá  contemplada  na  recup eração jud ic i a l .  O 

grupo AME cons i s te  nas  empresas  Ame Hold in g ,  AMY Pay  Cayman ,  AME Pay 

De l awa r e  Ho ld in g  LLC  e  AME Dig i ta l  Bras i l  (de tentora  de  toda  operação  AME 

e  a s  demai s  ho ld i n g s ) .   

 

231 .  A AME apura  re su l tado  operac iona i s  negat ivos ,  desde  a  sua  c r iação ,  

como observado nas demonst rações  f inance i ra s  de  30  de  se tembro  de  2022,  

conforme apresentado das  pág inas  30 e  31 .   

 

232 .  O laudo de  ava l i ação ev idenc ia ,  por  me io  da  pág ina  32 ,  a  necess idade 

de  apor tes  de  cap i ta l  pa ra  cobr i r  dé f i c i t  de  ge ração  de  ca ixa .  A inda  in fo rma 

que  a s  operações da  AME são  dependentes  das operações  da  Amer icanas  S/A 

e  que  no  cenár io  de  l iqu idação ,  se r i a  d i f íc i l  ava l ia r  o  va lor  de  empresa .  

 

233 .  O laudo de  ava l i ação  des tacou 4  (qua t ro )  pr inc ipa i s  e  re levantes  

a t ivos  da  AME,  que  são  os  seguin tes :   

 

  Ca ixa  e  Apl i cações  F inance i ra s :  em 30  de  se tembro de  

2022 a  AME de t inha  va lor  substanc ia l  reg i s t rado como 

Ca ixas  e  equiva lentes ,  a l ém de  t í tu los  e  va lores  mobi l iá r ios 

c i rcu lantes .  O a t ivo de  Ca ixas  e  equ iva lentes  e  T í tu los 

mobi l iá r ios  de  AME somavam R$ 61 .1 97  mi l  conforme 

ba l anço  apresentado.  

 

  Contas  a  receber :  em 30  de  se tembro  de  2022  a  AME 

possu ía  a t ivado em ba lanço  sa ldo  re levante  de  contas  a  

receber  de  c l ien tes  que  t ransac ionam compras  a t ravés  da  

Num. 52709288 - Pág. 85Assinado eletronicamente por: BRUNO GALVÃO SOUZA PINTO DE REZENDE - 04/04/2023 20:22:56
https://tjrj.pje.jus.br:443/1g/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam?x=23040420225620000000050336038
Número do documento: 23040420225620000000050336038



 

86 
 

pla ta forma  da  companhia .  Re lac ionado a  i s so ,  a  companhia  

t ambém possu i  pass ivo  de  na tureza  de  contas  a  paga r ,  em 

que  a  AME deve  repassa r  a  lo ja s  pa rce i ra s  o  devido 

recebíve l  ine rente  ao  produto  ou  se rv iço  t ransac ionado e  

pago  pe lo c l i en te  a t ravés  da  p la ta forma .  

 

  Impostos  d i fe r idos :  a  companhia  possu i  sa ldo  re l ev ante  de  

imposto  de  renda e  contr ibu ição soc i a l  d i fe r idas  a  

recupera r ,  dado o pre ju ízo  h i s tór i co  apurado pe la  

companhia .  Em um caso  de  l iqu idação  da  empresa ,  e sse  

a t ivo poder i a  te r  a lgum va lor  pa ra  um par t ic ipante  que 

dec ida  cont inuar  com a  operação  da  empr esa .  Apesa r  de  

entender  que  e sse  sa ldo  poder i a  te r  um desconto,  fo i  

mant ido  o  va lor  contáb i l .  

 

  In tang íve l :  o  sa ldo de  in tang íve l  da  AME é  composto 

bas i camente  pe los s o f twa r e s  e  p l a ta formas  on - l i n e  

desenvolv idas  pe la  companhia  e  a t ivadas  a  seu va lor  de  

cus tos ,  e  pe los  ág ios  ge rados  nas  aqu i s i ções  da  BIT 

CAPITAL e  NEXOOS.  A aqu i s i ção  dessas  companhia s  fo i  

conc lu ída  em 2020  e  2021,  re spec t ivamente ,  e  os  ág ios  e  

in tangíve i s  ine rentes a  e ssa s  empresas  são boas  e s t imat ivas 

de  va lor  jus to .  A  BIT CAPITAL e  a  NEXOOS  possuem 

operações  g o i n g  c on c e rn  com pra t i camente  nenhuma 

in te rdependênc ia  com a  operação da  AME e da  

AMERICANAS S/A como um todo ,  ind icando que  a s  

empresas  possuem va lor  de  mercado.  

 

234 .  Diante  de  todo o  exposto ,  o  laudo conc lu iu  um va lor  econômico  de  

R$  1 .499.161.000 ,00 (um b i lhão,  qua t rocentos  e  noventa  e  nove  mi lhões  e  

cento e  se ssenta  e  um mi l  rea i s )  pa ra  a  AME,  conforme a  metodolog ia  de  

ava l i ação  da  abordagem do custo  (Pa t r imônio  L íquido) .    

 

o.  Invest imentos :  UNI.CO 

 

235 .  O inves t imento  na  UNI.CO fo i  ava l i ado  pe l a  metodolog ia  de  preço  

de  aqu i s i ção  no  va lor  econômico  de  R$  243 .944 .000 ,00  (duzentos  e  quarenta  

e  t rê s  mi lhões  e  novecentos  e  quarenta  e  qua t ro  mi l  rea i s ) .   
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236 .  A Amer icanas  S/A pagou o  va lor  de  R$  243 .944 .000 ,00  (duzentos  e  

quarenta  e  t rê s  mi lhões  e  novece ntos e  quarenta  e  qua t ro  mi l  rea i s )  pa ra  o 

inves t imento  de  70% (se tenta  por  cento)  da  UNI.CO.  

 

p.  INVESTIMENTOS:  JOINT VENTURE  –  VEM CONVENIÊNCIA 

 

237 .  Conforme o  l audo de  ava l i ação,  a  empresa  V ibra  Energ i a  

demonst rou  in tenção  de  encerra r  a  pa rce i ra  com a  Amer ica nas  e  descont inuar  

a s  operações  da  Vem Conven iênc ia .  O encerramento  da  pa rce r ia  possu iu 

prev i s ib i l idade  contra tua l ,  por  me io  do  Acordo de  Ac ioni s ta  f i rmado .  

 

238 .  O va lor  econômico  apurado fo i  de  R$  219 .131 .000 ,00  (duzentos  e  

dezenove  mi lhões  e  cento  e  t r in ta  e  um mi l  rea i s )  a  ser  compensado à  

Amer icanas  S/A pe lo  encerramento  da  operação  da  Vem Conven iênc ia ,  os 

cá lcu los  e  metodo log ia s  ap l icadas  foram de ta lhadas  no  anexo 2  do  laudo de  

ava l i ação .   

 

q.  Invest imentos :  SKOOB BOOKS 

 

239 .  A empresa  SKOOB BOOKS  fo i  adqu i r ida  po r  me io  da  subs id iá r i a  IF  

Capi ta l ,  que  poste r iormente  sofreu incorporação  pe la  Amer icanas  S/A.  A IF 

Capi ta l ,  em 15  de  se tembro  de  2021 ,  pagou o  va lor  de  R$  24 .817 .000 ,00  (v in te  

qua t ro  mi lhões ,  o i tocentos  e  dezesse te  mi l  rea i s )  pe l a  aqu i s ição  da  SKOOB.  

 

240 .  O va lor  econômico apurado pe la  a t ivo  fo i  de  R$  246 .000 ,00 

(duzentos  e  quarenta  e  se i s  mi l  rea i s ) ,  por  consequênc ia  de  não  ex i s t i r  

ev idênc ia s  f inance i ra s  de  cont inu idade da  SKOOB BOOK  no  cenár io  de  

l iqu idação  dos  a t ivos  da  Amer icanas .  A  metodo log ia  de  ava l iação  u t i l i zada  fo i  

com base  no  Pa t r imônio  L íquido .  

 

r .  Invest imentos :  SUPERNOW E SHIPP 
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241 .   O va lor  econômico  apurado para  a s  empresas  SUPERNOW  E SHIPP  

fo i  de  R$ 22 .481.000,00  (duzentos  e  v in te  mi lhões e  qua t rocentos  e  o i tenta  e  

um mi l  rea i s ) ,  pe la  abordagem de  cus t o ,  por  me io  do  Pa t r imônio  L íqu ido .   

 

 

 

s .  Invest imento:  BIT Serv ices  

 

242 .  A pr inc ipa l  a t iv idade  operac iona l  da  BIT Serv ices  é  a  pres tação  de  

se rv iço  de  s o f twa r e s  e  da ta  wa r eh ou s e s  de  todo o  Grupo Amer icanas ,  t an to  pa ra  

o  negóc io f í s i co  e  d ig i t a l .   

 

243 .  Segundo o  Laud o ,  a  Bi t  S e r v i c e s  p res ta  se rv iço  exc lus ivo  pa ra  o 

Grupo Amer icanas ,  e ,  por e ssa  razão ,  em caso de  l iquidação  das  Amer icanas 

se r i a  d i f í c i l  ava l i a r  o  va lor  da  empresa  cons iderando a  sua  cont inu idade .  

 

244 .  Diante  d i sso ,  o  l audo de  ava l iação  conc lu iu  que  o  va lor  e conômico 

da  empresa  BIT Serv ices  é  de  R$  247 .190 .000,00  (duzentos  e  quarenta  e  se te  

mi lhões ,  cento e  noventa  mi l  rea i s )  com base  na  metodolog ia  de  ava l i ação  por 

me io  do Pa t r imônio  L íqu ido .    

 

t .  Invest imento:  Cl ick  Rodo 

 

245 .  A empresa  Cl i ck Rodo  é  re sponsáve l  pe l a  operação de  log í s t i ca  de  

ent rega  dos  produtos  comerc ia l izados pe l a s  Amer icanas  S/A.  Contudo a  Cl i ck 

Rodo  de tém outros  c l i en tes  fora  do  g rupo da  Americanas ,  o  que  representa  

somente  8% (o i to  por  cento)  do  seu  fa turamento.  Sendo ass im ,  a  Cl i ck  Rodo  é  

dependente  das  operações  da  recuperanda  Americ anas  S .A . ,  e  por  e ssa  razão ,  

segundo o  Laudo,  ex i s te  d i f icu ldade  em se  apura r  o  va lor  da  empresa  no 

poss íve l  cenár io  de  l iqu idação .   
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246 .  O laudo de  ava l i ação ev idenc iou  a s  demonst rações  f inance i ras  de  30  

de  se tembro  de  2022 na  pág ina  38 .   

 

247 .  Ass im,  a  metodolog ia  de  ava l i ação  Cl i ck  Rodo  fo i  com base  no  

Pa t r imônio  L íquido  e  como a  empresa  apresentou  va lor  nega t ivo  pa ra  o  seu 

Pa t r imônio  Líqu ido ,  o  va lor  econômico  fo i  ze ro .   

 

 

u.  Invest imentos :  Demais  Subsidiár ias  

 

248 .  A metodo log ia  de  ava l iação  ap l i cada  pa ra  a s  dema i s  companhia s  do  

Grupo Amer icanas  fo i  com base  no  pa tr imônio  l íqu ido  contáb i l ,  e  os  seus  

va lores  econômicos  foram ev idenc iados  no  l audo por  me io  da  pág ina  39 e  

apresentados  em tabe la  a  segu i r :  

 

 

v .  Ativo de  Dire i to  de Uso  

 

249 .  A ava l iação  da  rubr i ca  “At ivo  de  Di re i to  de  Uso” ,  fo i  ze ro ,  por  

razão da  na tureza  do  a t ivo ,  uma  vez  que  possuem uma contrapar t ida  de  

a r rendamento or iundos  de  contra tos  de  Lea s in g  f i rmados .    

 

w.  Subsidiár ias :  ST HK  
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250 .  Consoante  ao  l audo de  ava l i ação  -  pág ina  40  - ,  a  ST Importações  é  

contro ladora  da  ST HK.  A ST HK tem a  re sponsab i l idade  de  conso l ida r  a s  

mov imentações  operac iona i s  o f f s h o r e  da  ST Importações .   

 

251 .  Diante  d i sso ,  o  va lor  econômico  ca l cu lado  para  o  a t ivo  fo i  de  R$ 

806 .000 ,00  (o i tocentos  e  se i s  mi l  reais)  com base  no pa t r imônio l íquido 

contábi l .   

 

x.  Ativos Fixos  

 

252 .  As metodolog ia s  u t i l i z adas  pa ra  a  ava l iação  dos  a t ivos  imobi l izados ,  

da  ST Importações ,  foram por  quant i f icação  do  custo  e  cus to h i s tór i co .   

 

253 .  O laudo ev idenc iou  os  va lores  do  imobi l i zado  da  ST Impor tações ,  

por  me io  da  tabe la  a  segu i r :  

 

  QUADRO-RESUMO DOS BENS E ATIVOS AVALIADOS  

 

254 .  Como resu l tado ,  o  Laudo de  Ava l iação de  Bens  e  At ivos  apresenta  

o  quadro  conso l idado ind icando ,  pa ra  os pr inc ipa i s  a t ivos  do Grupo 

Amer icanas ,  o  Va lor  Econômico  to ta l  de  R$  2 2 .218.223 .000 ,00  (v in te  e  do i s  

b i lhões ,  duzentos e  dezo i to mi lhões ,  duzentos  e  v in te  e  t rê s  mi l  rea i s ) .  

Ad ic iona lmente ,  o  mesmo laudo indica  o  Va lor  de  L iqu idação dos  re fe r idos 

a t ivos  no  montante  de  R$  17 .416 .390 .000 ,00  (dezesse te  b i lhões ,  qua t rocentos  

e  dezesse i s  mi lhões ,  t rezentos  e  noventa  mi l  rea i s ) .  
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  CONSIDERAÇÕES 

 

255 .  O Estudo  de  Viabi l idade  conc lu i  que  o  P lano  de  Recuperação 

Jud ic ia l  do  Grupo Amer icanas  demonstra  v i abi l idade  econômico - f inance i ra .  

Ad ic iona lmente ,  fo i  apresentado o  La udo de  Ava l i ação  de  Bens  e  At ivos 

ind icando o  Va lor  de  Econômico  e  o  Va lor  de  L iqu idação  dos  a t ivos  de  

propr iedade  das  recuperandas .   

 

256 .  Em resumo,  os  l audos  apresentam as  segu in tes  conc lusões :  

 

(a)  No entender  dos  técn icos  re sponsáve i s  pe lo  laudo,  ca so  a s  

premissas  operac iona i s  pro je tadas  pe l a  admin i s t ração  se j am 

a t ing idas ,  os  inves t imentos  prev i s tos  no p lano rea l i zados ,  as  

proposta s  de  f inanc iamento  ex i s tentes ,  o  desempenho 

operac iona l  do  Grupo Amer icanas e  a  consequente  ge ração  de  

ca ixa  supor ta rão  sua  v i abi l ida de  econômico - f inance i ra .  
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(b)  A aná l i se  rea l i zada  cons idera  que todas  a s  premissas 

macroeconômicas  e  operac iona i s  cont idas  no  es tudo e  todas  as  

premissas  de  rees t ru turação  de  c réd i tos ,  su je i tos  ou  não  ao 

p lano  de  recuperação ,  apresentadas  no  p lano  de  recuperaçã o  

jud ic i a l  se rão  ve r i f icadas  e  a t ing idas .  

(c)  O quadro  de  c redores ,  baseado em informações  fornec idas 

pe lo Grupo Amer icanas  e  por seus a ssessores  lega i s  e  

f inance i ros ,  e s tá  su je i to  a  a l t e rações .  

(d)  A forma  de  pagamento  prev i s ta  no  p lano  de  recuperação 

das  recuperandas  deve  se r  rev i s i t ada  em caso  de  ausênc ia ,  

a t ra so  ou  redução de  qua lquer  uma das  premissas -chave  

cons ideradas ,  bem como no caso da  não ver i f icação ou  do  não  

a t ing imento de  qua isquer  premissas  apresentadas  no  es tudo e  

no  p lano  de  recuperação  judic i a l .  

(e)  Valor  Econômico  dos  a t ivos  do  Grupo Amer icanas  é  de  R$ 

22 .218 .223 .000 ,00  (v in te  e  doi s  b i lhões ,  duzentos  e  dezo i to  

mi lhões ,  duzentos  e  v in te  e  t rê s  mi l  rea i s) .  

 
257 .  Valor de  L iquidação  dos  a t ivos do Grupo Amer icanas  é  de  R$ 

17 .416 .390 .000 ,00  (dezesse te  b i lhões ,  qua t rocentos  e  dezesse i s  mi lhões ,  

t rezentos  e  noventa  mi l  rea i s ) .  

 

258 .  Fe i ta  a  expos ição  das  pr inc ipa i s  c l áusula s  cont idas  no  Plano  de  

Recuperação  Jud ic ia l ,  em es t r i to  cumpr imento  ao  a r t i go  22 ,  inc i so  I I ,  a l ínea  

“h”  da  Le i  nº  11 .101/05 ,  merece  re i te ra r  que  os  c redores  deverão  consul ta r  o  

P.R . J .  na  ín tegra  para  ma iores  de ta lhes quanto  à s  opções  de  pa gamento  e  

formas  de  qu i tação  de  c réd i to que ,  con juntamente  com outros  documentos ,  

e s tão  d i spon íve is  no  s i t e  da  Admin i st ração  Jud ic ia l  

(h t tps ://psvar .com.br/recuperacao - jud ic i a l/grupo-amer icanas/  e  

h t tps ://www.zve i te r . com.br/post/grupo -amer icanas - tu te la -caute l a r ) .  

 

259 .  Eventua i s  dúv idas  e  ped idos  de  e sc l a rec imentos  também podem se r  

encaminhados  à  Admin i s t raç ão Jud ic ia l  Conjunta ,  a t ravés  do e -ma i l ,  

a j amer icanas@psvar .com.br .  
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E.  Defe r imento .  
 

R io  de  Jane i ro ,  04  de  abr i l  de  2023 .  
 

  

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 

ZVEITER 

SERGIO ZVEITER  

OAB/RJ  36 .501  

PRESERVA -AÇÃO 

ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL 

BRUNO REZENDE 

OAB/RJ  124 .405  

 

LUCIANO BANDEIRA 
OAB/RJ  85 .276  

 

 

Alexsandro Cruz de  Ol ive i r a  

OAB/RJ  161 .886  

Armando  Rober to  R .  V icen t ino  

OAB/RJ  155 .588  

   

Rena ta  do  Amara l  Gonça lves  

OAB/DF 25 .411  

 Ju l i ane  Boim Prev i ta l i  

OAB/RJ  184 . 464  

 

 

Gustavo  Gomes  S i l ve i r a  

OAB/RJ  89 .390  

Luiz  Henr ique  Pere i ra  Fernandes  

Admin is t r ador  de  empresas  

CRA/RJ  2058310 -9  
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